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I M P R E S I O N E S 

^ L a H a b a n a e s t á e n l u t a d a . 

Ostentan l a m a y o r í a d e sus c a 

sas negros c r e s p o n e s 
Sobre todo las d e l c o m e r c i o . 

l o c u a l , si no p r u e b a p r e c i s a 

mente que los e s p a ñ o l e s s e a n m i -

cruelistas, c o m o sost iene L a U b e r -

t6a(j de M a d r i d , a l m e n o s d e m u e s 

tra que J o s é M i g u e l e r a a m i g o d e 

los e s p a ñ o l e s . 

£ s t o ú l t i m o c a s i n o n e c e s i t a 

c o m p r o b a c i ó n . H a y u n solo h e c h o 

míe lo e x p o n e b i e n a las c l a r a s . 

Cuando en 1 9 0 8 e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A s o s t e n í a q u e p o r j u s 

ticia y h a s t a p o r c o n v e n i e n c i a d e 

la paz p ú b l i c a , e r a p r e f e r i b l e e l 

triunfo de los l ibera l e s a l d e sus 

adversarios, y d e p a s o a c o n s e j a b a 

a jos e s p a ñ o l e s q u e se a b s t u v i e s e n 

de toda d e m o s t r a c i ó n p o l í t i c a , l a s 

listas de subscr ip tores d e l p e r i ó d i 

co se r e d u j e r o n a m e n o s d e l a m i 

tad. Por ese de ta l l e se p u e d e c o l e 

gir la r e p u g n a n c i a c o n q u e l a s c l a 

ses solventes d e l p a í s , e s p a ñ o l e s e n 

su gran m a y o r í a , m i r a b a n a l l i b e 

ralismo y a s u c a n d i d a t o . 

Doce a ñ o s d e s p u é s c a m b i a r o n 

/tan radica lmente l a s c o s a s o los 

hombres, q u e e n M a d r i d h a y u n ! 

periódico que d a c o m o u n h e c h o ! 

cierto que e l G e n e r a l G ó m e z f u e r a J 

el candidato d e los e s p a ñ o l e s e n j 

los ú l t i m o s c o m i c i o s . 

Indudablemente e l p e r i ó d i c o y e 

rra porque c o n l a d i s t a n c i a se p i e r 

den los d e t a l l e s ; p e r o n o se p u e 

de negar q u e e l H é r o e d e A r r o y o 

Blanco, l e jos d e ser e l c o c o p a r a 

el elemento p e n i n s u l a r , c o m o l o 

era en 1 9 0 8 , h a b í a l l e g a d o a c o n s 

tituir p a r a é l u n a f i g u r a e m i n e n 

temente s i m p á t i c a . 

c A q u é se d e b i ó ese c a m b i o ? 

¿ C a m b i a r o n v o l u b l e m e n t e los 

españoles , p o r q u e s í ? 

¿ C a m b i ó e l G e n e r a l G ó m e z d e 

procedimientos? 

Ni una c o s a , n i l a o t r a . 

Entonces, ¿ c u á l f u é l a c a u s a d e 

esta t r a n s f o r m a c i ó n d e u n a a n t i p a 

tía franca en u n a s i m p a t í a n o m e 

nos f r a n c a ? 

¡ A y ! L o s q u e v i n i e r o n d e t r á s 

en el Gobierno d e l a N a c i ó n t i e n e n 

la palabra. 

El Genera l M e n o c a l , p a r t i c u l a r 

y personalmente a m i g o d e E s p a ñ a 

y de los e s p a ñ o l e s q u e e n C u b a 

conviven, se r o d e ó d e a l g u n o s se

ñores que p r o n t a m e n t e l o i n d i s p u 

sieron c o n el e l emento i n d u s t r i a l 

y comercial. 

Si a eso a ñ a d i m o s q u e los h o m 

bres del P a r t i d o C o n s e r v a d o r se 

Jan e m p e ñ a d o e n p a r e c e r d e s d e 

hace a l g ú n t i empo , lo m e n o s c o n 

servadores pos ib le , nos e x p l i c a m o s 

Pertectamente e l v i c e - v e r s a cr io l l o 

de que fuera u n c a n d i d a t o l i b e r a l 

t ^ i m á s S a r a n t í a s o f r e c i e s e a 
^ o s los que a lgo t i e n e n q u e p e r -

p doctor Z a y a s q u e es b i e n m i 
j e por las c lases so lventes , d e b e 
P n o i n c u r r i r e n los m i s m o s 

en que O c u r r i e r o n otros , 
^ d e m a s i a d a b o n d a d o d e n a s i a -
a ) « b a n d o n o * 
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INFORMACION CABLEGRAFICA 
| UNA H U E L G A GENERAL E N L A SE TRATA D E HACER EXTENSI 

TO A L RESTO DE L A MARINA INDUSTRIA D E I N G E N I E R I A A M E 
MERCANTE EL ACUERDO CE- NAZA A I N G L A T E R R A 
LEBRADO CON LOS INGENIE- LONDRES, Junio, 15 
ROS 

WASHINGTON, Junio 15. 
Hoy empezaron en esta capital las 

conferencias entre la Junta Marí t i 
ma y los Ingenieros de mar con ob
jeto de hacer extensivo a otros of i 
cios de la marina mercante el arre
glo a que se ha llagado en la contro
versia sobre jornales. Representan, 
tes de los operadores inalámbricos , 
marineros, fogoneros, aceiteros, co-
•cíneros y camareros s>3 reunieron 
con funcionarios de dicha junta y 
del Departamento del Trabajo para 
discutir las condiciones de un acuer 
do que se dijo seguir ía las l íneas g© 
nerales del que aceptaron los Inge-
n»eros. 

Se realizan también esfuerzos pa
ra obtener la aprobación de los ar
madores navieros particulares con 
respecto al arregio celebrado con los 

Las negociaciones entre la Federa
ción de Patronos de Ingen ie r í a y los 
delegados de las federaciones obreras 
sobre las propuestas rebajas de jor
nales se han interrumpido. Una huel-

|ga nacional amenaza declararse el 
jueves, fecha en que empieza a regir 
la not if icación de los patronos reba
jando jornales. Más de 1.500,000 
obreros es tán implioados en dicha 
huelga. 

L a para l ización en las tareas de 
la industria de ingenier ía amet íaza 
ser muy prolongada. Las federacio
nes obreras h a b í a n acordado reco
mendar a sus miembros que acepta
sen una rebaja de 6 chelines sema 

GACETA INTERNACIONAL 
í r tandesa demandado en varias resc 
•^uciones 'retíaotadasi por ¡símpatizu1 
dores de la causa sinn-feiner que fue- ¡ 
ron presentadas a la Convención de 
la Federación Obrera Americana cau
só la separació en la votación de uno 

ñor Pablo Perellada, ceyo conocid 
pseudónimo vá ai pie do estas líneas, 
escribe lo siguiente en " A B C:" 

"Las hermosas mcCcoas con que Na
turaleza ha favorecido a Eugenio Noel, 

conmoción y varios de éllos contu
siones m á s o menos graves. 

La locomotora, el tender y cuatro 
wagones se amontonaron unos sobre 
otros. 
UN PERCANCE CULINARIO EN E L 

CAMPAMENTO D E CARPENT1ER , 
NUEVO PEDIDO D E SACOS D E ' 8 los ^""Pos extremistg al rectuv 
TROMPEAR zarse las resoluciones sobre el boy-
MANHASSET Junio 15. cotep de mCTcancía,S y productos i-njlas p o í a i n a s ™ q ü e " h a c 9 T u s a 7 ¿ r a r d o 
Henri Marcot el "ehef" de Carpen- gí ̂ ses. Se considera que la divergen-^ 

tier y uno do sus boxeadores de en- cia entre las dos faccioties pro-irlau-
trenamiento desde hoy en adelante desas 80 ba acentuado., 
se dedicará solo a cocinar. Esto se _ • '• 
debe a lo aficionado que es el reta- ^ CUESTION D E UN JÜEZ PARA 
dor al "puding" d̂e paji. Ayer Hen- LA CONTIENDA D E M F S E Y CAR-
r l fuá a l gimnasio a trabajar con P E N T I E R 
Carpentier y al salir de la cocina co-) ATLANTIC City, Junio 15. 
locó un "puding" de pan a medioj A1 enterarse de que la comisión de 
acabar en un estante. El otro cocí-i boxeo de la Nueva Jersey se dounirá 

L A MONA D E L SEVILLANO 

El i lustre coronel de ingenieros se- |y mientras recogía algunas moneda* 
de la concurrencia, iba repitiendo: 

—Todo eso es hambro' 
Melitón tk'uzalt'z. 

nales en sus sueldos por horas y una i ñero se encargó de terminar la granl mañana para discutir la selección I A B* C publicó la noci íia 

Según leemos en " E l Telegrama del 
Rlf," el arqueólogo aejer Montalbán 

unas esculturales pan^r r i l l as y el s^ue practicando trabajos en el pc-
traje. a lo Júdex, quo viste, har ían la rímetro de la ciudad icmana de Tamu-
completa feiieidad de cualquier otro -da. situada en ei pua ío conocido con 

¡ V -r. , . x x- , „1 el nombre del Mogote o orulas del 
morta,! Pera el pintoresco Noel es un; M navegable basta ¿llí. según di-
necesitado de notoriedad. Tiempo ha-, ^ ]a ' h i s t o ^ en époCiit> remotas-
cía que no sonaba, y para decirnosj m Sr Montalban ü .Ue a sus ó rde . 
' T o d a v í a existo," ha fado, en la Ha-! ^ una cuadrill de üróa qUe prac-
bana. tres conferencias, u i las cuales lca 6scavacionet. cll ^s que se van 
ha injuriado grandemente a E s p a ñ a . bacieado descubrimient0s de graI1 l u . 

Con fecha 3 de Mar io de este ano. 

reducción del 15 por ciento en el t ra
bajo de pieza en dos plazos, siempre 
y cuando los patronos se prestasen 
a re t i ra r su demanda de que se re
vocase la bonificación de un 12 y 
medio por ciento concedida a los 

ingenieros. Se espera que una comí ¡obreros por . . inston Churchi l l cuan-
sión de la Asociación de Armadores 
Americanos so entreviste con el Fre 
sidente de la Junta Marí t ima Ame
ricana M r . Lasker a f in de presen 
tarle la solicitud de dicha entidad de 
que se emplace la aprobbación defi 
nl t iva del acuerdo hasta que no se 
les haya concdlüo una audiencia. 

do fué Secretario de Guerra durante 
la contienda universal. 

Los patronos se rehusaron a acce
der a estas pretensiones y además se 
negaron a aplazar sus notificaciones 
de paro forzoso durante una quince
na hasta que los obreros pudiesen 
votar sobre la cuest ión. 

Hí O i r á s P ú b l i c a s 

LOS BACHES 

^ ^ S e o r J i l - co^ 103 deseos del se-,0r SecrpT^Y ? los seseos del se-
^de ayer de 0bras Públ icas , 
10 Jefe de 1a % 0Iden del In&enie-

baches raba3ar en el arreglo de los 

^ NUEVA ORGANIZACION D E L 
SERVICIO DE L I M P I E Z A D E CA

LLES 

.. A- Partir del dia primero de Ju-
íí0. comenzará a llevarse a cabo la 
empieza de las calles, con arreglo al 
J ^ v o pian organizado con una par-
^ del nuevo material adquirido, pa-
ra reponer el que se encuentra i n -
8«rvible. 

INSPECTOR GENERAL D E FE
RROCARRILES, SR. M O L I N A 

la Junta que celebró l a Comi
d a de Ferrocarriles, se t r a t ó de 
^par excedente del cargo de Ins-
^ector General de los Ferrocarriles 

i señor Molina, para designar a l 
B^or Francisco Cuéllar. 
cp- señor .Gelabert, se opuso a la 
tP^ ía del señPr Molina, por en-
3a.er que no debía quitarse de t a l 

^Pleo, a quien cumpl ía con su de

sasa a la página CINCO) 

SE I N I C I A L A 
SOBRE LOS CONTRATOS DE 
GUERRA 

WASHINGTON, Junio 15. 
El Procurador General M r . Dou-

gherty anunció hoy que se han I n i 
ciado las labores de organización de 
la oficina^ especial del Departamcn 
to de Justicia destinada a investig-a-
los contratos celebrados durante la 
guerra fton acaparadores, agregan
do que en caso de coger entre sus re 
des algün pc¿ de poco tamaño lo laa 
zarmos al agua para que empiece de 
nuevo, 

DEMISION DE UN MINISTRO 
SIN CARTERA. MANIFIESTO 
CCXALiaiOMSTA CONTRA LOS 
GASTO» SIN L A PREVIA SAN-
CION PAÍRDAMENTARIA 

LONDRES, Junio 15. 
E l Daily Malí d» hoy anuncia qu« 

el doctor Crlstopher ex-ministro de 
Salubridad Addlson que desde el pa
sado Abr i l desempeñó el cargo de 
ministro sin cartera en el gabinete 
br i tánico ha presentado hoy su re
nuncia con carác te r irrevocable agro 
ga el ó rgano popular de Northcliffe 
que en los círculos oposicionitas se 
califica esta dinlisión como el p r in 
cipio de la rebelión de los partida
rios del gobierno insistiendo en que 
'ésta constituye una grave amenaza 
contra la estabilidad del gabinete 
Lloyd George que acabará probable 
mente por poner en peligro su exis-
tencSa causando una elección gene
r a l . 

Ayer se presentó al Gobierno un 
manifiesto firmado por unos 150 
miembros coalicionistas de la Cáma 
ra de los Comunes, protestando con 
t ra los gastos a expensas del Erario 
sin l a previa sanción del Pariamen 
to . Se afirma qde esta protesta obe 
dece al nombramiento del doctor Ad 
dison con un salarlo anual de 5000 
L . sin haber someido el asunto a los 
Comunes pero muchos de los que f i r 
tmaron dicho n^anlCestb declararon 
que fueron llevados a ellos por sus 
deseos de que Imperase la economía 
en los dispendios públicos y por su 
dterminación a no atitorlzar ra&s 
que los astos puramente imprescin
dibles. 

INVESTIGACION DESCARRILAMIENTO D E UN T R E N 
DE PASAJEROS.—DOS MUERTOS 

Y VARIOS CONTUSOS 
HATTIESBURG, Junio, 15. 

En un decarrilamiento ocurrido 
cerca de esta población en la m a ñ a 
na de hoy por haber un desconoci
do sacado las tuercas de dos exten
siones de ralis, el maquinista Jack 
son y el fogonero Blsot, ambos de 
Nueva Orleans, murieron i n s t a n t á 
neamente y los pasajeros del tren 
n ú m e r o 42 del Southern Ra í lway 
Company, sufrieron la consiguiente 

protesto' t*/rés para Ia junta contervadora de 
creación culinaria de Marcot. Geor-I dl juez que ac tuará en la contienda ' con i n d i g n a c i ó ' n " ' ¡monumentos ar t ís t icos o históricos, 
ges se sentó a almorzar comió opí- Dempsey Carpentier, Jack Keams re ¡ T i IjOS ^Je^s obtenidos se llevan a 
paramente y al llegar a los postrei preseintaníe del primero m a n i f e s t ó ; A ^l-^11^6111^3 a Noel no f 0 s , T e t u á n y allí s© va íormando un pe' 
pidió su "puding"; ai primer bocado I l 1 3 ^ informado a dicha comisión 
t ragó saliva y dijo: "ahora ya sé! que había comunicado a Tex Ric-
adonde se fué la pastilla de jabón I kar promotor del campamento el 
que desaparec ió ." E inmediatamente; anuncio de la mencionada reunión y 
ordenó que Marcot no volviese a salir i que no dar ía paso alguno en definí-
de la cocina. tiva hasta qu no tuviese una opor-
. Hoy se ordenó un nuevo pedido de Rickard-
sacos de trompear para Carptntiei ¡ Keams añadió : "Las c laúsulas 
porque desde que empezó su en t renaor ig ina les del contrato contienen cln 
miento ha hecho trizas no menos d& co nombres es decir James J . Cor-
una docena de o'los gradas a los te-.¡ bett, excampeón de peso completo, 
rribles golpes que les propina siendo. James Jeffries ex-campeón de peso 

¡hemos indignado tanto ^«mo este día-1 queño museo que es vis'.tado por nu-
rio, y si en Cuba tuviesen a Noel tan morosas personas, 
caüado como nosotros I« tenemos, leal Los secretos y miste/ios que eucie-
discursos de es© desdichado solameu- r ra Marruecos han de ser dcscubiej-toa 
te hubieran merecido sonrisas de co-a- P0co a poco y en ellos oan de oncon-
miseraclón. trar los hombres de ciencia no pocos 

i motivos da estudio y los profanos no 
pocas cosa» curiosas c interesantes. Yo creo tener la certeza de que Noai ¡ 

ama a su Patria tanto como pueda' 
amarla el mejor de ios españoles . 1 

Entonces, replicará-i mis lectores.! 
¿por qué ha injuriado a España en el 

Lo es sin duda alguna para nosotros, 
61 haber llegado al nuuto de la costa 
marroquí donde Okba Ten Nafa des
embarcó el año 669, organizando desde 

el pramedió de "los destruidos de tr©,-.' completo. James Dougherty, Robert j extranjero? Ese proceder ¿uo revela años1 d^spués^e™6 n T dar ían ^ n í ^ í 
no r semana. ! Edereen v B i l l Rrown onienes fue-l desamar a. an P a H - í ^ l io .• . lugar a la primera invasión áraVve con la ba

talla del Guadaíete y el derrumba-
po rsemana. j Edgreen y B i l l Brown quienes fue- i desamor a su Patria? 

Descampa lo explica en su inglés ron los que Rickard Descamps y yo ¡ a 
ctapurreado « a l e n d o : - ^ r ^ W j ^ r d ^ f " ^ ^ ^ ' ^ / - U a ^ d e ^ S ™ ^ m I « £ ° , ^ .a. m o n a ^ i a visigoda. 

gar a un acuerdo sobre la selección 

pe saco píf-paf. Ve cara Demsey ca 
da tremada y pif-paf Mon Dieu au 
revoir saco, ero no importa a mí, yti 
r ío y compro más sacos. * 

DISENSIONES ENTRE LOS PRO-
IRLANDESES EN LA CONVEN
CION OBRERA AMERICANA. 
DENVBR, Junio 15. * 

. E l reconocimiento de la república 

f inal a Robert Edgreen cpmo único 
á rb i t ro de todas las dispustas tocaH 
escoger el juez. Rickard que es 
quien tiene m i contrato y mi fianaa 
sobre la contienda nunca me ha ma-

(Continúa en \ \ pág ina CUATRO) 

DE LA FIRMA D E L TRATA DO 

C C C C L V 
A S ü RATIFICACION 

sevillano, que para ol pi-esent¿'"caso • al áe ^auen existen más 
viene a ser un traje cortado a medida.'1 ü̂ tr0!'̂ 1811,1108 de ei;,'s cou torres 

de cien 

l o s E s t a d o s B á l t i c o s , E s t o n i a , l a t v i a y l i t u a n i a 

(CONTINUACION) 

¿COMO SE HXPL1CA AUNQUE NO SE JUSTIFICA LA INVASION DEL 
GENERAL POLACO ZELLGOUSKI ÜE LITUANIA 

Y ' L A TOMA DE VILNA? 

minaretes de arquitectura bien co 
U n sevillano, conocido por el COm-j nocida en el sur de España . Y es 

pare Caña, recor r ía ias calles de Se^ que esa zona íué ocupada -por meros 
vil la , con una mona, cuyas habillda- andaluces que llevaron hasta allí los 
, . . . . m ~ < ., ̂ ,.» , t_„yv„ conocimientos adquiridos • las eos-
des explotaoa. Terminados los traba „ „ , a^^^i, 

i „ . „, firt,v.«.. i tumbres que observaban en Andalu 
jos que la mona eoecaiaba, el Compa-, , 0 ^ 
fie Caña decía a los espectadores;; _lo ." • ' , ' , 
"Rcapetabie p ü K l c o : . aWis visto ^ [ ^ ^ t ^ & S Z f t & S * 
de que el animalito ha bailao, ha he- no cabe duda de que Marrilecos es una 

¡ cho ginasia en er trapesio, ha barrio prolongación de E s p a ñ a . For esto y 
j la casa ha hecho er chocolate y ha lo- ; par no qUC(iar prisioneros de la volun-
cao el organillo pues bien señore. ni | tad a ^ n a es que tenemos que defen 
eso © sarte, n i eso es inteligencia, n r d e r a todo trance esa porción de tie-
eso es¡ habíEidá: todo eso es hambre. ' ' j r ra que mira a las eos-ras andaluzas. 

Y el sevillano se quitaba la gorra,1 G. del R. 

Tanto Estonia como Laivia al ftrmaí 
"en l o . de Enero de 1920' el armisticio 
con Rusia quisieron tomar sus pre
cauciones y firmaron ctaj. Joffe cin
co documentos y un mapa muy deta« 
Hado para evitar futuras cuestiones. 

E l texto de la c láusula en que el 
Gobierno de Moscou reconoce a Es
tonia, dice as í : 

"De acuerdo con los principios pro
clamados por el Gobierno del Soviet 
Ruso, del derecho de todos los pueblos 
a determinar libremente su nacionali
dad, y hasta a separarse completa
mente de la Nación a que pertenecen, 
Rusia reconoce, sin reservas, la inde
pendencia deD Estado de Estonia y 
libremente abdica sus derechos sobe
ranos para siempre, que pertenecen a 
Rusia con respecto al terri torio y los 
habitantes de Estonia, y asimismo aquo 
líos derechos nacidos de tratados i n 
ternacionales. B j terr i torio y ©1 pue
blo de Estonia no tendrán obligación 
alguna para con Rusia porque hayan 
estado reunidos con esta." 

Ya veremos después, al tratar de 
un escrito presentado por el Repre-

P a r a l o s f u n e r a l e s d e l 

G e n e r a l G ó m e z 
El t ren que conducirá desde Nueva 

York a Key W'eat el cadáver del gene
ra l Gómez t a rda r á según el itinerario 
ordinario de la Empresa de 50 a 52 
horas, por cuya razón si sale a üas 9 

i de la mañana del jueves l legará a Key 

Se acepta como cosa segura que el 
'Cuba' escoltado por el 'Hatuey' y los 
barcos americanos que se ha anuncia
do vendí: án podrá salir de Key West 
él sábado por la noche pafa amanecer 
el domingo en la Habana. 

L A MARINA ESCOLTARA E L CA-
D A Y E R 

Ya todo está dispuesto de manera 
que la Marina de Guerra Nacional se 
haga cargo del cadáver del General 
José Miguel Gómez, en el puerto de 
Key West, y le de escolta militat has- ¡ West al medio día del sábado 
ta dejarilo en capilla ardiente en la ca
sa del ilustre muerto. 

La banda de música y tres compa
ñías , dos del 'Cuba' y una del 'Ha
tuey', según publicamos en la edición 
de ayer,, desembarcarán por el mue
lle do la Estación Naval de tíey West 
e i r án hasta la Estación de(I ferroca
r r i l . 

En un armón del ejército americano 
al que da rán escolta ocho sargentos 
del ejército de los Estados Unidos 
que lo acompañan desde Nueva York, 
y de ocho Condestables y contramaes
tres del 'Cuba' y el 'Hatuey' será 
conducido a bordo del 'Cuba' eil cadá
ver del General Gómez. 

A popa, sobre la cubierta superior 
del a-ucera 'Cuba' se colocárá el fé
retro al que darán guardia de honor 
los Jefes y oficiales del crucero, y 
luego c)-ases y alistados hasta llegar 
a la Habana. 

Cuando el cadáver del General Gó
mez llegue a la Habana será desem
barcado por la Explanada de la Capi
tanía del Puerto y collooada en un ar
món de airtlllería. 

Las tres compañías del ''Cuba' y el 
'Hatuey' y otra del 'Patria' le da rán 
escolta hasta dejarlo instalado en el 
palacete de [a calle del Prado donde 
permanecerá expuesto hasta la hora 
del entierro. 

Una vez el cadáver en la casa el 
Ejérci to se e n c a r g a r á de los honores 
militares correspondientes. 

SI el 'Cuba' permanece sin atracar | 
(ti muelle al ser desembarcado el cadá- "lclen ,de los Caballeros de Colón, acor 
ver se d i spara rá un cañonazo cada °9 ' inánimemente ©n la sesión cele-
minuto hasta completar la salva. Si bradf en ^ noche de hoy suspender 
atjraca al muelle se suprimirá la sal- la ni,sma en señal de duelo y asociarse 
va. Todo hace indicar que el 'Cuba' y I ^ intenso áolor que embarga a usted 
el 'Hatuey' salgan de la Habana p a r a l é demás familiares, por el 
Key West el viernes para tener tiem 

sentante Walter Chandrel del Estado 
de New York al Secretario Hughes 
pidiendo ©1 reconocimiento dea Go
bierno de los Estados BáSticos, có
mo se apoya en esa amplís ima de
claración de independencia de ellcs, 
por el Gobierno Soviet. 

En cuanto se firmó el armisticio 
Ruso-Estonio, Latvia quiso a pesar de 
que en la Conferencia de Helsinfors 
de Diciembre de 1919 s© pactó que 
todos los Estados Bálticos obrar ían 
de común acuerdo a l tratar de la paz 
con los Bolshetviki, que ya Estonia 
a espaldas de pse Pacto, había ce
lebrado un armisticio con los Rojos, 
hacer ella lo mismo sobre todo cuan
do vió ique Inglaterra aplaudía la 
conducta de Estonia. 

Y así pudieron los lettos y litua
nos celebrar un convenio comercial 
con Inglaterra, para que por su te 
rr i tor io pasas©n las corrientes comer
ciales anglo-rusas. Gracias a la gran 
cantidad de víveres y ar t ículos de 
vestir y calzar que llega a Riga, ca
pital de Latvia, desde Inglaterra, ha 
abaratado all í la vida cousiderable-
mente; claro es que subsiste l a enor
me depreciación del rub?o, pero así y 
todo ©s el vivir allí más módico. 

Cuenta el Capitán inglés Prancla 
M'Cullagh que so puede v iv i r .hc:-
gadament© en Riga con 2,000 rublos 
al año. que aunque a la par en oro 
eran $1,000 en tiempos normales, aho
ra,—escribía el capitá en Enero dv 
este año—solo valen los 2,ÓQ0 rublos 
4 libras esterlinas; es decir que por 
una l ibra esterlina dan al l í los han-

por la Liga para que le diese cuenta 
dataHOada de l a situación de Vilna 
después de haber caído en manos de 
Zellgouski. 

Después se supo desde Kcvno ca
pital provisional de Lituania, mien
tras dura la ocupación de Vilna, quo 
ol Gobierno lituano se opone a zan
jar por medio de un plebiscito la po
sesión de Vi lna; esto sucedía en ios 
primeros días de Diciembre de 1920, 
cuando las tropas de Zellgouski que 
ocupaban Vilna y su vecindad llega
ban a 200,000 hombres. 

Hay que advertir que mientras 
duraba esa ocupación armada de Vi l 
na, también era muy indeciso el re
sultado de la conferencia para la paz 
entre Polacos y Bolsheviki que se ce
lebraba en Riga 

E l s e ñ o r H a n n i b a ! J . M e s a y l a C o 

. m i s i ó n f i n a n c i e r a d e A z ú c a r 
L a Comisión encargada de vender el 

azúcar ha sido una interrupción de la l i 
bre compra-venta de azúcar y lia evita
do que la ley de oferta y demanda, así 
como nos ibajó "el precio el año pasado, 
hubiese venido a salvarnos en este 

E s l a formación de esa Comisión la que 
nos ha perjudicado, y no los señores 
que la han compuesto, aunque ellos, al 
ver que se les presentaron 8.9CO.O0O sa
cos vendidos, debieran haberse dado cuen-| 
ta ' 

Hoy en día, ya queda poco de los 
8.000.000 sacos por embarcar, y entran 
a trabajar la Comisión. ¡Veremos sus re
sultados ! 

Indiscutiblemente, así como ha sido le 
torpeza más grande que podía haberse 
cometido en aquel entonces—la creación 
do esa Comisión cuando había S.fiOO.O 
sacos vendidos—ya hoy no queda más re
medio que mantenerla. 

Si la Comisión no hubiese existido el 
de que nos traían la ruina. . preci0 se hubiese puesto donde realmen 

Desde que empezó la zafra actual ha ' te ha estado y esl.i, y entonces lo& ha 
existido un precio completamente ficti- j cendados hubieran sabido el precio rea 
ció por el cual, desgraciad'amente, todos 
los hacendados se han guiado para ha
cer su zafra. E l precio que pedía la Co
misión no era el precio que hubiese te
nido el azúcar en un mercado libre. Si 
Iqs hacendados rubiesen sabid'o el ver
dadero precio y que ahora empiezan a 
averiguarlo, no hubieran molido pues 

Ya se hablaoa de que él pequeño I les represnta enormes pérdidas y la co
ejército internacional que habia de ir secha hubiese sid'o en vez de 3.500,000 
a Vilna, congregado a instancias do toneladas, probablemente en 2.000,000; 
la Liga de Naciones, no l legar ía a V i l - y entonces sn el precio hoy estaría 
na porque el 6 de Dicíembde de 1920, más alto' 0 Por lo menos se sabría que 
el Gobierno de Lituania. que no es | t o d ó el azúcar se vendería antes de la 
miembro de la Liga, había notificado ;zafra venidera. 

Tengo presente Ibalances de varios in
genios que han terminado su zafra y 
arrojan pérdidas Aproximadamente d' 

al Consejo de la Liga que no podía 
ocupar ni la más pequeña parcella del 
territorio de Lituania. 

por ejemplo de ¿los centavos, y la "le. 
de oferta y demanda nos hubiera sal 
vado", pues nadie se hubiera engañad' 
con el precio y seguramente no hu'biese' 
molido mientras eses precio les dejaba 
grandes pérdidas. 

Kepito, la zafra de Cuba, en lugar d1 
ser de 3 1|2 millones de toneladas, si 
hubiese quedado entonces en unos do 
milones y probablemente el precio hu
biese leaccionado bin necesidad de nir 
guna comisión. Lo que ha hecho fracasa? 
la Comisión ha sido el millón de tonela 
das ven-~<las. 

Esta es la situación real de lo que su 
cedido; pero lo pasado ha pasado y ahor; 
es Absolutamente indiscutible que la Co-

- - . misión debe continuar y anunciar desd-, 
A l mismo tiempo Polonia presenta-j 8=3.00 en cada saco, aun calculando la ¡ahora que no se respetará ninguna vónü 

ba el 3 de ese mismo mes de Díciem- venta de los azúcares que tienen existen-j para el año que viene hasta que no liqui 
bre una petición al Consejo de la L l - tea a 3 centavos; y esos ingenios a qiis de la presente zafra la Comisión Azuca 
ga en Ginebra para que el terí. itorio ¡ me refiero tienen la caña a 6 1|2 arro-', rera. 
Objeto del plebiscito no fuese sólo ' bas. , ) Hay un punto que nos interesa roy, 

Una falta grave para los hacendados i de la mayor importancia: venimos oyendi 
ha sido el que fijasen un precio prome- ' que a todo el mundo se le ha dado i 
dio mensual, al cual muchos han liquida- i misma proporción de embarque de azúca; 
do a sus colonos y cuyo azúcar no han de las ventas hechas por la Comisión 

Í3; Presidente de,zona ten<irá una poü.feción de 2 m i - j podido vender, representándoles hoy per-! Esto es cierto y no es cierto. ¿Es just 
la República de Latvia üene de sueH ^ ^ í ^ ? - Esta desatenta- ' -
do anual 6,000 rublos o sea a! cam • | da Petición de Poloma. da al traste 

sólo 
la ciudad de Vilna, sino una exten
sión de 35,000 ki lómetras cuadrados, 
a m á s de (la zona primitivamente se» 
ña lada para el plebiscito. La nueva 

¡didas considerables, pues venderán esos í darle la misma proporción de embarqu 

bio actual 12 libras esterlinas, es de;con la opinión que acariciaba el Con. 
cirfi algo menos de 60 pesos oro. ¡ sej0 (ie la Liga de l imitar el pl-ebisci-

Un capi tán del ejército tiene 2,000 to a la ciudad de Vilna, cuya, mayoría 
rublos (20 pesos) al año y además i realmentp es polaca y habla el mismo 
luz y calefacción 

Mas, en cambio aquellos habitantes 
de Latvia, los mismos Barones ale-

No hay ninguna razón para pensar, m^nes o sus viudas, quo tenían una 
que saliendo el cadáver del General renta de 100,000 rublos al año, (equi-
Gómez el jueves de Nueva York vaya valientes antes de la guerra a 50 000 
a llegar a la Habana el lunes, como 
se ha pubfícado. 

MEISSAJE DEIL CASíJSO ESPAÑOL 
El Presidente del Casino Español de 

la Hí-bana dirigió ayer e' cablegrama 
^ g u í e n t e : 1 

"Habana, Junio U de 1921 
Morales Coello 

Hotel "Plaza" 
Nueva Yo:< 

Casino Español Habana asóciase sm 
ceramente dud-o República por fal le 

pesos) en casas, han visto desvanc 
cerse su valor por la enorme depre
ciación dei rublo y llenen, sobre to
do las mujeres —y en esos paísea 
Bálticos donde tanto han durado las 
guerras y tan sangrientr,<, fueron que 
la mitad de las casadas en su co 
mienzo hoy son indas—que hacer los 
menesteres del trabajo familiar. Pero 
e(i país se va reconstruyendo, sobre 
todo desde que, hecha la paz con los 
Bolsheviki, a principios c¿ 1920 vau 
trabajando los campesinos febrilmen
te la tierra y en las ciudades dedi-

i cándese a l comercio por los puertcs 

intercambio con Rusia. 
cimiento ilustre ex-Presld-nte Mayor \ de los Estados Bálücos, abiertos al 
Gereral José Miguel Gómez y ruégale 
aaga llegar hasta respetable viuda e 
hijos la sentida expresión de nuestra 
i rotunda condolencia. 

Narciso Macla 
Presidente." 

idioma de Varsovia. 
Y Polonia pudo conducirse con ese 

desenfado porque ya había firmado, el 
12 de Octub-e, en Riga, el Tratado de 
Paz con el Soviet ruso, cuyo Tratado 
publicaremos aquí a lgún día, por ser 
interesante j^or m á s de un concento 
y del que diío el Plenipotenciario ru 
so Adolph Joffe a Dombski, jefe de 
• a Delegueí6k polaca, que en ese Tra
tado "no había n i vencedores n i venl 
cfrtüs* . No se consuela el qjie no 
quiere y Joffe irecordó sin duda es
te r-toverbio, no declarando vencidos 
a los rojos en las tremendas derrotas 
que les infl igieron los Polacos 

Por su parte los pol 
ocupación de Vilna 
aunque declaran no ser responsables 
de lo hecho por su General y que de 
esa ocupación no se hacen solidarios. 

La Nota polaca del 6 de Septiembre 
de 1920 dirigida al Consejo de la Liga 

azucares a un precio infinitamente más • que a los demás a una compjñía que hay. 
bajo que al que le liquidaron a sus co-j presentado contratos de venta y que hay. 

j embarcado por sus contratos particulíire-lonos. 
Cuando se formó la Comisión se 

torizó 
au-

una semana para presentar los 
contratos de compra-venta que se hubie
sen hecho con anterioridad y se declaró 
que aquellos contratos 'serían respeta
dos. 

gran parte de su zafra? Por ejempliií: 1;. 
Compañía X , que hacía COO.üOO sacos, pre
senté ventas de 300.000. ¿Es justo dar 
le la misma porporción de embarque qm 
a los demás que no han vendido en la. 
nuevas ventas, sobre los 300.000 saco 

, que le quedan sin vender, sin tomar ei 
L a Comisión A ^ c a r e r a se encontró con consideración ^ ya ^ em.barcado e 

contratos por 8.900.000 sacos vend.dos; ^ 109 ^ su ¿ á ^ ? 
|es decir, más de un millón de toneladas. gl se les ^ ¿¿n¿¿áido csa ¿ - - ^ 
y, por lo tanto, sabía perfectamente que1 , , 

' , , . .4 . 1 i cia, por lo menos, no es justo continua; no ha'bría necesidad de azúcar hasta que j a„.I.,., . 
esé millón de toneladas fuese consumí-1 
do, y que su misión entonces se conver- j 
tía prácticamente en controlar los que! 
no hablan vendido e impedirlos de en-1 
trar en el mercado y evitar que los refi-j 
nadores se encontrasen con un mercado ; 

acos explican la ! de baja que les Produciría forzosamente 
por Zellgouski,! pérdidas fíobre sus azúcares cotn-

No ha podido Lituania después de ¡ de Naciones, a Pa r í s , dá la d'ave de 

LOS C A B A L L E R O S DE COLON 
Habana. Junio 14 de 1921, 8.30 p.ra. 

Amér ica Arias, viuda de Gómez. 
Hotel Plaza.—Neww York . 

El Consejo San Agustín 1390 de la 

po de que las comisiones y elemento 
oficial cumplimenten a las autoridades 
americanas. 

sentido 
fallecimiento del ilustre piócer de 
de nuestras glorias patrias. 

Dortor Juan B Yaldés 
Gran Caballero. 

su indepemdencía hallar la calma de 
que disfrutan Estonia y Latvia, por 
haber sido arrastrada en el torbe< 
llino de la guerra de Polonia con los 

¡Rojos de Lenine y por la inesperada 
j%rrupción de los polacos insurrectos, 

capitaneados por el general Zelgous-
k i . no solamente en su oapital, Vilna, 
sino en una extensa zona a su al
rededor que pretenden con&ervar y 
aun declarar independiente, sí a tan 
to llegase la impetencia de la Liga 
de Naciones que no pudiese obligar 
a que s© celebre el plebiscito pacta
do. 4 

Desde hace casi un año, desde Oc
tubre dei año últ imo, 1Q20, Consejo 
de la Liga de Naciones en su Sesión 
deBruselas, se ocupó el 23 de dicho 
mes de oír en sesión secreta el ínfor-
mei de la Misión militar nombrada^ 

prados 
Entonces fué cuando debieron habpp „ " " "0 °" i 

visto la injusticia que se estaba "me- V - - * ^ ™ * ^ ^ tod0 
tiendo con los hacendados que no tenían 
afiliaciones con ¡os refinadores, y 
recomendado la anulación dé 'la Comi 
siór. o haber entrado en contratos espe

c ia l e s con los que ya habían vendido el 
cómo empezó el profundo disgusto en
tre Polonia y • . M azúcar respecto a que se les respetaría 

"Mientras los ejércitos polacos, d i - el 
ce la Notá, se retiraban en Julio <em s„ d¿ ^ ^ 
ese ano ante las fuerzas rojas del ..)n.opordonaIlnente,. Je tüdoa los 
Soviet, el Gobienio U t u a ^ concertó ^ ^ ^ ^ 
un convenio con el de Lenine, autori
zando a Das fuerzas del Soviet ruso a Esos señores que formaban parte de 
cruzar el territo-io de Lituania para la Comisión, bien sabían que durante 
llegar a Polonia; y eso constituye una , muchísimos meses su misión resultaba la 
violación de la neutralidad. 

Y cuando Polonia tuvo que retirar 
sus fuerzas de la zona polaca que le 
había sido otorgada por el Consejo 
Supremo ATiado el 4 de Diciembre de 
1919, las tropas lituanas ocuparon 
esa zona evacuada por Polonia, come
tiendo depredaciones contra los pola
cos que vivían en ella. Y luego cuan

tíe no vender azúcar, puesto que estaba 
saliendo de Cuba un millón de toneladas 

dándoles esa ventaja de embarque hasta 
que los demás ingenios no alcancen la pro 
porción vendida de ellos. E s decir, qm 
el inKenio que haya vendido el 13 po 
100 de su zafra, no podrá exportar mái 
azúcar hasta que los demás ingenios h< 

\ hayan alcanzad'o la exportación del li 
por 100. 

Otro ejemplo: un ingenio que hayt 
vendido el tiO por 100 de su zafra, tendrfi 

los demát 
ingenios haya exportado exportado e; 
60 por ciento de su zafra, antes de se. 

laberlguir exportando azúcar. 
Esto no es más que justicia, y debr 

lomarlo en consideración inníediatamen 
te la Comisión de Venta. 

Respecto a este punto impertantísim 
debieran tratar los hacendados inmedia 
tamente con la comisión. 

Otro punto de más importancia es K 
Higuiente: los ingenios que presentare, 
contratos de venta sin fijar el precio, si 
ro solamente a embarcar a medida que s. 
fuese haciendo, al precio del mercade 
debieran obl igárseles a aceptar el preci j 

con lo 

(Pasa a la página CINCO) 

, final do promedio de la Cimisión po» 
cual estaba perfectamente surtí-1 quo el precio que ellosl han alcanzad'' 

do el mercado; y que absteniéndose de 
entrar en el mercado, mantenfaji un pre
cio ficticio por encima del mercado, fue
se cual fuese la oferta que hicieran, y 
da:ban tiempo a los refinadores de dige
rir ese azúcar crudo que habja comprado 
sin la competencia enorme del azúcar 
crudo de Cuba. 

es un precio que le deben a la Comi. 
vender azúcar y los ha beneficiado, ei; 
sión qu© ha mantenido el mercado sil 
una pequeña escala del precio fictiu 
mantenido por la Cimisión. y ese prf 
lo obtenid'o por ellos debiera contri 

(Pasa a la pág ina ULTIMA) 



P A G I N A D O S 
{ j l A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 1 5 d e l í u . ANOLXXXíX 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

P r a d o . N u m . 1 0 3 . 

JOSK t. RIVCRO 
ADMHMVnUkM» 

Conde mi. Rivcito 

H A B A N A . 
I mes ' 
» id. í. ^ . s o 
» Id. .. « - o ^ 

1 Ano „ l » O 0 

P l ^ E C T O S O E S U S C R I P C I O N : 

KXXRAMJERd 
3 moB«» 9 6-00 
6 Id . „ 11-00 
I A f t « .. 21-OO 

P R O V I N C I A S 
1 me» * 1-70 
3 Id . „ 5-O0 
6 Id . „ 9 .SO 
1 Af lo M19*00 

APARTADO 1010 TELEFONOS, RIíCACCION: A 6301. ADMINISTRA
CION Y ANUNCIOS: A-6201. IMPRENTA; A-5334. | 

U I E M O S O DECANO BN CUBA DJS X A PBÍENSA ASOCIADA 
L a Prensa A.soclada es la que poaoe <»1 ex^jliwlvo derecn« de utilizar, p*» 

»» reproduclTlaí'. las noticias caWegráticas que en este DIABIO se pubITaurA. 
M i como la Información local que en el mismo ee inserte. 

B A T U R R I L L O 
"El Cómerc lo ' ' recoje la nota de 

i iuor rormidad de un trabajo mío 
con las censuras dirigidas al Secre-
t a í io da Hacienda porque dijo cla
ramente el estado calamitoso del 
Tesoro Públ ico . El querido colega 
me p e r m i t i r á insistir en que el 
inundo conoce el estado dé la TTa-
cienda desde que la prensa comba
tió rtidaraente a , l r ibarren porque 
estaba pagando atenciones con la 
reserya do oro acuñado por haberse 
ftgotado billetes. 

. l 'osteriormente, al entregar el 
cargo aquel Secretario, publicó un 

lance en que aparec ía una exi
gua cantidad, y esa perteneciente 
a los distintos fondos de jubi lación 
y ret iró do empleados y a fianzas 
d? contratisla.s y empleados; dine
ro ajeno de que el Estado no ha 
debido disponer. 

Y acaba de, pedirse a Gelabert, 
por el Senado, un arqueo del Te
soro y nota exacta de lo que arro
je, con lo que tendrá, mayor ca rác
ter de veracidad la noticia. 

Ahora bien: " E l Comercio" lo 
dice. So acaba de disponer que las 
oficinas de comunicaciones no pa
guen n i n g ú n cheque del Estado. 

Cunndo los banqueros se resisten 
a admit ir cheques cuyo cobro se ha
ce duíj:!!, cuando el comercio los re
husa, por descrédi to de la Adminis
t rac ión, por seguridad de la penuria 
del Tesoro., he ahí que el mismo go
bierno se desacredita más cerrando 
uno de sus Departamentos al pago 
de deudas l eg í t imas . 

Y cuando fclno mismo rechaza su 
firma, obstaculiza la l iquidación de 
sus adeudos, secunda a los banque
ros y comerciantes de manera tal 
¿por qué acusar ni a Gelabert n i a 
Ir ibarren, de los derroches del me-
nocalisnio y de este úl t imo yerro del 
actual gobierno? ' 

Si los empleados más humildes 
de provincias han de. tenér que i r 
a la Habana a cobrar sus sueldos, 
tal vez gastando mucho más de lo 
que hap de (.'obrar en viajes y esta
días, o t endrán que negociar sus 
cheques con descuento enorme o que 
dejar las plazas que sirven. Y es
to sí es desprestigio de un gobier
no. • • * 

Un aplauso sincero y entusiasta 
para el doctor Zayas: y cuenta que 
ho he sido nunca miguelista n i , des
de que cesó España , liberal. El actual 
Presidente tiene un a í to concepto de 
la civil idad. d,e la cortesía , de, los sa
grados deberes del patriotismo. Y 
lo acaba,' de ratif icar poniendo el 
buque " I la tuey ," de Ta marii ia na
cional, a disposición de los familia
res del general Górae--, para que pu
dieran trasladarse, tan prontamen
te como deseaban, a Es tados Unidos, 
en donde el ex-presidente? "̂  
de violenta enfermedad. 

Cuando Montalvo visitó, .a. < 
en Estados Unidos; tuaDdo 'le 
dó afectuosamente por haber* f îdo 
designado, por su partido candidato 
a la Presidencia contra él. Montalvo, 
y cuando éste fué a ratificar a Za
yas. . ya proclamado, su admirac ión 
y respeto. los necios y los Intran
sigentes de uno y otro campo cen
suraron: yo a p l a u d í . Eso es lo que 
en pueblos educados hacen los riva-

i,dece 

lómez 
salu-

les en pol í t ica ; eso es- lo que los 
hombrea públicos deben a sus cole
gas; así demuestran los patriotas 
tener educación, sentimientos nobles, 
y así han de hacer los patriotas en 
sus relaciones con los que fueron 
próceros de la revolución libertado
ra o son glor ías de la Intelectualidad 
cubana. 

Lo que muchas veces he dicho: 
Gómez t e n d r á m i l defectos; ta l vez 
ha hecho daño inmensb a las cos
tumbres públ icas ; acaso ha cont ra í 
do como gobernante grandes respon
sabilidades con la historia; pero ha 
sido Mayor General, Presidente de 
la Repúbl ica , y es ídolo de m u l t i t u 
des y objeto de car iño para mi l la 
res de compatriotas decentes. Y no 
se le puede tratar como a un ban
dolero o como a un h a m p ó n sin em
pequeñecerse hasta lo inconcebible 
el que ta l haga. 

El doctor Zayas poniendo un bu
que del Estado a disposición de la 
angustiada famil ia de un ex-Jefe del 
Estado, da una lección de decencia 
y de respeto a un numeroso partido, 
a maldicientes y rencorosos. 

• • • 
Eji el éxito de nobles esfuerzos, y 

es un honor para la rica y culta v i 
lla de Artemisa, este n ú m e r o extra
ordinario de " E l Tr iunfo ," periódico 
local que dirige un entusiasta de las 
letras, al cual desde que era niño co
nozco í n t i m a m e n t e y con cuya hono-

jrabie familia mantuve siempre re
laciones de ca r iño : Horacio H . Sie-

¡ r r a . 
¡ Artemisa, residencia del i lustra-
|trado Isidro Méndez, de Robainas y 
¡del patriota Monseñor Arocha, " cu-
jna- de los Vi l l a r y de Lucl l i to (para 
jno citar m á s ) marcha a la cabeza de 
¡Vuelta Abajo en sentido de intelec-
¡tUalidad, en el cultivo con éxito de 
la l i te ra tura . Hay ambiente de ar
te en el antiguo J a r d í n de Cuba; hay 
magisterio apto, hay solidaridad 
constante y confraternidad exquisi
ta entre los estudiosos diaristas, poe
tas y profesionales, y por eso en A r 
temisa hay m á s de un periódico, y 
Sociedades culturales, y mejoramien
to muy apreciable, así eñ las cos
tumbres cívicas como en otros as
pectos de la humana actividad. 

Este n ú m e r o extra do " E l Tiém-
po," con un texto amenís imo, con 
producciones literarias escogidas y 
trabajos h is tór icos y biográficos no
tables, contiene en sus anuncios la 
síntesis de la vida comercial de Ar 
temisa. Y en sus numerosas foto
graf ías , de damas honestas, de n iñas 
lindas, de ciudadanos decentes; en 
esos retratos de matronas y de pre
ciadas flores de v i r tud , elegantes 
señor i tas , dignas hijas y hermanas 
de a r t emiseños notables, " E l Tiem
po" dice g rá f i camen te que hay c i 
vilización casi cabal, y bellezas t ro
picales, y modelos de madres cuba
nas, en la v i l l a p róspe ra de que for
ma parte el piadoso Asilo de ancia
nos SANTA MARGARITA y en cu
yos anales constan tantas y tantas 
pruebas de amor patrio y de noble 
devoción religiosa, desde que el be
nefactor Inolvidable Arango y jPa-
r reño la fundara en un pedazo de la 
mercedad hacienda de San Marcos. 

Felicito a Horacio Sierra y a sus 
i ompañeros de " E l Tiempo."' 
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• • • 
Con la f i rma (es decir anón ima

mente) y con letra que parece de 
mano femenina, escr íbeme no sé 

quién, exc i tándome a luchar porque v ida . Y aunque más de una vez 
no sean suprimidos los aumentos de' 
sueldos de empleados, habida cuen
ta de que a ú n es alto el costo de la 

he tratado este punto, no e s t a r á de 
m á s recordar por mi parte que cal i
fiqué de disparate ese aumento, no 

V e s t i d i t o s p a r a n i ñ a s 

A c a b a d i t o s d e l l e g a r 

H e m o s r e c i b i d o u n & g r a n r e m e s a d e v e s t i d o s 
p a r a n i ñ a s ; S o n d e e s t i l o s p r e c i o s o s , 

d e s t a c á n d o s e l o s d e f o r m a m a 
r i n e r a . P a r a t o d a s l a s 

e d a d e s 

PRECIOS L o s m á s b a j o s q u e u s t e d 
p u e d e o b t e n e r . L o s q u e 
n a d i e p u e d e i g u a l a r . 

á 

" L a s G a l e r í a s " 
O ' K c f f l ; y C o m p o s t d a 
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en justicia hacia el buen empleado, 
sino por su extensión y falta de 
equidad. No creí nunca que el Te-i 
soro pudiera soportar ese recargo 
de 82 millones de pesos que es el 
aumento a servidores del Estado, y 
del Consejo y el Municipio, que no 
sé por qué ha de pagar el Estado, 
el gobierno central, que es organi
zación dis t in ta . 

M i comunicante cree que pueden 
establecerse otros impuestos y se
guir pagando. Por ejemplo—dice 

|<—exigiendo un sello de dos centa-
|vos a toda boleta de entrada a tea
tros u otros espectáculos , contr ibu
ción involuntar ia que p a g a r í a n sin 
sentirlo cuantos1 tienen ganas y d i 
nero con qué divertirse en cines y 

j juegos. Y bien puede ser que se 
! encuentren otras fuentes de ingre-
j sos m á s efectivas que el impuesto 
¡sobre el azúcar "mientras se vendie
r a a m á s de seis centavos l i b r a ; " as í 
i e s t a tuyó el Congreso, ciego e impre-
I visor como los banqueros, exagera-
' damente optimista y ebrio de gran
dezas como los colonos ahora a r ru i 
nados. 

Esperar que el azúca r se mantu
viera a m á s alto precio de neso v 
medio la arroba; soñar con la per-

\ma.nencia de aquel chorro de m i 
llones, fué cosa muy impropia de 
legista, muy censurable en aspiran--
tes a estadistas. 1 

Yo que soy un bolo—para em
plear la frase vulgar—cuando el 
azúcar estaba a 18 centavos acon
sejé a un deudo mío , muy querido, 
que no empleara su dinero en el fo
mento de una colonia de caña . ¿No 
va ld rá siquiera a seis centavos en 
1921? me p r e g u n t ó . Probablemen
te no, entonces, y nunca m á s des
pués , le c o n t e s t é . Y en efecto se 
vende rá a dos centavos, y pronto . 

Y he ah í que sobre esa base se 
ins t i tuyó el sobresueldo enorme. 

J . N . A R A M B U B U . 

A T K I N S O N 
e l p e r f u m i s t a d e m o d . 
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Dr. A G. Casariega 
Catedrático de la ünlTerBldad; médfo 

I a« visita especialista de la "Condci 
ga." Ha regresado del extranjero. Tli 
urinarias, enfei medades de ne&orai 
de la sangre. Consultas de 3 a >i, 8ti 
Lázaro, 340. bajos. 
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) E E S P A Ñ A 
M A S A L L / 

Se 
gobre 

— A ver ai me aa-cáis el arete dre la 

i se a^v-ica uua eutldad y se lo saca 
— J \ ver si me pasáis este zapato a 
«Ves de la parea.. . 
Í se acu ca uua cutidad y se l.o pa-

Colombinu ha celebrado una inter
viú con una prestigiosa espiritista, 

llama está madame Lacombe y 
ser italiana es amiga de Ca-

tr.Jo Flamarión. Madame Lacombe 
publicó una obra en. la que relata los 

• fenómenos observados por sus ojos y sa . . . 
cuentan de un periodista que los ana- ^ u t í f i c o . . ' Todo f i e n í í f 
lizó burlonamuute: se disgustó la ma co^xo csas uiaravui n i i i l ^ o . . . y 
dame y se invitó por teléfono: niauamc para S i Vo la 

- V é n g a s e usted a mi casa... Há- yuo ^ ueuea na ¿LÍZ*?0**1** 
game el favor que quiero hablar le . . . 'arete, el zapato ¿ t,. , ! . íiUurUíl el 

- S i , señora; aguarde Ud. . . P y tüaas lus co 

v a l o r d e l c a b a l l e r o s e 

sas ue que se vaiierou laá eutiiiaues 
para ruaiizarías, en una vitrina yue v fiié y le habló la madame y le P 

. L r r / i e l su gabinete y le hizo ver nueie a Ctímcuterio. Cd ombme la vio encerró c,, ""r ° ^ p í r i t u s enojados y la olió. í entro las cosas que vio, 
^ ' H h o m b r e porque no habíu, creído vio huellas de pies y dedos impresos 
<;0n1. nmdame se hartaron de dar gol Por ios eopuicas en moiucs üie « cala 
en la mana" ^ apretarle los irósca,. Que aunur^üie la maüame! 
peS Je s o p l a r á la ca ra . . . . Era ^s engaño a los pobrecitos y 
braZOf;nnérsele a cualquiera los pelos como ha conseguido uescuuiu- ül de
para P0 ie^b , Como alambres t^He inapreciable de que entre los es-
C0T Asieron aV malaventurado pe- pír i tus no hay zapa te r ías ! . . 
SÜ aue reconoció su error, ten ^ ^ aquí ücmosirauo ya que la 
" ó las manos a la madame y a los muerte no es la muerto. Cuanuo cree-
espíritus y Pidió misericordia: 

—Misericordia, s e ñ o r e s . . . ! 
Y salió como una f lecha. . . 
Qué cosas, tan adnrrables. . . Hay 

que ver lo que puede esta mujer en 
cuanto que se acoje al gabinete ! 
Hasta puede tener música sin más 
que" tender el brazo y decirle al espí- íotO¿rai"os cuando está 
ritu de Haydan: , más descuidada, y que madame diga 

—A ver, tócame la j o t a . . . ! i a s í : . 
y et1 el momento la j o t a , . . . Las i —Quieta, que hay que retratarse! 

teclas que principian a moverse los | Y tiene que dejarse retratar 
sones a confundirse las bravuras a | Entre las cosas que madame pre. 
enhilarse... Y la jota aragonesa en i seüta a los que van en su busca, hay 
la que dice un mafio a la mañica qi^e ¡var ias fotografías de est egénero . 
cuando muera su suegra la enterra- ¡ Y es lo que dice madame; 
rá boca abajo para que se hunda más j —Después de esto, habrá quien du-
| | escarba por sa l i r . . . Absurdo todo ; de de que la muerte no existe? 
absurdo, pero cierto. . . Si es una mu ; Pues claro, señor, hab» á quien dude 
jar atrea madame Lacombe. . . ! Co- aún? No es científico todo esto..? Por 
mo que ya es vieja y todo. . ! qué si aún hay quien dude qué "que-

Pues si la vió Colombine; y habla- ' d rá" , 
ron en confianza de los raros prodi- ' Constantino CABAL 
gios de madame. La madame está jr*^^.Jr^rjv*/jrjr**<r**i 
triste: la madame está pál ida: l a . 
madame se preocupa de un asunto 1 
¿xtraordinario, que causará una pro 
funda revolución en el mundo cien
tífico en cuanto ella lo aclare un po j 
co más. He aquí el asunto: aten-,' 
ción! 

—La muerte, existe o no existe., i 
A primera vista parece que s í ; el i 

valso opina que s i . . . Para los sa-' 
b os, el problema es más difícil y yo I •"•«-cmaj 
recuerdo que la misma vida hizo ex ! 
^lamar a Bernard; \ 

—La vida es la mue t te . . . ! 
Por fortuna se dedicó Félix Dan

tos a estudiar con ahínco la sues-
tión y nos tranquilizó con otra fra- . 
se que se debiera escribir con letras I ?ieroH los ni»0s de la Cataquesis y 
de oro: 

c o n o c e e n e ! s o m b r e r o 

Tenemos el mas completo surtido de 
PAJILLAS ELEFANTES. 

Una magnífica co lecc ión de buenos 
JIPIJAPAS. 

Y la m á s selecta variedad de 
SOMBRERITOS DE TELA. 

S o m b r e r e r í a 

, 3 7 , e n t r e O & í s p o y O b r a p í a . 

mos moi. i r la único que nos ocurre eg 
volvemos a metuas invisibles; por lo 
demás, tenemos nuestras manos para 
quitar aretes de madamas, nuestros 
píes para marcarlos en arcilla, nues
tras nances para oxer aromas. Y ñas-j 
ta puede sucecio». que se presente un p0,*^ ^onia ; -Ernesto Sevilla García; 

"entidad" 

Anuncios TRUJILLO-.MaRIN 

el Presidente doctor Echevar r ía . 
En torno de bien adornada mesa, 

fué serv. do por el Hermano Duran
te el siguiente menú. 

Entremeses; Sopa Puré ; Revolti-
Arroz con Pollo; Pierna de 

E s c u e i a s G a t e q u í s -

t i c a s d e l a 

A n u n c i a t a 
Atentamentei invitados por el P. 

y el doctor Echevarr ía tu 
rimos el gusto de asistir a las fies
tas que como todos los años cele
bran estas escuelas para la clausu
ra de curso. 

A l?.s ocho de la mañana so reu 

—La Vida es la v i d a . . . ! 
Y pensar que si no fueran estos 

hombres aún nadie padría decir sí 
vive cuando no v ive . . . ! Y pensar 

los obreros de la escue1 nocturna 
Nuestr-o Señara tí la '"ávidad, para 
asistir a la misa de comunión p r i 
me racto que verifica-on. 

Of.cio el P. Castro, Padre Espíri-
que hay mucha gente oue toman tan l%tual del coléelo de Belén, 
serena el chocolate y ño sabe si su 'E1 ™™ compuesto de un nutrido 

1 grut le niñot do L. cataquísis di-

Eloy Sevilla García; Enrique Casl.i 
lio Olazabal; Mariano Fernández y 
Rodrvru^z; Pedro GInoré Pérez; Ra
món Fernández "Muiñas; Raúl Jen. 
dra y González; Sixto Palacios L ó - I l io ; 
pez; Ferrando Pu 
quln Carrasco T 
Visa Ruíz; «Ramón Montes Fernán-^ Gran bn ^ac?.on re inó entre los 
dea; Rogelio Montero Fernández ; I comensales, entre ellos anotamos: 
José de la Concepción Milanés; Ma- j p . Camarero; Dres. Echevar r ía ; Le 
ximillano Padilla Vi l l a r ; Juan Alow j rua. Urrut ia; Fornos; señores P. 

B i e n - Enrique Estrada Mart ínez; ! Miguel; Virgi l io VUla; Lombardia; 
•Oswaldo Dol - M^nzanera- C a r i n é RosaleS; CaSaS; Alvarez R o l l a n ; . ins t rucción 
uswamo . u o u Manzanera V , pascual; R. Somo^a; M Morales; 
Cárdenas y J iménez; Néstor Frank ' pprez Arasen 
La Rosa; Domingo La Rosa; Salva- 0 t m t o ^ Pe^eZ Arason; 

Hubo br'.ndis entre los concurren (po tanfia. 

ro solo ee instruye cristianamente, 
sino que se evita en lo posible que 
esos niños se pierdan en el pricipi-
cio del 'v íüio . 

Reciban nuestra fe licitación el P 
Camarero, el doctor Echevarr ía y 
los catequistas que la secundan en 
tan cristianr. * labor. 

Lr ícnzo BLAXOO. 

C o n g r e s o N a c i o 

n a l d e 

c a c i ó n . 

Hemos asistido con nuestro carac-1 
ter de periodistas a una sesión cele- j 
brada el sábado en la Universidad I 
Nacional por los elementos pedagógi- I 

i eos que organizarán esta asamblea en 
el mes de Diciembre del presento año . ! 

Nombrado quedó un Comité Ejecu- \ 
tivo provisional presidido por el dis- ! 
tinguido Dr . Alfredo Ayuayo. C^te. i 
drático de Pedagogía, con el Dr . Ga-
brieT. García Galán, vocal de nuestra j 
Junta de Educación como Secretai io; ; 
y con los siguientes damap, y caballe
ros distinguidos de nuestro mundo 
pedagógico, como vocles def susodi
cho comité: Srtas. Maria Josefa Do-
menzains, Mercedes y Eva López, 
Edreira y Mariana Pairol; señora Ma
ría Coromínas, Sres. José Maria So
ler. Ramiro Guen a. Cándido Hoyos, 
Martín Rodríguez Vivanco, Aguado. 
Luis Peñalver y Oscar Ugart^. Ade
más tenemos entendido que hay un 

en Amér ica . " Participación de Cata-

N i T u e r c a s 

n i T o m i l l o s 

U d . h a l l a r á protec
ción para sus papeles 
de valor incalculable en 

L o s E q u i p o s 

(a 

Cada unidad en la línea C P 
Allsteel está eléctricamente sol
dada én una sola pieza—sin el 
uso de tornillos ni remaches, ni 
pieza alguna que pueda aflojarse. 

"Los Equipos G F Allsteel son 
mayor numero de vocales que no asís- i p í t ima nalahrp pn r n n ^ r n r r t V m 
tieron poro que son personas con las Ia Ulíima. PaIaDra en construcción. 
cuales se cuenta para esta hermosa | apariencia, rigidez, durabiladad y 

lente Alvarez; ' Joa-I P^rco; 'Ensalada f Flan • Laguer; Tí °b ra de educación nacional, que ha | economía. ^ Visítenos y COnvén-
omasete; Enrique! cores v café ' d0 *** ^astí3ima. pues su labor al>ar. ^ zase por SI mismo. 

caJ -a todos I os ramos de la enseñanza 
desde '-a elemental hasta la superior, 
y extenderá su esfera de acción tanto 
en la enseñanza oficial como en el te
rreno de la privada. 

El honorable señor Secretario de 
Pública .Dr . Francisco 

í^ayas y Alfonso, pa t roc inará este 
Con^repo, convencido de su gran im-dor Curbelo Gutiérrez; Tco:loro Lau 

rens Agüero ; Manuel Nouba Ríva-
nen; Manuel Pérez Gómez; Emiliano 
Valdés .Calvo; Cecilio Guerrero 
Cruz; Manuel Angel Valdeg Santies 
teban; Sebr.^ian Padilla Villadora. 

Los nifijs r u é as ' s t íeron con toda 
puntualidad durante el curso 'pasa-i da represente ción de adultos de la 
ron a la hermosa quinta de los PP. 
Jesu í tas en Luyanó donde disfruta
ron de un opíparo almuerzo y la ex
pansión prop'a del lugar. 

Los i catequistas se reunieren en 
fraternal banquete, presid dos por el 
Director Espi^tual P. Camarero v 

tef'- En él es tarán representados, por Oo 
Los niños asistentes terminado el mismo que su labor se ha de exten-

almuerzo, saludaron ai p . Camare- der a todos los fcentros de e^-jSanza, 
ro con preciosos cantos alusivos a ' 
su alt? m s i ó n entre ellos. 

A estos actos concurrió una nutrí 

escuela Núes ra Señora de la Cari
dad para obreros. 

Después de disfrutar de la tranqui 
lidad que aquella placi'ia mansión, 
nos re t iñ imos a las cuatro p. m. 

Labor hermosa y human taria es 

todos ellos, aceptándose colabO' i 
rpción prv fóIo de los maestros priva- ¡ 
dos también, sino la de cuanta1? per-] 
r-r,Tví,g --Dferospn por la enseñanza 

| en nuestro país tnn necesitado de un i 
| rrp-p.ifpiTm desenvolvimiento educacio
nal como e1' oue persigue eso Congre-

1 ró do Fd^^acíón que se ave
cina y tanto elevará el nivel de nues-

i tra cultut a». 

Si Ud . prefiere, tendremos el 
gusto de hacer que lo visite uno de 
nuestros vendedores. -

M O R G A N & M c A V O Y C o . 

A g u l a r 8 4 . T e l . A - 4 1 0 2 . 

H A B A N A 

L o s C a t a l a n e s 

e n A m é r i c a 

( luña en el descubrimiínto; una puña-
I lada a don Fernando t i Católico; Ara-
• gón, Valencia y Cataluña. Los doa 
I primeros catalanes que v.nieron a Amé 
I r lcá y sus retratos; cartas de Criató-
¡ t a i Colón a Pedro -le Margarit; lo 
l que o ra ' l a casa contratación de Se

vi l la ; las aspiraciones de Cádiz; los 
vascos, los gallegos y Jos asturianos 
y ol comercio en las colonias dv> Amé
rica; un catalán fué qui »n primero ex
trajo azúcar del jugo da la caña, que 
ha sido la fabulosa riqueza de las 

' A n t i l aa; un ilustre mallo-quín en 
• Californoa p en Cuba; el primer ca-
I fetal; preclaros catalanes Tomás Ge-
ner, Ramón Guiterah, Cubí y Soler, 

• Güeli y Ferror. P. Pe piñá Miguel 
Biada; Ramón Pintó; Sa vaoi-v Samá, 
Juan Jova, Pancho Martí, Jo^í Baró, 

I Xifré, Ventosa. Mitjaus, Crusellas, Ct 
P. Viñas; Federico ^aidevila; el ge
neral Boet; Pí y Mní^oll; Suñer y 
Capdevila; Sánchez '•'"'u^ntes; v»a.vret; 
e" marqués de Rabel1. Gumá y Fe-
rrán y cien y cien m>s. 

Millares d» anécdotas, de biografías 
de datos desconocidoo y de notas b i 
bliográficas. Termina con rn bosque
jo de la historia de Cataluña y de 
Cuba de 1492 a 1870. nciresantes gra
bados antiguos y petritoa do Pintó, 
Capdevila y otros. 

Prólogos de don Francisco Cambó-
do; tor Mario Garcia Kohly y don Ra
fael Vehi's. 

Debe figurar en la Liblioteca de to
das las familias de Cuiia. 

Precio del ejemplar e'i la Habana: 
$2.50. 

Para la adquisición rt? esta íntere-
| sante obra, pueden dirigirse a 1a L I 

BRERIA CERVANTES r - Ricardo Ve
lóse, Galiano 62 (esquina a Neptuno.) 
Apartado 1115, Habala, v a la Admi
nistración del DIARIO DE LA MARI
NA. 

E L I M P U E S T O 

d e l 4 p o r 1 0 0 
So seguirá cobrando. Libros Raya,-

dos de todas clases y «^peciales P^-
ra este Impuesto en la Casa Belmon-
te y Cía. 

Empedrado No. 60. Tel . A-8151. 
Apartado 2153. Habana 

Lista de precios a quisa la solicit'-. 
C 5347 i t 9. 

la que hacen estas escuelas, en ellas • Felicitamoc; n ioq nromovpdorps de 
este movimiento verdaderamente pa-

v — tr 'ótico y cul tural . 

"Honrar a los antepasados es ha
cernos mejores." Palabras del Ho
norable señor Preside'Ue doctor A l 
fredo Zayag pronunciad is en la noche 
del 20 de Mayo en el Teatro Nacional. 

Esta es la síntesis dol libro de 
Carlos Martí titulado 'Iajs Catalanes 

no sabe si su 
vida es vida o muerte, ni sí su muer 
te es muerte o v i d a . . . ! 

Pues ahora, viene lo crordo: aho-
ra, madame Lacombe pregunta as í : • cl0-

—La muerte existe o no existe. . .? i ae acercaron a rec i t i unos dos. 
Ella ha consultado el punto con ! cientos alumaos de cVos u ̂ os se 

numerosos espíri tus y todos le res- ' senta de primera comunión 
penden de igual suerte: 

—No, hombre, no que va a exis 
t i r . . . ? 

Y cuando la madame se pone ton- ! grandez.a del acto, 
ta y duda de su palabra, parece que j 
hay espíritus (.ue dicen: 

r gidos por el señor Rotal, entonó 
bellos motetes a JesOs Sacramonta-

El P. Camarero director de La 
' Anunciata dirigió una breve ^platica 

á los alumnos haciéndoles ver la 

Terminada la comunión dirige la 
! acción de gracias, rogando por el al 
' ma del alumno Ceferino Suárez que 
, después de salir de la confesión pa-

nsted en nosotros! . ra hacer la primera comunión fué 
Y claro, tienen razón! No andan atropellado falleciendo en el acciden 

ellos tan frescos por el munda, entre- i te 
teniendo a fias gentes, s» viendo de l ge le entregaron a los de prime-
lacayos a madame, y tocándole el pía- : ra comunión una hermosa estampa 
no cuando se antoja de música? Pero como recuerdo de este hermoso acto 
madama es científica, y toma sus Pasaron luego todos a los comedo 
precauciones para que no la engañen res del colegio y les fué servido un 
los espíritus. Esas cosas no le bas- j abundante Arroz con Pollo y dulces 
can...No pudieran ser todas esas terminando de esta, muñera el acto 
"entidades" que acuden a las sesio-i religioso. 
nes "fenómenos que dimanan" de la 1 Niños que hicieron la primera co 
misma madame? Para convence de munión. 
que no son "fenómenos" de esta clase, ; c^br el Calderin O'Farr i l l ; Ma-
aadame las prueba as í : ' m i e l Alfonso Martínez; Angel Espí-

B L A N C A 

S2 

Con ta 

MANZA GOMEZ 

S E Í M P O N E 

P O R E S O T I E N E I M I T A D O R E S 

D e s p r e c i e i o s m i d t j t o s 

E X I J A L A T A P I T A 

C 5396 alt 5d 12 Anuncios SOMIXES 

P A R A B E B E R A G U A - P U R A 
TENGA EN SU CASA UN FILTRO 

F U L P E R 

A prueba áe gérmenes, con cámara para hielo 
EL FILTRO FULPER, es una 

garantía para tomar agua fresca,, pura y limpia. 
DEPOSITO EXCLUSIVO 

Grait Locería 

l A g u i l a d e O r o * ' 
Cuba 81, esquina a Sol. 

t i 

Q r a n d e s e x i s t e n c i a s de c a m a s y c u n a s de b r o n c e y h i e r r o . 
Se a c a b a n de r e c i b i r m u c h a s n o v e d a d e s , m o d e l o s 

n u e v o s de g r a n e l e g a n c i a . 

? 3.W 

A L E T \ S 

F á b r i c a de A r t í c u l o s de V i a j e 
Maletines con neceser, sombrereras portaman
tas, carteras documentos. 

Baú'es de l ibra para Camarote a SI3 
Baú.es de fibra para Bodega a SI4 
Escaparate . . . a S25 

D e s p a c h i : C a l l e H a b a n a U 6 , e a t r e L a m p a r i l í a 

y A m a r g a r a . 

T E N E M O S U N G R A N S U R T I D O 

CAMISONES DE MiLO Y ALGODON 
CUBRECORSES MATINEES 
PANTALONES BATAS 

N O S L L E G O L A S E G U N D A R E M E S A 

D E 

V E S T I D O S 

VOILE, ORGANDI, TUL, O LAN Y ENCAJES 
TODOS PRECIOSOS LLEGADOS de PARIS 

A 144 

d e E N V A S E S d e M A D E R A 
M U E B L E S D E C A O B A p a r a O F I C I N A S 

Y T A L L A R D E M A D E R A S . — 

AVISAMOS A NUESTROS CLIENTES QUE NG3 QUEDAN MUY POCAS TEJAS 
ALICANTINAS, POR TANTO ACONSEJAMOS DE COMPRAR EN SEGUIDA 

Compramos maderas del Pais y pagamos los mejores Precies. 

A r r e y h t e r a í u r a 
EL, A5ÍO ARTÍSTICO DIO 1920.-

Hesefia y critica de to'i'«s las 
obras de arte cjne se han lie_ 
vado a cabo durante el auo de 
1029, Por José Fraucc's. 
Kdlci<>n ilustrada eou Infinidad 
do grabados. 
1 tomo en 4o. mayor, rustica. . f .'J..̂  

i OHKAS M A E S T R A S DIO LA P I N . 
' TL'KA —Kscuela española. Ite-

I trat0s y medias injurus. Colec
ción de 5á hermosos fotog'iTi-
bados, reproduccf'n exacta de 
las obras maestras de los gran
des artistas español-es. I 'rú. 
logo y notas de Kicardo Baroja. 
1 tomo, ¿n rústica $ i.iüO 

PIÍÍAZO, SU VIDA X SU IBUA. 
—10s ;u«'io cr.ti« o-biogriifico de 
este gran pintor valenciano, 
Por Manuel González Martí. 
1 tomo en 4o., rústic a ? 3.50 

E L A R T E Y E U V I V I R D E F O R -
TUN Y. —Estudio crót ico .b iográ . 
lico de este gran artisUi, por 
oJaquín Ciervo. Lujosa edición 
ilustrada con IOS magn.ricos fo
tograbados representación exac
ta de sus principales obras de 
verdadero arte. 
1 tomo encuadernado $ 6.0!) 

J U S E A N T u N l U SACO.—Docu
mentos para su vida anotados 
por Domingo Siguióla Caneda. 

i Magnífica edición ilustrada con 
I 7 magníficos íotoSrabados. 

1 voluminoso tomo en 4o. ma 
yor, rústica . 

E L A R B O L D E L 1»EV I ' A V I D . -
RecoPÜación de las prosas míls 
raras de Rubón Darío, entreaa. 
cadas (i'e todas sus obras y de 
algunos papeles inóditos, por 
Regino B. Boti. 
Tributo a Cuba a la memoria^ 
de Rubén Darío. Tomo D . 
1 tomo en 4o., rústica S 1.5'i 

P 1 K R R E D E C O Ü L E V A I N . -
N'obleza americana, dovela. . 1 
tomo $ 1.00 

l 1 K R R E D E C O U L E V A I N . -
\'ida adentro. Novela. 1 tomo. ? 1 . 0 J 

P 1 10 R R E D E COL'LIOVAIN. -
Da nove'^i maravillosa. Nóvala. $ l.ü'J 

F I E R R E D E COULBV A I N . -
L a Isla desconocida. Novela. 1 
tomo 1.00 

F I E B R E D E C O U L E V A T N . -
Av<i sin nido Novela. 1 tomo. $ 0..vO 

A N D R E T H E U R I E T . — Llor de Ni
za, Preciosa novela. 1 tomo. $ 0.») 

E N R I Q U E A R D E E . — El mal de 
amar. Preciosa novela. 1 to
mo ? 1.00 

C A R L O S L A U R E N T . - O c i o s de 
Emperador. Novela del tiempo 
de Napoleón I . 
4 tomof, rústica $1.04 

HUCO "SVAST.—Ciudad turbulen
ta. Ciudad alegre. Novela ar. 
gentina. 1 *jmo $ 1.75 

HUGO W A S T . - N o v i a dé vaeacio-
i nec. Preciosa novela-. 1 tomo. $ 1.7o 
¡ HUG^O W A S T . — L a casa de los 
i cuervos. Novela premiada por 

el Ateneo Nacional de Buenos 
Aires. 1 tomo. $1.75 

HLCO WAST.—Valle negvo. No
vela. 1 tomo !? 1.75 

DUGO AVAST.—Algre . Novela. 1 
tomo ? O.SÜ 

E . GÓMEZ CARRILDÜ.-E1 encan
to de Buenos Aires. 1 tomo. . $ l .OJ 

ALLR»:DO DE V I G N R . —Stello. 
Novela de los tiempos de la R e . 
volución francesa. 1 tomo. . . 5 1.00 

E . ALBIOROLA SERRA.—Mil y 
un cantares más. Prólogo de 
don Francisco Rodríguez Marín. 
1 tomo $ 1.00 

C R I S T O B A L D E C A S T R O . - l ^ a i s 
d'o Corinto. Novela. 1 tomo. . $ l.OU 

AZoRIN .—Los dos Luises y otros 
ensayos. Tomo 2G de sus obras. 
1 tomo $ 1.00 

CUENTOS JUDIOS CONTEMPO. 
BAÑEOS.—Los cuentos más se-
ipctos de los mejores esentu-
/•s ludios. 1 tomo $1.20 

E M I L I O BOBAD1LLA.— Rojeces 
de Marte. Preciosa colección de 
sonetos S 1.00 

P17DRÜ BKNOIT. — L a Atlantida. 
Preciosa novela. 1 tomo. . . . S 1.00 

G A B R I E L Y G A L A N . - Poesías 
completas. 2 tomos, rustica. . S.Í-iH) 
TAi misma obra encuadernada. S 4.0J 

ALVONSO DAUbET.—Safo. Pre
ciosa nove'a. Nueva edición. 
1 tomo. ? l . 'O 

V E N T U R A G A R C I A C A L b E . 
RON .—Semblanzas de Vmérica. 
Rodó, Silva, Herrerr\ y Urissig, 
Palma, Chocano, Gómez Carri
llo, Almafnerte, Zorrilla de San 
Ma.tin, Keyies, Parada y Mon-
talvo. 1 tomo f l.UÜ 

PEDRO C A S T E R A.—Carmen. Pre
ciosa novela de costumbres me
xicanas , $ 0.(50 
Librería " C K R V A N T E S , " de Ricardo 

Vcloso Gahano 02. (Esquina a Néotu. 
^o.) Apartado 1,115. TcV.ono A-495S. 

INI> l í . i 

. . ROPA t S t D f c R l A 
^ A m o C O R A 0 & 1 5 P 0 y C U B A 

A U T O M O V I L E S 
C A M I O N E S 

B E R L í E T 
T A L L E R E S 

D A M B O R C N E / t 
A R 4 W B U S U 2 8 . T I L A . 7 4 7 S 
C5O04 26t_l 4dJ5 

D r . A l f o n s o S á n c h e z 

C/>i/gía. Rayos X 
Tratamiento por los s u s r o * 

L e e s s e r 

Amis tad 59 De í a 4 p. n 
01174 ftlt l3id.-25 mj . 
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En honor de un poeta 
Un homeenaje. 
De afectuosa a d m i r a c i ó n . 
Se le t r i b u t a r á a Monseñor Anto

nio Rey Soto, gran poeta y sacerdote 
españo l , con la Telada dispuesta pa
ra la noche del s á b a d o próximo en 
la sala de actos de la Academia de 
Ciencias. 

Tengo a la vista el programa. 
I n t e r e s a n t í s i m o ! 
LJena el pr imer n i ímero un discur

so del doctor Salvador Salazar. 
Después , recitaciones d^ poesías 

por el joven bardo cubano Angel Lá
zaro y la s eño r i t a Angél ica Busquet, 
quien nos d a r á a. conocer La orac ión 
de} poeta y T r í p t i c o español , compo
siciones las dos de Monseñor Rey 
Soto. 

N ú m e r o s de concierto por Pepito 

Echániz p o n d r á n f in a la primera 
parte del programa. 

A cont inuac ión la poesía que dedi
ca al festejado el joven y mer l t í s imo 
poeta Gustavo Sánchez Galarraga. 

Yel n ú m e r o f inal . 
Una conferencia sobre Rubén Da

río por Monseñor Antonio Rey Soto. 
Ha sido puesta la velada bajo los 

¡auspicios del director del i I A R I O \ 
DE L A MARINA, del muy querido 
compañero de redacción Rafael Suá-

I rez Solís y de los señores Leopoldo 
i Fe rnández Ros, Bernardo J iménez 
¡ Perdomo, Pepito Echániz , Gustavo 
'Sánchez Galarraga y Salvador Sala-
' zar. 

Será un gran éxito la fiesta. 
Todo lo garantiza. 

El Teatro Edison 
En el Cerro. 
Un nuevo espec tácu lo . 
Exhibiciones c inematográTicas , pro-

cede-ntes de las m á s acreditadas mar
cas, en el teatro Edison. 

Se inaugura m a ñ a n a en local es
pacioso y confortable de la Calzada 
esquina a Zaragoza. 

Para su apertura se ha organizado 
una fiest a beneficio de la Escuela 
del Salvdor, hermosa obra del Pa
dre Viera, popular y muy querido 
pá r roco de la a r i s t oc r á t i c a barriada. 

H a b l a r á el Padre Amigó. 
E l joven doctor Oscar Zayas, Sub

secretario de Gobernac ión , h a r á tam
bién uso de la palabra, 

L i l i a Bal leni l la , inteligente seño

ri ta , r ec i t a rá la poesía Canto, a l 
Slaestro, de Gustavo Sánchez Gala
rraga. 

Y n ú m e r o s musicales por e? joven 
violinista José Valls y el profesor 
Carlos F e r n á n d e z , quienes e jecu ta rán 
la Serenata. Morisca compuesta por 
el maestro Rafael Pastor en obsequio 
del Re.> de jos Belgas. 

A su vez la señor i t a Zoila Domín
guez tocará en el piano el Valz Ara-
besque. de Lack. 

Un acontecimiento promete resul
tar la i naugurac ión del teatro Edi
son. 

H a b r á un lleno completo. 
¿Cómo dudarlo? 

i 

t i c o n v e n i e n c i a a n t e t o l o 

Cap í tu lo de viajeros 
.JOS. que l legan. 
í los que se despiden. 
Un capí t i i lo permanente en las 

j ó n i c a s de estos d í a s . 
L l e g ó el Toloa y l legó t a m b i é n el 

M a l o r y en las primeras horas de la 
m a ñ a n a de hoy con un gran pasaje 
•de estudiantes que vienen a disfru
t a r de Is vacciones veraniegas. 

S a l n d a r é especialmente a Ketica 
B r i t o y Mederos, alumna del Casi-
ning School, ds Nueva y o r l i . 

i Después de dos años de ausencia 
viene la l inda colegiala a pasar una 
temporada al lado de sus aman t í s i -
mos padres. 

Viajera del Toloa era la intere
sante Viuda de F e r n á n d e z de Velaz-
co, Ernestina Cabrera, que regresa 

jde Nueva York con su genti l p r i m i 
ta María Teresa Tiant. 

| Carmela Nieto, a la que se espe-
jraba en este vapor, ha demorado su 
| vuelta a Cuba. 

Sigue en Nueva York. 

De amor 
No hablo de divorcios. 
N i de amores malogrados. 
Los temas desagradables pugnan 

iempre con el e sp í r i t u de la crónica, 
Esta vez, a p a r t á n d o m e de la nor

ma establecida, me resuelvo a des

mentir una noticia que f u i de los 
primeros en publicar. 

Es la del compromiso de la seño
r i ta Guil lermina Reyes Gavilán y el 
señor Juan M . Alvarez Bui l la . 

Nada hubo de cierto. 
Una in fo rmac ión equivocada. 

L l a m a n d o a l 

A - 4 2 8 4 

( « d í é a d o a o j DULCES y H;LABi )3 , o b r e n J r i un r a j l d ) y e x p i s l t o s e r v i c i o 

" L a F l o r C u b a n a " . G a l i a a o y S . J o s é 

E n !a t i e n d a d o n d e u s t e d c o m 

p r a s ó l o t e n í a n u n p e q u e ñ o n ú m e 

ro de c o r t i n a s . 

A u s t e d no le a g r a d ó n i n g u n a 

e n t e r a m e n t e , p e r o le d io p e n a i r 

se s in c o m p r a r y o p t ó p o r l a q u e se 

a p r o x i m a b a a l g o a sus deseos . 

C u a n d o l l e g ó a su c a s a le d i j e 

r o n : 

— N o es d e l i c a d o el esti lo de 

e sa c o r t i n a . . . 

Y u s t e d c o n t e s t ó : 

— A m í t a m p o c o m e g u s t a ; p e 

r o . . . n o t u v e v a l o r p a r a d e j a r l a . 

C o m o s i e m p r e c o m p r o a l l í . . . 

E s t á b i e n q u e u s t e d , p o r gene-

j o s a s i m p a t í a o p o r i n f l u j o d e l a 

c o s t u m b r e , c o n c e d a a e s a a p r e c i a -

b le c a s a el d e r e c h o d e p r e f e r e n c i a 

s o b r e las d e m á s , y q u e antes d e 

ir a o t r a s vaya u s t e d a e l la a v e i 

si t iene lo q u e n e c e s i t a . 

P e r o en m o d o a l g u n o d e b e us

t ed s a c r i f i c a r sus in tereses o sus 

gustos c o m p r a n d o lo q u e no le 

a g r a d a . 

¿ E s l ó g i c o q u e s u a l c o b a , p o r 

e j e m p l o , no s e a f ie l r e f l e j o d e su 

e s p í r i t u p o r q u e los o b j e t o s q u e le 

d a n c a r á c t e r n o r e s p o n d e n a l v e r 

d a d e r o gusto d e u s t e d ? 

D e n i n g u n a m a n e r a . 

P o r q u e ante todo y s o b r e todo 

e s t á e l d e r e c h o d e u s t e d a n o pr i 

v a r s e de lo q u e d e s e a c u a n d o lo 

p u e d e h a l l a r e n a l g u n a p a r t e . 

P A R A E L E G I R B I E N 
S i u s t e d n o v a a u s a r e s a c o r t i 

n a y p i e n s a a d q u i r i r o t r a , e n a r 

m o n í a c o n s u r e f i n a m i e n t o , le r o 

g a m o s h o n r e c o n s u v i s i t a n u e s t r o ^ 

D e p a r t a m e n t o d e S a n M i g u e l y j 

G a l i a n o , p l a n t a b a j a , en d o n d e po

d r á a d m i r a r u n s u r t i d o i m p o n d e r a 

b le . 

L e ; / j s d e t ener q u e e legir en tre ; 

" u n c o r t o n ú m e r o d e c o r t i n a s " , l e j 

m o s t r a r e m o s l a m á s e s p l e n d i d a . 

l a m á s v a r i a d a c o l e c c i ó n . 

A n t e sus o j o s a s o m b r a d o s 

d e s f i l a r á n los est i los m á s d i s í m i 

les y las c a l i d a d e s m á s d i v e r s a s . 

E n p r e s e n c i a d e u n . sur t ido a s í , 

¿ q u i é n no e l ige c o n a c i e r t o ? 

E s t a s son l a s v e n t a j a s q u e b r i n 

d a E l E n c a n t o , i n c a n s a b l e e n p r o 

p o r c i o n a r l a s c a d a d í a m a y o r e s a 

los q u e le f a v o r e c e n c o n sus es t i 

m a d a s c o m p r a s . 

A R T I C U L O S D E A L C O B , 

JUEGQS CELEBRADOS E L DO 
MINGO 

CAMPEOTÍATO SOCIAL 

ATLETICO D E L ANGEL 

V. C. H . O. A . 

; -varr i , 3b. . . t . 
Novo, r f . . . . . 
Rodr íguez , 2b. y p 
Valdés , I f . . . . . 
RodrigTiez, I b . . . 
Guerrero, cf . . . 

3 1 0 0 2 2 

Capero, c. . . . . 4 
Felaes, ss. . . . 3 
González, p. . . . 3 
E . López, p . y 2b. 
W. López, r f . . . 

2 
1 
3 
1 
1 
0 

3 1 
3 1 0 0 2 
0 0 0 0 0 
2 0 0 0 1 

2 0 1 
1 2 1 
1 0 0 
3 10 0 
0 2 0 
2 4 1 
0 1 5 

Totales. . . 29 11 9 21 13 

FERROVIARIO 

V. C. H . O. A . 

Tosar, 2D. y 3b . . 
González, 3b. y ss.. 
Pérez , c 4 
Rodr íguez , I b . . . 4 
Sta Maria, p . y r f . 2 
Ocarriz, rf. . . . 2 
Fe rnández , p . y ss 2 
Qüintqro, I f . . . . 4 
Guardiola, p . . . 2 
Ferrer, 2b. . . . . 1 
Mart ínez, p. . . . 1 
Reyes, cf 2 

0 0 
1 1 
0 0 
1 1 6 0 
2 1 0 1 
1 0 0 0 
3 . 1 0 0 
1 2 2 1 
0 0 0 0 
1 0 1 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 

Fonricooa, I f . . . 
Galán, Ib 1 0 0 8 0 
Piñón, g£. . . 2 0 0 0 4 
Bardina, 3^ y p . 3 1 2 0 5 
Muñoz, ss 2 0 1 1 2 
Mingillon, p . . , . 1 u 0 0 0 0 
Farbert, 2b. . . . 1 1 l o 1 0 

Diaz, Ib 2 0 0 5 0 0 
Rodríguez, cf. . . 2 1 1 1 0 0 
Martínez, 3b. . . . 2 0 0 2 2 0 

Totales. . . 35 7 8 26 11 8 

Anotación por entradas 

Correos 
Grace . 

204 021 001—10 
000 000 250— 7 

Snmafio 

Totales. . . 28 10 6 21 10 

Anotac ión por entradas 

i . . del Anged. 
Ferroviario . 

. 200 072 0— 

. 020 001 7— 

Snmario 

Two base b i t s : R. Rodr íguez; San
ta Mar í a . 

Sacrifice h i t s : Cepero; Ocariz. 
Stolen bases: Ulivaíi . i ; J. M . No

vo; L . • Roddiguez; M . Santa María ; 
T . Ocariz. 

Struck ouls : 'Oonz^iez 2; 3anta 
Maria 1; Guardiola 4; A . Feruándezz 
l inó. 

Bases por bolas: J . Fernández 2; 
González 2; López 3; Rodríguez 1. 

Dead balls : A . F e r n á n d e z a L . Gue 
r re ro ; J . F e r n á n d e z a L . Guerra o; 
González A . F e r n á n d e z . 

W í l d : Jul io Mar t ínez . 
Tiempo: dos horas 5 inínu^ns. 

Guts por ireglas: Bustamante. 
Three base hits: S. J iménez. 
Two base hits: S. J iménez; A . Diiz 

Alpizar; E. Bardina; Carrera 2; C. 
Rodríguez 1. 

Sacrifice hits: A . Jiménez 1; G. 
Ballesteros 1. 

Sacrifico f l y : R. Buste 1; A . Día» 
uno. 

Stolen bases: J . Prieto 2; Tarbe^t, 
Struck outs: Minguil lon 1; Bardina 

G; A ' p í z ^ ' í . 
Bases pc-r bolas: Alpizar 4; M'n-

guillos 2 
« Wilds. IV'rguilIon 1. 

Balkb, IVinguillon 1; Bardina 1. 
Tiemrc. ura hora 40 minutos. 
Umpiros- D . Hernández y Herreiz. 
Observaciones: 
Hits a Mínguillón: tres en dos ín-

nings; a Bardina doce en siete ín-
ningg-i; ' 

Pitcher perdedor: Mingul'llón, 
Scorer: fteter. 

S o c i e d a d e s 

C o r t i n a s 

B l a n c a s , d e c r o c h e t , a $ 3 , 0 0 y 

$ 3 . 5 0 e l p a r . 

B l a n c a s y c r u d a s , d e c r o c h e t , 

c u y o s p r e c i o s h a n s ido r e b a j a d o s 

en l a s igu iente f o r m a : 

L a s d e $ 1 2 . 0 0 el p a r . a $ 7 . 0 0 . 

L a s d e $ 1 3 . 0 0 e l p a r , a $ 8 . 0 0 . 

L a s d e $ 1 5 . 0 0 e l p a r , a $ 9 . 0 0 . 

Y a s í s u c e s i v a m e n t e t o d a l a es

c a l a de c a l i d a d e s . 

C o r t i n a s d e p u n t o spr i t , c o n v o 

lantes , a p r e c i o s e x t r a o r d i n a r i a 

m e n t e r e d u c i d o s . A $ 1 8 . 0 0 , 

$ 2 0 . 0 0 , $ 2 5 . 0 0 e l p a r en a d e l a n 

te. . 1 

H e m o s r e c i b i d o n u e v o s esti los 

d e j u e g o s d e c o r t i n a s y s o b r e c a 

m a s d e t u s o r , c o n e n c a j e s y a p l i 

c a c i o n e s de fi let. 

Y de tu l , m u y f i n a s , c o n e n c a j e s 

d e b r u g e . 

E s t o r e s 

D e p u n t o , c o n v o l a n t e , a $ 1 2 , 

$ 1 5 , $ 1 8 , e n a d e l a n t e . 

D e tusor , c o n a p l i c a c i o n e s , a 

$ 1 0 , $ 1 4 , $ 1 6 en a d e l a n t e . 

V i s i l l o s 

D e p u n t o spr i t y l i so ( p r e c i o s 

r e b a j a d í s i m o s ) , d e s d e $ 4 . 0 0 e l 

p a r e n a d e l a n t e . 

P o r t a - b r i s a s 

( A s í las d e n o m i n a n e n e l l u g a r 

d e oxigey. S o n u n a e s p e c i e d e v i 

s i l l o s . ) P a r a v e n t a n a s , d e s d e 

$ 2 . 5 0 e l p a r e n a d e l a n t e . 

T e l a s p a r a c o r t i n a s 

. M a r q u i s e t s y v o i l e s — - e s p e c i a l e s 

p a r a c o r t i n a s , f o n d o b l a n c o , y c r u 

d o , c o n l a c e n e f a d e c o l o r . 

L o s d e 5 0 c e n t a v o s l a v a r a se 

r e b a j a r o n a 1 5 ; los d e 6 0 , a 2 0 ; 

los d e 6 5 a 2 5 , y a s í s u c e s i v a m e n 

te. 

A p a r a t o s de c o r t i n a s 

A p a r a t o s f r a n c e s e s p a r a c o l o 

c a r las c o r t i n a s , a $ 3 , $ 4 . 5 0 , $ 7 , 

$ 8 , $ 1 0 e n a d e l a n t e . 

V a r i l l a s d e m e t a l 

T a m b i é n p a r a i n s t a l a r las c o r 

t inas , a 8 0 c e n t a v o s y a $ 1 . 0 0 . 

H a y de l a e x t e n s i ó n q u e e x i j a 

c u a q u i e r p u e r t a . 

O t r o s m u c h o s a r t í c u l o s o f r e c e 

la p l a n t a b a j a d e S a n M i g u e l y 

G a l i a n o — t a p i c e r í a , c r e t o n a s , m a n 

t e l e r í a , t oa l la s , t ape te s , e t c . — , to 

dos a p r e c i o s í n f i m o s . 

E s t a es l a n o r m a a c t u a l d e E l 

E n c a n t o : v e n d e r a b a s e d e u n a 

v e r d a d e r a e c o n o m í a . 

D e p a r t a m e m t o d e l i q u i d a c i ó n 

LA AURORA DE LAS SOMOZAS 

Segundo juego: 

Suspensión 
La función teatral que esta Socie

dad había de celebrar en efi teatro de 
la Comedia el día 15 del actual según 
tstaba anunciado por la Prensa, no se 
celebrará en dicho dia, en viiitud de 
haberse declarado por el Honorable 
señor Presidente de la República, sus
pensos los espectáculos públ-icos du
rante tres d ías . 

Licha función se celebrará el dia 
16 del actual. 

r e a l i z a a p r e c i o s r ^ u r o s a m e n t e í n 

f imos . 

H e a q u í l a r a z ó n d e n u e s t r a s 

e n o r m e s v e n t a s . 

CORREOS 

V. C. H . O. A . E. 

r n e t o , cr . . 
J iménez, I b , . 
Amoret t i , I f . . 
Buster, 2b. . 
Tremols, ss. . 
J iménez, c. . . 
Sánchez, r f . 
Díaz, 3b . . . . 
Alpizar , p . . . 
Bd lesteros, I f . 

2 1 0 0 
1 8 0 1 
0 0 0 0 
0 5 1 0 

0 0 
1 1 

0 o 

Totales. . . 39 10 14 27 7 4 

GRACE 

V. C. H. O. A . E. i 

í ' e r rcr , ¿o . 
Valdés, r f . 
Carrera, c. 

5 0 0 
5 1 0 
5 2 2 

JUVENTUD ESPAÑOLA 
La sociedad de Recreo y Ssport que • 

encabeza estas líneas, acordó en Jun
ta dú.cctíva celebrada oj día 12 del co
rriente, celebrar la tradicional fiesta 
de Santiago Apóstol, pa t rón de Es
paña . 

La fiesta este año se celebrará en 
la pistoresca finca "La Bien Apareci
da", a cuyo efecto se l ia nombrado una 
comisión que será la encargada de \ 
llevar acabo la organización de la 
mencionada fiesta. 

La comisión organizadora la compo
nen los señores Antonio Bustillo, Je. 
sus PuSa. Domingo Pérez, y Alfredo 
Farnández, 

LO SDE ILLANO 
Celcbradon Junta de Directiva, on 

la secre tar ía dd' Centro Asturiano. 
Se tra-tó die la falta de asistencia 

a las juntas de algunos miembros^de 

H e m o s l l e v a d o p a r a este d e p a r 

t a m e n t o u n c o m p l e t o sur t ido de 

t a f e t a n e s , ^ e o r g e t t e s , c r e p é s d e 

C h i n a , s e d a p a r a k i m o n a s . . . 

T e l a s d e a l g o d ó n d e co lor . 

T e l a s b l a n c a s . 

Y a r t í c u l o s d e s e d e r í a . 

Y a us t edes s a b e n q u e en este 

D e p a r t a m e n t o d e L i q u i d a c i ó n p e r 

m a n e n t e — G a l i a n o , 8 1 — t o d o s e j 

B A N D E R A S C U B A N A S 
C o m o la R e p ú b l i c a e n t e r a e s t á d e d u e l o p o r la m u e r t e d e l G e 

n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z , todos d e s e a r á n , e x t e r i o r i z a r l o e n f o r m a 

s o l e m n e , e s p e c i a l m e n t e e l d í a q u e l l e g u e n a t i e r r a c u b a n a los r e s 

tos m o r t a l e s d e l i lus tre e x - P r i m e r M a g i s t r a d o d e l a N a c i ó n . 

P a r a q u e h a s t a las p e r s o n a s m á s h u m i l d e s p u e d a n s u m a r s e a la 

g e n e r a l m a n i f e s t a c i ó n d e c o n d o l e n c i a , h e m o s d e c i d i d o o f r e c e r , a 

prec io s e s p e c i a l e s , q u e s u p o n e n u n a e n o r m e r e b a j a , b a n d e r a s c u 

b a n a s d e todos los t a m a ñ o s y te las n e g r a s p r o p i a s p a r a e n l u t a r las 

c a s a s . 
S u p l i c a m o s se d i r i j a n a l a p l a n t a b a j a de G a l i a n o y S a n M i g u e l . 

" E L E N C A N T O " 

la Directiva, y de las renuncias pre-. una partede los socios, que se man-
eentadas po»:- ¿ t ros , las que no quieren j tienen alejados do las juntas. 
retirar. ! " — •*~ 

En Asuntos Generales, se discutió 
la celebración do una próxima fiesta 
social. 

Micieron uso de la palabra a'gunos 
señores, recomendando que se impri 

m a actividad a los trabajos, deseando 
que ésta sea el feliz acercamiento de 
todos y el fin de todo alejamiento de 

h e m o s t e n i d o t a n b u e 

n a s y t a n l i n d a s t e l a s . 

n u e s t r o s p r e c i o s h a n s i 

d o t a n e c o n ó m i c o s . 

M u r a l l a y C o m p o s t e l a 

T e l é f o n o A . 3 3 7 2 
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p f o r i i É o G a b U i c a 

Viene d' la PRIMERA página 

JEL TORNEO . DEL CAMPEONATO Mr. John se negó a retirar sus 
ABIERTO (FEMENINO DE GOLF palabras, y continuando el estrépito, 
DE FRANCIA l01 Presidente le ordenó que se re-
FONTAINBBLEIAU, Junio 15 1 tirase-
Mrs . Barlow del club de ¿ricket Mr Jhon salió entcnces de la Ca

de Merlo nen Filadelfia derrotó a todos los sesmos y dirigiendo epí
tetos insultantes a los miembros.de 
la coalición. 

nifestado que la comisión de boxeo, Miss Bdítb Cummins del Club On
de la i-tiova Jersey tuviese derecho weatsia de Lake Forest en el estado^ E1 Secretai.io declaró que la s¡. 
íI.?:uuo a hacer la seleccióu definvti- de rJinuois por dos ganados y uno mara gritando: •'Buenas noches a 
va d" d»; juez. I» jugar. t u a c i ó n ' e n Belfast estaba muy lejos 

Kears es de opinión que James ! Miss Cecil Leitch, campeona ingle- ^e ser satisfactoria, habiéndose inau 
Jeffrles sería un gran juz en el sa venció a Mrs. H i l l también de I n - gurado una c a m p a ñ a sinfeiner deli-
match del campeonato. : glaterra por 5 ganados y 3 a jugar, beradamente, a fin de destruir y de-

Hoy es el últ imo día de los cuatro Miss Phyllis Roobet de la Gran sacreditar el Parlamento del uorte. 
de vacaciones que tomó Jack Demp- Bre taña ganó su match contra Mlle . ! 
séy. Mañana éste r eanudará sus du- Paulino de BeClet la campeona f ^ 1 ' ! DECL'IKACIO.NES DK GOMPERS 
ras faenas de entrenamiento des- ccaa <por 3 ganados y 2 a jugar, , " ' ' ' 
pués de haber descansado desde el Miss Lucy Hanchett de San Fran I p ^ N V E R j u n i 0 n 
pasado domingo. I cisco puso fuera de combate a Mrs . Samuel' Gompor¡.i Residente de 

E l i r landés Patsy Cline un peso 11 Esmomi de Inglaterra por 3 ganados Ia Federac ión Americana del TWv 
gero se ha agregado al conjunto de y 2 a jugar ^bajo, en la Convención de ese orga-
boxeadores de entrenamiento del ( Mme. Weibach de Francia perdió a nismo, colebrada aquí hoy, atribuyó 
campeón. • | manos de Mrs. Diibois de Baltusrol ia culpa de la reciente guerra mun-

; , de la Nueva Jersey, por 7 ganados dial al trabajo organizado en Ale-
LA OBESIDAD DE DENBY HACE ! y 5 a jugar. !manía! 

NECESARIA OTRA GUERRA PA1 Mlle . Balzeamc de Francia fué de-j "Yo sostengo, y acepto la plena 
RA LOS ESTADOS UNIDOS | rrotada por rs . Thurston Wrigh t del responsabilidad, por lo que voy f 

W A c m T N r r n N Jimio 1^ j P í t t sburgh por 5 ganados / 3 a ju- |decir, que el movimiento del traba-
WASHINGIUIN, Jumo i b . l gar> , orgauizado eil Alemania ha sido 

Sí los Estados Unidos no decía- , h A POLITICA INGLESA E N L A ¡un fracaso" 
Sí el trabajo organizado hubiera 

hecho frente a la situación, este hu
biera significado la destrucción de 
unos cuantos miles de personas, pe-' 
ro hubiera puesto f in a la guerra 

En su discurso, que fué una con
testación a las palabras pronuncia
das por los delegados fraternales,. 

ran pronto la guerra los pesos com- | MESOPOTAMIA 
pletos m á s conocidos tendrán pronto ¡LONDRES, Junio 14. 
un r iva l en la persona del Cecreta- | La nueva polít ica de la Gran Bre-
río de la Marina Mr . Denby. • j t aña , que consiste en reemplazar el 

Cada vez que los Estados Unidos ¡actual gobierno provisional de la 
entran en guerra pierdo de 20 a 40 :Mesopotamia con la creación de un 
libras dijo Denby anoche a los miem estado á rabe , que reviva la antigua 
bros de ias clases fraguadoras de la ,gloria y cultura de la raza á r a b e , se v - - - „ .aña y 
Universidad & Geotrestwn ñero es-ianuncio hoy en la C á m a r a de los IProcedentes de la Gran BietaLa • 
Unlversiüad de treogebtwn, pero es Comunes p Winston Spencer C h u r ' d e l Canadá, el Presidente Gompers 
te país es tan bondadoso conmigo hill( SeerPetario colonial ¡aludió a la actitud de la Federación 
en tiempos de paz que lo recobro to. E l Secretario sostuvo que una po- U a la suya propia durante la gue-
do de nuevo con mteres compuesto. ín t ica de apaciguamiento y amistad ! ^ a y durante el periodo de recons-
Como Uds pueden ver no estoy del . era la ünica compatible con Ios com. j t rucción. J 
todo may y no me ag rada r í a ver promisos con t ra ídos por la Gran j E1 Presidente Gompers pronuuciu 
otra sangrienta contienda en que par B re t aña y que, con la aceptac ión del |su discurso al terminar unaf^'oS 
ticípase nuestra patria pero tendré pueblo á rabe , esa ser ía la mejor so-'Q"6 86 señaló por notables esíuer 

oratorios de carác tec internaciondi, mos -que preparar una si esto con- jlución del problema 
t inúa . ESCENA TUMULTOSA E N L A 

E l Secretario Denby .«e jacta de te CAMARA INGLESA 
ner el record de reducción de peso 
en el Cuerpo de Guardias Marinas, 
manifestando que perdió más libras 

por parte de los compañeros deie-
gados de la Gran Bre taña y el ^ 

LONDRES, Junio 14. ¡nadá. Después de revisar los. proo^ 
Esta noche ocurr ió una escena en ¡mas internacionales a que t161^ Jdft 

la C á m a r a de los Comunes, cuando hacer frente el trabajo 01ZV* j 
S S S S S ' ^ ^ S r ^ m e é ' d T e n t r e n ^ JosePh Devlin ' W representa la d i - del mundo, y de ^ b l a r sobie 

± ^ ^ 4 ? ' L í e « S S f t r " s í ó n de Falls, propuso que se le- huelga de los m " ^ ! ^ mgleses, 
vantase la sesión para l lamar la H- Thomas, leader obrero üe i** 
atención sobre la falta de disciplina té r ra , se refir ió a la cuestión u 
de las fuerzas de la Corona en Bel- lauda. . . b ero 
fast en la m a ñ a n a del domingo. 1 Declaró que el movimiento u ]a 

Mr. Devlin a ludió a lo que él l ia- br i tánico significa la llD<^;ó'. 
r ímenos cobardes, cometidos au tonomía de Irlanda, y otro3 

- personas inocentes, y acusó al , "La única l imitación ^ „ con-
NADA j gobierno de establecer tribunales tenemos es que Irlanda no ^ 

LONDDRES, Junio 15. i para, encubrir estos c r ímenes . vierta en una amenaza Paj^¿.fi_ giD 
El contralmirante Sims salió esta 1 

m a ñ a n a 
embarcara a oarau i u i U:~O**UXILWV bam sacando a las personas de «us ' r ePu t , l l ca maepenuitjuto . 
Olimpic con rumbo a los Estados domicilios y ases inándolas , y agre- ! Mr- Thomas advir t ió a de re
unidos. Hizo el viaje en un wagón gó que el gobierno nada hac ía pa- I jadores de America que no p ^ 
especial atestado d« tributos f lo ra - i r a castigar a los asesinos. ¡solver la cuest ión irlanaesd. 
les de sus admiradores y antes do | Sír_ Hamar Greenwooe, Secretario Í S ó : _ ruestros a111̂  ° 

miento como quínti'o qUjC cualquier 
otro recluta de dicho cuerpo. 

E L CONTRALMIRANTE SIMS SA
L E PARA LOS ESTADOS U N I 
DOS SIN DECIR N I RETRACTAR i g^^01 

viciLa, en una a,ui<=""""-~ r—- . 
Dijo que las fuerzas de Ya'Corona, ;rra submarina. No os figur ^ 

- m í o u uiia 
:ontraimirame bims !procediendo en conformidad con un ¡embargo que el movimmto ue. 
ia paral Southampton • donde p]an concertado ^ anteman0( esta- ro br i tánico es tá en favor-de 
cará a bordo del t rasa t lán t ico ban sacando a las personas de sus rePública independiente ; 

ere-
tan 

partir comunicó a los periodistas por Irlanda, contestaba a Mr . De- , " ^o supl icar ía a .liUe^-e ^ 
que no tenía nada que decir y nada |vlín, repudiando sus acusaciones, 1 ir landeses de America i s 
nue retractar i después de un debate algo tempes-' yesen cuando les ^S0 una dis-
que tuoso. cuando John Joseph J o L s . ! fácil juzgar esta cuestión a u 
EMPIEZA EL_ PROOKSO DE 1JN miembro ̂ l abo r i s t a , g r i t ó : "Vivan tancí a j e ^ nui m ^ . ^ 

de los gremios obreros de ing toda3 
recomendó e l arbitraje par* d j 
las cuestiones del trabajo > 
arme. «ct^n Pre' 

"Mientras las naciones 
paradas para la guerra—u J loS 
brá peligros de que e s t á i s 
conceptos'". ^ 
L A SENSASIOX «'ACSADA PO 

ALOCUCION D L L 1AJ 

í f n ^ f M i ' 0 ' 1 ! ni ÍB l " ^ o c ó un es t rép i to , gr í tan-FLORENCB, Alabama, Junio 15. ; do Iog nilembros coal íce íonis tas : 
Se espera que hoy se inicie el pro--"Fuera con eso". 

ceso ante jurado de Whit Sea.y, acu-1 * . 
sado del asesinato de j u novia. 

COMPAñlA PRODI < TOKA DE ACE« 
RO ANUNCIA REBAJAS EN S I E L 
DOS Y JORNALES 
PITTSBURG. Junio 15. 

La Independent Steei Companyj 
anunció hoy reducciones en los suel- miuMsílnxos juegos de mimba-e con 
dos y jornales de todos sus emplea-1 C1.et(>na aniericanos y .urop.eos. To
dos y de los obreros que en sus, ta. le-
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Liquidamos al contada y a plazos 
LONDRES, Junio 15. 

Un despacho al "Times, ' 
dres, procedente de Koma, 

Joyería , bríillantes y reí o j i 

m DI4BTO DE LA M A R I . 

KA w «S po iMüc» m«|M 

informada* 

A CAUSA DE L A DISMINUCION1 terna - --. , 
EN LA PRODUCCION DEL P E T I í O ^ í a en general. Todo a plazos cóme-) Q p ^ j ^ d Q ^ E S SUSl " ^ 1 " 
LEO EN MEJICO idos y grandes descuentos al contado] 

B E R L I N , Junio 14 
j Un despacho senu-^----. tefJ^-

y gi 
i y al por mayor. NUEVA YORK, Junio 15. 

Influencias bajistas se hicieron sen 
t í r hoy eoi el mercado bursát i l . sien-| 
do su causa principal la disminución 
en J a producción de petróleos mejica- j 
noa. E l resto dê  mercado estuvo más 
o menos inestable por efecto de.esta i 
brusca reacción petrolífera. TELEFONO A-2024. 

— 23661 alt 15; 17; 19 y 21 j u . t 

or 

C a s a de R ü í s á n c k z \ ^ * ? ± ^ < £ ^ 
. J e n la Al ta Silesia, debido ^ a j £ ANGELES, 13. Y ESTRELLA 25 A L 23 negado las tropas de O f e l i a ^ 

tirarse de los distritos por 
pados. 

http://miembros.de
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N u e v o s V e s t i d o s 
d e V e r a n o 

A p r e c i o s p a r a n o p a s a r c a i o r 

Vestidos de: 
$1 

Gcorgett en colores, oesde^ „ • • • • 

Gigham muy bonitos desde , . . . . 
De Tul y Encaje, desde. . . • 

Organdíes en colores, desde 

Vesddos de noche, desde. . ' 

Tafetán, desde 

Sayas de: 
Estamine, desde .p 

Tafetán, desde 
Blancas de Gabardme, desde 

Jersey, muy bonitas, desde 

plisadas, desde • 

Blusas de: 

Georgett, desde . $ 

Voilc, desde. 

Seda, desde 
fu] y encaje bordado, desde . . . . . 

para Tennis, desde 

4 .98 

4 .98 

4 .98 

4 .98 

5 .98 

4 .98 

6.98 

4 .98 

2 .98 

4 .98 

9 .98 

3 .48 

0 .68 

1.25 

8 .00 

1.98 

L e a d e r 
G A L 1 A N 0 , N o . 7 9 

H A B A N E R A S 
D e l d í a 

) Ce&a la tregua. 
Impuesta en los especrtáculos. 
Desde mañana agirán sus puc;. tas 

' teatros y cines que lian permanecido 
| sin funcionar en señal de duelo por la 

sentida muerte d̂ '. G-oneral José Mi-
guez Gómez. 

Campoamor y lo tnlsmo Fausto y 
¡ Olymplc se disponen a dar su fun-
i ció» favorita de los jueves. 

Cuanto , al teatro' Marti' aplaza el 
1 estreno de la obra Estudiantina pa

ra más adelante. 

No ha sido posible ensayarla de
bidamente para estrenarla el viernes 

Como estaba anunciada. 
Enriqu* FOPÍTJLNILLS. 

m B I J J B * 9 1 LA W k X L 

KA. m «1 r^HMtB» M«Jor 

f 

L á m p a r a s 

Un precioso y escogido surtido aca
bamos de recibir y ya está a la venta. 

Hay cuanto el más refinado gusto 
puede desear. 

Visite nuestra exposición. 

La Casa Quintana 
Ayenida de Italia (Gallano,) 74 y 76. 

Teléfono A-4í26-t * M-46S2. 

R E B A J A N L O S S U E L D O S 

p e r o n a d i e r e b a j a r á d e s u p r e s u p u e s t o e l r i c o c a f é 

d e ^ L a F l o r d e T i b e s " . B o l í v a r 3 7 , T e l é i o n o A . 3 8 2 0 

D e O b r a s P ú b l i c a s 

Viene de la PRIMERA página 

C E L M E A 
O © L © © I A 

ixer tai a ver el pequeño míiseo néctar piña los demás "o sirven mk. 
ZOTÓgicc. que eu Prado y &m José que para estropear el estómago, 
tienen los arciüsimpdticos empresa. Unos pasos más, y damos con unas 
nc". Je3ús Artigas y Pablo Santos, que jaulas de osas; "paso"; Bastante han 
h3,n hecho prestigiosa v popular la ; bocho el ''oso" los que dieron su di-
zón social; SANTOtí V \RT1GAS. ñero a los bancos, para que estos so 

Tengo quo confesar ingenuamente, aprovecharan de ''negociar" con di
que una A-ez adentro, no me di cuenta aero ajeno. Por eso ahora todo el 
que estaba entre animales irracionales, mundo va a casa de gonzálea y ma-
Segú'-i entré, a la dorocba, bay nua riña de mercaderes 23, a elegir la 
iáula con varios m«ti>3: su manera caja que le conviene; nadie quiere 
(io comer, de rascars ', etc. Kamo po- volver caer en el garlito, 
deroaamente la atencióa de mi bijo Después de los ejemplares descrlp-
Luisito, y al interrogat iiic le dijo -mió tos, hay u^ Avestruz, lo mismo que 
según la teoría de Darv.-in, desceudi?- en la calle hay varios avestruces y 

en la casa de J . Calle y co. bay mi
les de cajas con sopas de la flor del 
día, tan sanas y alimenticias, quei son 
las preferidas por las personas inte-
lig-entes. 

Ya ve e] lector como a cada- ani-
que los nlñoü les guarden profundo mai irracional, le encontré algo sí-

ber, pues el señor Molina, lleva mu
chos años en ese destino en el que 
demostró su celo y honradez. 

UNA SOLICITUD 

i Los señores Delgado, Garmendía 
y Cía., han solicitado como Contra
tistas de un tramo importante de 
la Carretera Central que se les ad
judique asimismo el tramo de la 
mencionada carretera entre Carlos 
Rojas y Jovellanos. 

Jichos señores ruegan que se con
traten las obras de reparación de la 

¡Carretera Central, en el tramo de 
' ocho kilómetros comprendidos en-
¡tre el lugar denominado esquina de 
Tejas a Contreras. 

i P A R A UN ESTUDIO 

! '. L a Jefatura del Distrito de Santa 

Clara, ha comunicado haber dictado 
las órdenes oportunas, para el estu
dio de la Carretera Central hacia 
Camagiiey, entre Cabaiguán y las 
inmediaciones de Báez. 

L a propia Jefatura da cuenta que 
por ei Contratista, señor Pedro Na
varro, se ha dado comienzo a las 
obras de Contrucción de la Carrete

ra Central, de Santa Clara hacia Ma
tanzas . 

L A C A R R E T E R A D E BAHIA HON
DA 

Por la Jefatura del Distrito de 
Pinar del Río, se transcribió un es
crito del señor Emilio Cañal, Intere
sando la recepción de las obras de 
la Carretera de Bahía Honda a la 
Palma, y llamando la atención so
bre la destrucción en parte del puen
te construido sobre el Río Bahía 
Honda, por causas ajenas a su vo
luntad, y que ya habla sido infor
mado este Centro por la Jefatura 
mencionada. 

w r m r m lAAAAAAiAAAAAipJ 

mos dei mono; pero, la advertí, qut> 
desde que tengo uso de? razón, veo i'ü'í 
ios ii>nos sligíiien siendo mono.; y 
li-j hoaibreg no cambia!i, como tampo
co camoian de táctica ios reyes ma
gos, que siguen vendi^ado barato, pa-

afecto y los papas les vivan tan agrá 
decides como a la rusquella, que les 
proporciona, la ropa fresca, interior, 
para que el estío no I-ís sea tan pe
sado como es tener mi icloj que ade
lante o atraso, pues tan pronto llega 
uno adelantado a una cita, como atra
cado por eso se impone el longinos, c 
roskof, quo reciben cuervo y sobri-
uos. 

Por lo demás, no puede negar 
:que de monos tenemos bastante, pol
lo meno'j la imitación, í or eso ve
mos a casas que debieran ser más 
precavida^ imátar a la Cranoia de 
obispo 70 la antiquísi.na. la de abo
lengo, do cuyo renombre sienten envi
dia los advenedizos de ^s vacas gor
das. . 

Despuéa de la jaula de los monos. 
fc»táa las Perezosas. ¡Son animales 
mamíferos, desdentados1 de la América 
tropical, que se pasan días y días 
durmiendo, y cuya pereza llega ai cx-
Pmo, de dejara© caer de los árbo
les hechos pelotas para evitarse'el tra-
»ajo de descender por si mismos. E s 
tos animales, me recuerdan a los pe
rezosos que llegan tarde a comer *i 
"foz con pollo a la diana, a los que 
°t,s.0 aprovechan de las precios ba-

^unos que tiene la viña, de reina 
so'uL • ^ que esp0'"'̂ 1 comprar su 
^Pajo a última hora, en vez de acu 
/ a tiempo a casa Je 

aa zuiuota Pereza, 
êes. 

tera. ^ aula si^ieii'e nay una-Pan-
atendAT1 qu^ en me llamó la 
l)Mn ? POrque *&toy ^ n acostum-uo a ver ^pjy^erj,^, Clue cobija 

bagur y gar-
virtudfcs, por cuya 

n-o e i » ^ P(?r utla mala cama de hie-
a uueiva ««Pecial de nep-

cíoí; ri«V0 .a P r o s a s c amas a pre 
^ d i s l Ias1011' isual la propa-

geoS-A- ^ollte 87 ;e da la modcr-
««mo m ^ l ^ ^ ^ . P o r Poco dinero. 

mLlar a los racionales, por eso decía 
al principio que al penetrar y mirar 
a las fieras, no me daba cuenta de 
que estaba; entre animales irracio
nales. 

—'¿Cuanto valen estas camisetas? 
—Un peso. ¿Y estos calcetines. L o 
mismo,— Bueno, pues me llevo las 
camisetas.— ,Venga el peso.— No, 
hombre, no; para eso le dejo a usted 
los calcetines. E s que no me los ha 
pagado usted. 
• Tampoco me los llevo. 

No los lleve; pero no se olvide de 
llevar unos buenos ajiteojos para vía 
jar porque al ver un barco en el 
horizonte, puede satisfacer su curio 
sidad, sin necesidad do pedirle favo
res a ios compañeros. Por muy poco 
dinero le venden en el almendares de 
obispo 54, unos buenos anteojos. Va
ya hoy mismo a verlos. 

Recetas útiles: No todo el mundo 
sabe limpiar los espejos y cristales, y 
es muy frecueut'.- recurrir al alcohol 
para conseguir la tranaparenca com
pleta lo que resulta un tanto costo
so; en c-ambio el si.guiente procedi
miento está al alcance de cualquiera | 
Después de fregar los espejos o cris- i 
tales con agua y jabón, se aclaran, ' 
fewtfándolos» bien, .oon un periódicor 
mojado, usándolo como si fuera es
ponja. L a tinta de Imprenta los de
ja preciosos y muy brillantes. Luego 
so secan con un paño de hilo grueso. 

Después de esto le conviene saber, 
señora, que, en casa del señor juan 
mar.tínez de neptuno 81, le quitan las 
pecas, paño y manchan de la cara. 

E s infalible, la loción astringen
te que allí le dan. No deje de com
prar un pomo de esa maravillosa lo
ción misterio. Pechas históricas: E l 
año 1701 Felipe V, por él tratado de 
"alfousa". reconoce a Portugal el de-

N O V E D A D E S D E V E R A N O 

G a m u z a , g l a c é 

y p i e l l a v a b l e , 

p a t a todos 

l o s gus tos . 

T o d o s b l a n c o s , 

c o n l o s a d o r n o s , 

e n n e g r o o c e r e z a . 

H a y a d e f n á s 

Jtros m o d e l o s , 

m u y bon i to s . 

LA PRINCESA" MURALLA ESQ. A HABANA, 
TELEFONO A-4528. 

CONTHASTÁNDO CON E X VERDE DEL "MAR, SU FIGURA ENVUELTA 
=:n RO<JA CAPA DE-GOMA V t o c a d a POR SOMBRERO DE IGUAL 
C L A S E Y COLOR. SE DESTACARA VIGOROSA Y E L E G A N T E . ' 

G R A i s f , E X P O S I C I O N D E T R A J E S D E B A Ñ O / 

C A P A S Y S O M B R E R O S . D E G O M A ^ 

Y S O M B R I L L A S D É S U G E S T I V A S F O R M A S , 

r i N d : 
E L y a . f y i . 0 E L A E > f \ A 

• r ñ T T ? T T T T T T T T T f f f T T T T f T T T f y Y f T T T T T T . T f f T T T f T f T T f T T f T T T T T T T T T T T T f T T l I l T l T D 
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UN CONTRATO 

L a Jefatura del Distrito de Ma
tanzas, remitió un ejemplar del Con
trato celebrado con los señores Del
gado Garmendía y Cía., para la Cons
trucción de la Carretera de Méndez 
Capote a Carlos Rojas. 

C A R R E T E R A E N P R O E C T O 

L a Jefatura del Distrito de la 
Habana, enYvió a la aprobación su
perior el proyecto definitivo de la 
carretera de Canta Ranas a Gua-
tao. 

SUSPENSION D E OBRAS 

L a Secretaría de Hacienda trans
cribió un escrito del Administrador 
de la Aduana de Jücaro, dando co
nocimiento de haber suspendido las 
obras de carpintería que la empresa 
del Ferrocarril del Norte de Cuba, 
venía realizando en el muelle de di
cho puerto. 

la Secretaría de Obras Públicas, 
acompañado del Representante a la 
Cámara, señor Padierne, gestionando 
la realización de distintas obras pú
blicas en aquel término. 

UNA C E R T I F I C A C I O N 
L a Audiencia de la Habana, ha 

remitido a la Secretaría de Obras Pú
blicas, la certificación de lo resuelto 
en el recurso-contencioso adminis-

Itrativo,, establecido por la Sociedad 
Mercantil de Casado y Ca., contra el 
Decreto Presidencial, por el cual se 
otorgó a Desiderio Parreño y Hecha-
varría, una concesión para construir 
un muelle espigón cerrado, en el li-

| toral del puerto de Santiago de Cu-
íba. Adjunto al certificado, se re
cibieron los antecedentes administra
tivos del mismo. 

re ocupar la gran zona de 35,000 kiló
metros cuadrados, a que antes nos 
referimos. 

Como han surgido con motivo de la 
ocupación de Vilna por Zefllgouski, in
teresantes cuestiones de Derecho In-

l ternacional y entre ellas el paso del 
I ejército internacional de la Liga, a 
¡ través de Suiza, tememos que decir al

go sobre ella. 
(Continuará) 

TlburcJo Castañeda 

PARA UNA E S T A C I O N D E P O L I C I A 
L a Secretaría de Gobernación ha 

pedido a la Secretaría de Obras Pú
blicas, que lo antes posible se reali
cen las obras de adaptación del ala 
derecha del antiguo Palacio, para 

• E S I G N A C I O N D E I N S P E C T O R E S una Estación de Pol ic ía . 

Abanico MULTICOLOR 

, recbo a las posesiones del Río de la 
S' 'e ™JStCrm e de angeles Blata, 
yas no- man Primeroiamonte las jo- Hace unos días, penetró u* señor 

Signe POCO parné- en el establecimiento d» don Marlsuno 
^ e t i v í i J f Pantera el León, de gran Larln de Angeles 10, esquina a estre-
rece al sffi Cn cuyo '"'̂ P t̂o se pa- Ha y reconoció que era la casa que 
bes fcrrpt - B' Rey 1•oce,' tiene más surtido tenía en vitrolas y dls-
CUe11? el h!?38 cntre ^3 cuales de*,- eos de fonográfo usted puede oir a L a 
^ ¿ctmaiT' que Ci}iá- 011 mon.TGrrate ™ s o ' Lázaro, a la Barriento etc. sin 
^ e l a ^ l í ; e\ CUaI -cometió con 

^ ^ ^ i m e n k , de la vida, y por 

3e ^ e t e r S h a.r c,1*-auier artículo 
ir a casa Ujanera 1™ ^ 

S'-^cso qUe L ^ 91 n:ie3or escultor 
« i l T n . ^ 0uba y al 

^ ü a r ? U ' 8 n un Papagayo, varias 
í l 1 3 ^ t e ¿ c o l e j 0 ^ . ^ a r i o a! 
~ " a m a ^ m l f r ^ en h i s ^ a 

C * ^ o £ ^ l 0 r n ^arse que er 
^ Centras eF d Í^^"1S en el dor-

sólo hav n ano 8010 tien« 
^ f ? 7 ^ que c7]aaT m ^ buena 

_^e i > que Se iiama 

Alonso y 

moverse de su casa. Don Mariano le 
pondrá un precio razonable y un 
buen plazo para pagar cu vitrola. 

Tio, esta noche ho tenido un 
sueño delicioso. 

—¿Qué has soñado? 
Pues he soñado que ust©d> me 

había recalado efen duros. 
— ¡Bueno, hombre, bueno;... Qué

date con ellos Te los r«galc>. 
Soluciones; E l colmo de un botá

nico. 
Estudiar las plantas. . . bajas de 

los edificios. ¡Jesús» 
¿Cuál es el colmo de un maestro 

de escuela? 
L a solución mañana. 

Luís Mf. SOWOES. 

S5ete paisajes eiqui^itamente dttirados en fina seda y con incrus
taciones de nácar en el patrón, han pr educido en la confección de este aba-
niop un conjunto del más refinado gusto. 

D E V E N T A E N T O D A S L A S S E D E R Í A S 

A L P O R M A Y O R E N 

4 4 E L A S I A ' ' 

m w m A-5732 . de JULIO CHANG PIN. 
C3988 alt 

SAN R A F A E L Í 5 . 
7d.-15 

La^ Dirección General de Comuni
caciones ha comunicado la designa
ción de un Inspector de líneas de 
Matanzas, para que realice la inspec
ción final de los tendidos que desde 
el central "Hersey," suministran 
fluido a la Compañía de servicio pú
blico de Matanzas, así como también 
al Inspector de Pinar del Río para 
realizarla en la de San Juan y Mar
tínez . 

L a misma Dirección dió cuenta de 
estar caducada la autorización que 
tenía el señor Francisco Prieto, para 
instalar una planta eléctrica en Cie
go de Avila. 

P I D E NO S E L E E X P R O P I E SU T E 
R R E N O 

E l señor José Gutiérrez Martínez, 
pide que no se le expropie la faja 
de terreno de su potrero Guariaito, 
en el barrio de Contramaestre, Sa
bana Grande, para destinarlo a la 
carretera de Camagiiey y a Santa 
Cruz del Sur. 

P U E N T E E N MAL ESTADO 

E l Alcalde de Rodas dió cuenta de 
las malas condiciones en que se en
cuentra el puente denominado Jo
sé Miguel Gómez, sobre el río "Da-
mují" en la carretera de Rodas a 
Cíenfuegos, rogando su reparación 
inmediata. 

MODIFICANDO UN TRAZADO 
L a Jefatura del Distrito de Matan

zas, remitió para su aprobación un 
proyecto modificando el trazado de 
la carretera de Tórnente a Pedroso, 
y de este punto a Navajas. 

D E L A HABANA 
E l Ingeniero Jefe del •istrito de 

la Habana, remitió a la aprobación 
superior el presupuesto y plano de 
una tajea de paso de un metro de 
luz, en la Estación 190, del trazado 
de la carretera de Loma de Tierra, 
a entroncar con la de Minas a Tapas
te, así como el proyecto definitivo de 
dicha carretera de Loma Tierra. 

L a misma Jefatura devolvió un es
crito de la Havana Central R . D . 
C e , informando favorablemente el 
proyecto de las obras en el muelle 
de Paula, por no alterar en nada la 
concesión de los muelles. 

UNA P E T I C I O N 
L a "Compañía Terminal Atarés" 

ruega que con motivo de que por el 
Negociado de Puertos se llevan a ca
bo trabajos de construcción de una 
nueva línea de comunicación en la 
proximidad de sus muelles, sea re
construida la zona actual con pavi
mento y adoquín de granito sobre ba
se de hormigón. 

SOLICITANDO MEJORAS PARA j 
MORON 1 

E l señor Agustín López, Alcalde 
Municipal de Morón, estuvo ayer en 

A R R E G L A N D O LOS B A C H E S 
' Ha sido aumentado el servicio de 
los obreros empleados en el arreglo 
de los baches, a doscientos cincuen
ta hombres, para activar los trabajos. 

i 
D I E Z CAMIONES 

¡ E l servicio de Limpieza de Calles, 
será aumentado con diez camiones 
para los primeros días del mes en
trante. Con ello s se realizárá la 
limpieza de los barrios extremos de 
la ciudad. También se está toman
do nota de los materiales y útiles que 
son de urgente necesidad, para el 

'Negociado de Limpieza de Calles. E l 
'señor Freiré, espera la relación or-
|donada, para dar las órdenes de su 
¡adquisición inmediatamente. 

D e l a F i r m a d e l . . . 

Viene de la P R I M E R A página 

do Polonia rechazó la invasión bols-
hevjsta y u eocupó la zo;ia, di Gobierno 
de Lituania envió una Nota al de Po^ 
lonia declarando que no reconocía la 

' frontera fijada por el Consejo Supre
mo y pidiendo que los polacos se rc-
tiraseñ detrás de la línea G^ajevo-
Augustow; y por último las tropas 

(lituanas atacaron en 2 do Septiemore 
' a un destacamento de caballería po
laca, obligándolo a salir de Seiny. 

Partió pues la provación re Litua-
| nia y no hay duda de que el ejército 
lituano y el bolsbevista obraron de 

, común acuerdo en cuanto a la hosti. 
; lidad contra Polonia se i.cfiere". 
i L a amistad secular entre polacos y 
j lituanos ha impedido a Polonia atacar 
• a Lituania y prefiere someter al Con
sejo do la Liga de Naciones estos an-

i teoedentes para que intei-venga". 
I Nosotros hablemos do decir que an-
¡ tes de la primera partición de Po-
, lonia en 1772, Lituania y Polonia se 
' hallaban estrechamente iinidas, basta 
I tal punto que Lituania dió' a Polonia 

la dinastía de Jagellon, como Esco
cia did la dinastía de los Estuardos a 

i Inglaterra-. 
Y como Lituania es militarmente 

tera, como se ha hecho en el Rin; de 
jos, Polonia quiero como Francia res
pecto do Bélgica, fortificar la fl. en
tera, como se ha hecho en el Din; de 
modo que ílos polacos querían ocupar 
Kowno y Grodno, poblaciones litua
nas, pai*a cerrar el paso a los rojos de 
Leninc. 
i Y por eso hemos visto que dándole 
una zancadilla a las relaciones diplo
máticas de amistad entre Polonia y 
Litr.ania, aquella no hizo nada contra 
ésta, pero Z^lgousni. general polaco, 
convertido en lanza libre, pero con 
200,000 polacos a su mando, tomóse 
lo que Polonia llamaba ''la justicia 
por su mano" y ocupó a Vilna y quie-

Aiivnc:o os VAÔA 

Y m l e s c o l o r 

e n t e r o 4 

U í í i t n a n o v e d a d 

A 1 5 , 2 5 y 6 0 

C e n t a v o s . 

E s t a m p a d o s a 

2 5 , 5 0 y 8 0 c t s . 

'i 

Muralla y Compostda 
Teléfono A-3474' 

CERRADO DE Í I # A t 

" L a M o d a " 
G A L L O O T JíErTüKO 

Liquidamos por la mitad de su va
lor más de mil lámparas francesas^ 
de todos estilos, de bronce puro v, 
cristal finísimo y doscientos juegos 
de mimbre con cretona, de los últime» 
modelos. v 

10 por ciento de descuento al con < 
tado o doce meses le plazo para pa^ 
gar cualquier artículo que adquiera 
en esta casa. 

G 4983 alt 35t 1 

N U E V O S P R E C I O S 

Recomendamos a toda señora qi-e 
guste de lo bueno cor jjoco dinero, 
no deje de ver la última reducción di 
precios en todos los artículos de teji 
dos. sedería y confección interior para 
señora. 

Esta casa no liquida pero vende mág 
barato que ninguna otra. 

USB CREMA T R I X I E . L a que usa la 
Reina de Inglaterra. 

L A Z A R Z U E L A 
m s P T ü y o v r A t t P A K A n i o 

f S . c a C 

^ é f o n n ^ R A F A E L 3 1 
i c | o n o 4 - 4 2 A i 

t ^ / A p a r t a d o 2 2 8 1 
^ g r a f o : R O A L O N S O LA Billetes de l o t e r í a en todas cantidades 

P a g a m o s E o s m e j o r e s p r e c i o s p o r 

c o l e c t u r í a s 

S e r v í m o s r á p i d a m e n t e l o s p e d i d o s srt 

i n t e r i o r a i t i p o m á s b a j o e n p l a z a . 
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L a L e y de a m n i s t í a ; r 
La ponencia presentada a la Co

misión de Justicia por el Dr Gon-
ealo Pérez sobre el proyecto de A m 
nistía dice as í : 

A I i A COMISIOX D E JUSTICIA 
E l Ponente que suscribe ha estu

diado el proyecto de amni s t í a proce
dente de la Cámara de Representan
tes y dice: ' . 

Que, como lo ha manifestado re
petidas veces por escrito, y en los 
debates del Senado, es contrario a 
las amnis t í a s cuando no responden 
a sentidas necesidades polí t icas o a 
verdaderos estados de opinión. 

En el presente caso no se han te
nido en cuenta esas necesidades; 
aunque en estos momentos pudiera 
aducirse en apoyo de una prudente 
amnis t ía , que es conveniente l iqu i 
dar el pasado con la firme y funda
da esperanza de mejoramiento, en 
lo futuro, poniendo así t é rmino si 
no definitivo, al menos, por largo 
tiempo, a esas medidas, de ca rác te r 
excepcional, en la yida de una na
ción progresista amante del derecho 
y de la justicia. 

Votado ese proyecto de amnis t í a 
por la Cámara de Representantes 
én 8 de ju l io de 1920, el 'largo tiem
po transcurrido desde entonces ha 
servido para alimentar esperanzas y 
mult ipl icar gestiones de toda clase 
en favor de su aprobación , y no pa
rece justo, ni humano siquiera, t ron
char ahora esos anhelos y esas es
peranzas, desechándolo en su tota
lidad. Hay, además , un extremo en 
ese proyecto de amnis t í a , que no 
puede ser desatendido por el Sena
do; el que se refiere a los funciona
rios y empleados públicos por deli
tos cometidos en el ejercicio de su 
cargo. 

No a lcanzándoles a esos infor tu
nados, por precepto expreso de la j 
Const i tución, la gracia de indulto, 
que tanto se ha prodigado en los 
ú l t imos tiempos, a ú n para los m á s 
graves delitos, no es justo, n i ra
cional, que el Congreso no los am
pare por medio de la amnis t í a . De 
no hacerlo, se cometer ía una verda
dera injusticia, y se es tablecer ía , de 
hecho, una dist inción i r r i tante entre 
los que fueron servidores del Esta
do, la Provincia o el Municipio, con
denados por delitos cometidos en el 
ejercicio de su cargo, y los demás 
ciudadanos condenados por otros de
litos. 

La demasiada ampli tud del pro
yecto de la C á m a r a queda r í a redu
cida a prudentes l ími tes con sólo 
suprimir las excepciones al pr inci
pio sustentado en el Ar t ícu lo prime
ro, consistente: en conceder sólo 
amnis t í a de los delitos castigados 
con pena de presidio o pr is ión co
rreccional; no comprendiendo en 
ella los "delitos de sellos y marcas, 
n i el delito de perjurio", que dan 
el mayor contingente en la crimina
lidad. 

E l proyecto de la Cámara señala 
el día 20 de mayo de 19 20 para la 
aplicación de la Amnis t í a y procede, 
lógicamente ampliar esa fecha has
ta el 20 de Mayo de 19 21, fecha de 
la toma de posesión del nuevo go
bierno. 

Las razones para esta ampl iac ión 
es tán a l alcance de todos. 

En r e s ú m e n : el Ponente es de pa
recer que la Comisión debe reco
mendar al Senado la aprobac ión del 
Proyecto de Amnis t ía , de jándolo re
dactado como sigue: 

ARTICULO I.—Se concede A m 
nis t ía : 

l".—*e los delitos castigados con 
pena de presidio O'prisión correccio
nal. 

Se excep túan los "delitos contra 
contra la honestidad"; "contra la 
propiedad"; "los de falsificación de 
sellos y marcas", y "el de perjurio", 
a menos que el responsable fuera 
menor de 19 años cuando cometió 
el delito, y no sea reincidente. 

2?—De los delitos cometidos, por 
empleados o funcionarios públicos 
en el ejercicio' de su c;i.rgo; de las 
infracciones de ca rác te r administra
t ivo; y de las faltas. 

—De los delitos de atentado a 
la autoridad y sus agentes; y de las 
infracciones del Ar t . 4° de la Orden 
400 de 1920. 

ARTICULO II .—Esta amnis t í a se 
ap l icará a los delitos y faltas co-, 
metidos hasta el día 20 de mayo de 
1921. 

ARTICULO I I I . — L o s perjudica
dos civilmente por delitos o faltas 
cuyas penas se extingan por razón 
de esta Amnis t ía , podrán ejercitar 
la acción c ivi l ante la jur isdicción 
competente, sin que en nada perju
dique a esta acción los beneficios 
que se otorgan a, los responsables 
de delitos. 

ARTICULO I V . — L a amnis t í a se 
ap l icará de oficio o, a iastancia de 
parte; haciéndolo los Tribunales 
competentes tan pronto tengan a su 
sarios en el plazo improrrogable de 
veinte días . 

ARTICULO V .—L a ap l icará el 
Juez o Tribunal que conoció del ca
so, o a l que corresponda conocer, o 
al Tr ibunal Supremo, si el asunto 
se halla pendiente de recurso de ca
sación. 

DIARIO DE LA MARINA Jimio 15 de 1921 

y/ERANO 1921. 

CREACION WALK-OVER 

E N G l _ A . C E B L A N C O L A V A B L E . B L / A N I C O 

V N E G R O V B L A N C O V C / \ R M E L I T / \ . 

P E L E T E R I A W A L K - O V E R . 5 . R A F A E L 16 

terior, el Balance Trimestral , y des
pués de conocer la correspondencia 
oficial, se discutieron los Informes 
presentados por la Directiva, para su 
resolución, en los que se daba cuen
ta de las comisiones desempeñadas , 
para adquir ir asociados, defender las 
las posiciones logradas en el traba
jo , el traslado del local al lugar en 
que se hallan y otros asuntos de re
lativo in terés . 

L A FEDERACION i E B A H I A ' 

Acordó en principio dejar sin efec
to el boycot establecido contra los 
productos de la fábrica de cemento 
" E l Morro ," en v i r tud del acuerdo 
tomado hace días por la patronal, y 
en vista de que oficialmente se t ra
ta de mediar en el, asunto. 

Ya celebraron una entrevista los 
obreros, con el Jefe de la Sección de 
Colonización y Trabajo de la Secre
t a r í a de Agricul tura , señor Pérez Za-
yas. 

E l señor Pé rez Zayas, c i t a rá a la 
Patronal y son sus propósi tos solu
cionar satisfactoriamente tan largo 
conflicto. 

EN E L MERCADO UNICO 

E l propio señor Pé rez Zayas, i n 
tervino con buen éxito en el conflicto 
planteado por los obreros en el Mer
cado Unico, en el que el contratista 
quer ía obligarles a rendir una' hora 
qiás de trabajo sin aumentar el jor
nal, según estipulan los estatutos del 
gremio del ramo de const rucción. 

C. A L V A R E Z . 

j D I N E R O ! 
Desde t i U N O p a r C I E N T O 
de interés , lo presta esta C a s a con 

garantía de Joyas y planos. 

Realizamos a ¿ u i l q n i t t precio tm 
gTan surtido de finís*mi Joyería. 

L a S e g u n d a M i 
Casa d e P r é s t a m o s 

Benu\za, 6, al lado de Ja Botica 
T e l é f o n o A - 6 3 6 3 . 

LA D O R R I B L E T I 5 I 5 A C E C H A PARA ACABAR COh LA VIDA. 
U M C A T A R P 0 MAL CURADO, CONDUCE A LÍV T U B E R C U L O S I S . L O S CATARROS 

Y L A S A F E C C I O I S E S D E L PECHO SE C U R A N R A D I C A L M E h T E , T O M A N D O 

FORMULA C I E N T I F I C A CONSAGRADA PQR G R A N D E S CLINICOS E 5 P A Ñ 0 L E 5 

T A L E S COMO C A R U L L A DE B A R C E L O N A , G I O L , L A R O S A , B E L L I D O E T C 

DE V E N T A EN T O D O EL MUNDO. PIDALO EN B 0 T I C A 0 A 5U5 REPRESEMTAriTES' 

M A 5 D E U Y G I L I C O R R A L E - 5 2 C. T E L. M . 4 9 ( 5 s ' 

{ • ' - i 

Vlorfn holandas. 3 
días vista. . . . 34^ V. , 34 

. NOTARIOS DE TURNO 
Miguel Melgares. 

Pedro Várela Noguelra 

^ Síndico Presid'ente 

S e c r e t a r i o Conu; 

Los Jueces de Ins t rucción decla
r a r á n conclusos todos los sumarios 
iniciados por delitos comprendidos 
en esta Ley, y los e levarán directa
mente a la respectiva Audiencia pa
ra la aplicación inmediata de la 
misma. Para cumplir lo dispuesto 
se oirá la calificación del Ministerio 
Fiscal en las causas que se eleven 
a las respectivas Audiencias para la 
aplicación de estos preceptos. 

ARTICULO VI.—Contra las reso
luciones que dicten las Audiencias, 
relacionadas con la aplicación de 
esta amnis t í a , se d a r á el recurso de 
apelación para ante la Sala de lo 
Criminal del Tr ibunal Supremo; y 
contra las que dicten los Jueces Co
rreccionales, se d a r á igual recurso 
para ante la respectiva Audiencia. 

E l recurso se i n t e rpondrá dentro 
del quinto día, contados a par t i r de 
la fecha de la ú l t ima notificación 
practicada del auto qué lo motiva, 
por medio de escrito en que se anun 
cié el propósi to de recurrir ; y la 

Sala o Juzgado d i spondrá entonces 
¡el emplazamiento de las partes para 
comparecer ante el Tr ibunal Supre-

Imo, o ante la Audiencia, en su caso, 
¡por t é rmino ue diez días, elevando 
los autos originales. 

La parte recurrente, dentro del 
. t é rmino fijado en el emplazamien-
¡to, se pe r sona rá ante el Tribunal 
'que corresponda exponiendo por es
crito las razones y fundamentos que 

¡fuesen del caso; y la Sala, en un 
! t é rmino que no excederá de diez 
'd ías , seña la rá día y hora para la 
celebración de la vista, en cuyo acto 

i podrán informar las partes por me-
¡dio de sus Abogados directores, y 
¡el Ministerio Fiscal, sosteniendo e 
¡ impugnando el recurso. E l Tribunal 
' d i c t a r á auto dentro de los diez días 
| siguientes, resolviendo el recurso. 
1 ARTICULO V I I . — L o s funciona
rios públicos, que hubieren servido 

'en carrera administrativa para los 
que se exija la posesión de t í tu lo 
profesional; y los que habiendo sido 

incluidos en la .Ley de Amnis t í a de 
diez y ocho de marzo de m i l nove
cientos diez y ocho, no hayan podi
do ser repuestos en los cargos que 

' desempeñaban , porque estos fueron 
declarados vacantes y cubiertos en 

¡propiedad, t e n d r á n derecho a pedir 
• y obtener que se les declare exce
dentes. 

ARTICULO V I I I . — E s t a Ley em-
¡pezará a regir su publicación en la 
Caceta Oficial de la Repúbl ica . 

LOS COCINEROS 

¡ En su local de Zulueta 46, celebró 
|Junta General el Centro Internacio
nal de Cocineros. 

Se aprobó el acta de la sesión an-

E V I T E 

ESAS L A G R I M A S 

D é l e 

B O M B O N 

P U R G A N T E 
(DEL DR. MÁRTI) 

Los niños lo toman 
placenteramente. 

Es uná deliciosa purga 
y rápida. 

SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 

Depósito: EL CRISOL, Neptuno y Manriaug 

mmammifisnsmm 
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BETHLEIN. 
BERLIET 
BERLIET 
FORD 

T ñ e K i m b o ADMITIMOS CHEQUES 
INTERV 

¡ORENEA 
C A L Z A D O 

ARAMBURU, 28. Tel. A-7478 
C 5093 alt Í5t 1 

P A R A N I Ñ O S 

I N M E J O R A B L E , 
D U R A D E R O , 

E L E G A N T E , 
COMODO. 

UNICA AGENCIAi 

L A 
M A N Z A N A D E GOMEZ 

Frente a Campoamor. 

T E L E F . A-2989. 

C O L E G I O DF 
NOTARIOS COMERCIALES 

(Corredores de Comercio) 

Cotización Oficia 

Banauero» Comercl» 
Londres, .i a v. 
Londres 60 d'v 
París d^v. 
París 00 dlv. 
Alemania 3 dlv. 
Alemania 60 á'lv 
E. Unidos 3 d'|v. 
P! Unido» 'iO d|r 
Kspafi 8 s| plaza 
UviM-iiento papel 

comercial. 

(8% v. 
3.75*4 V. 

40% \ 

; u r. 
Anunoo 31'A u. 
Va día 

E L F E R R O L A N C 

I N C O G N I T O 

V E R D A D E R O C Á M P E O N 

B A N Q U E R O P R I V A D O 

Servicio moderno de Banca con ías ventajas del banquero privado. 

J I T E N O O N P E R S O N A L J I L C U E N T E 

J B S O L U T A R E S E R V A 

E N T O D A S L A S O P E R A C I O N E S 

F A C I L I D A D E S * 

p a r a , ci comercio de ímportaciórt 
y Exportación, teniendo a la disf 
posición del mismo la experiencia 
de 50 años en la vida comercial 

de este paí6-

G I < R O $ 
por cable y letras sobre todas par
tes del Mundo, incluyendo China. 

C A R T A S T ) E C R E D I T O 
Y C H E Q U E S V E V I A J E R O S 

CAJAS DE SEGURIDAD A UN ALQUILER MOOlC0 

OFICINA PRINCIPAD 

O b i s p o e s q . a A g u i a 
( E N C O N S T R U C C I O N ) 

S U C U R S A L E S : 
R J C L A No, 57. - O F / C / 0 5 ^ 2*-

¿ ¡ V E N I D A I T A L I A (Galiano) No-

M A N Z A N A G O M E Z , por p lac ía -

i Ja. 
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COKSUIíTOHIO 

PARALAS DAMAS 
p o r l a C o n d e s a d e C a n t i H a n a 

H D D 

C O R R E O D E L A M U J E R 

SSRS 

mmm l i s R E 

carino de haber segui-
& ü M l m S S ó l o \ esas pruebas se 

porcLue híi-

l'nan RÍÜía oue pida su mano . 
Se pregunta usted, (en un p 2a. 

unas cuanta.s frases "banales dan po»- y tii ííus medios so lo permiten, viajea 
terminada la presentación; las cir- o por lo menos algunos días de cam-

. ..a Todo cuan-' cunstancias o las s impat ías son las po. . , 
prlnceslta am^^-heiC0'CYeer que el que suelen promover el trato. r Vea a un médico, so lo repito; siga 

¡2 me expli02, tra neg verdadero, Herminia.—Hay depilatorios bas- un plan y pronto me dirá que vucl-
Tari&o qne le m _ , _ Aa v.abp,r seeui- tante eficaces; pero verdaderamente ve a estar animoso y que se lia res-

seguro, uno solo; la electrólisis. taolecido. 
BstaMecida la coi'riente hasta el JUararilia-^la. Los peinados no 

fondo del folículo, por medio de la var íau apenas. Raya corta a un lado, 
aguja, que penetra fácilmente en la anda hacia l(f frente; rollo o bucle l i -
dermis, queda muerto el vello rebel- so sobro la nuca y cocas o melenita 
rtei, aoosturrubiriándose fiá^ilmeiute la cubriendo casi toda la oreja; esto es 

réatessi sin ^ j ^ - á tantos divor- paciente a la pequeñ acomnoclón que lo que so ve; lo que no so quiere de-
"i?or, ^I^cmé obedecen?" A causas, acompaña a la entrada y salida d ^ jar, por ahora, al menos, 
cios?" Opamente a., menos, J a aguja. | 2a. Basta con que se lio enrolle an-
qus P^a^ftg.ue usted nunca a cono- Paro si prefiere un depiltorio, le re- tes do acostase, y por las mañanas 

comiendo el de "Simonson" que es t endrá el pelo ahuecado y podrá ha-
hijos les bueno, y aunque tenga que repetirlo., eer^o un bonito peinado. 

no la per judicará . I 3a. No sé qué aconsejarle a usted, 
Para atenuar solo el color del ve» porque las úl t imas y mejores revis-

más que" en la posición, en la l io , so empteta el agua o-^genada. tas, muestran a un tiempo mismo, aun 
v otros ^ ^ familia tal vez, sin te- la ciue muy lentamente acaba por que bajío distintos aspectos; trajes 

cuemta 'a constancia y otras producir su caída. j cortos, vestidos algo m á s largos; 
^ h a s cualidades. I Quedo a sus órdenes . i faldas estrechas; faldas en su parte 
mT- matrimonio sin amor, por ejem- Un asiduo lector.—Esa animosidad superior muy anchas; cuerpos, (po-

, eq tan frágil como un castillo que siento u^ted hacia los médiocs, eos), de talle corto; otros, ((¿a mayor • 
' 0 • 0tro, en el que no se ha es injustificada; cierto que habrá al parte), do talles muy largo; colores] 

gimos nada más que medianos; perc var iadís imos: en una palabra: todo. 1 
en cambio hay muchos •rao son exce La moda todo lo permite, e j.mpone 

aue uo llegue 
cer. 

A voces, < 

COQmSosecasos Por no fijarse unos 

en dasoir los 
sus padres al elegir; y 

L a C a s a M e r á s 

Realiza un gran surtido de BII1BRES a precios b a r a t í s i m a 

J u e g o s d e m i m b r e c o n c r e t o n a C f t t f ^ O O 

d e 6 p i e z a s , s u p e r i o r e s , d e s d e J L l U f % 9 

J u e g o s d e c u a r t o y c o m e d o r f i n o s . J u e g o s d e S a l a , L # a q u é 

y d o r a d o s . T o d o a p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 

N o c o m p r e sus muebles s in antes v e r lo que le o f recemos 

C a s a M e r á s 
G R A N F A B R I C A Y A L M A C E N D E M U E B L E S F I N O S . 

M E R A S Y R I C O . 

A v e . d e I t a l i a 

de naipes; 
seguido más qu 

( G a l í a n o y B a r c e l o n a ) T e l . A - 6 2 5 1 

SE LO LLEVO E L CHIÍsO 
Aquiles M a r t i n a lópez, vecino de 

Tulipán 16, denunció Q"e un asiatio-j 
vendedor ambulante se llevó un perro 
de &u propiedad, que aprecia en 60 
pesos. 

OTRO PERRO 4J . 
De su domicilio San Lázaro 314, le 

sustrajeron un perro que estima en 
500 pesos a Alberto Márquez Romero. 

AXFISIA 
El empleado de la Compañía del Gas, 

Fermin Gwnaález Viera, Vecino de 
Mangos 1. en Jesús dei Monte, mien
tras colocaba un, reloj contador de gas 
en la casa Animas 66, sufrió la axñ-
sia por inlialación de gas siendo asis
tido ©n el primer centro de socorro. 

SE LLEVO E L AUTO 
Denunció Lino Castillo Valdes. ve

cino de San Joaquín 33, que Un indi
viduo nombrado Andrés Gómez, que 
reside ein Cristina 28, so le presento 
a José López, encargado del garage 
situado en Omoa 2, pidiendo un auto 
móvil de la propiedad del denunciante, 
vehículo que se llevó sin que basta la 
fecha haya regresado con é l . 

Por lo expuesto, el denundpnte ge 
estima perjudicado en 520 pesos. 

e una impresión mo- C 6228 alt 6t i 

J í ^ que estudiarse; hay que querer- lentes; estribando el éxito en. saber- poco: conviene aprovecharse de* suj Lo que sufrió m i alma en aquel día 
tiW „af,-T>iaríiB irv? rftvsnr I ,^c„cQ^„ +̂ 1 —«« tal vez no pueda comprendeiio n a d i « . . 

carecei también de base 

- v es necesario estimarse. 
X0 a usted sola sino a todas las que 

los o.egir. 
Ja. Enuua de Cantillana 

(A M t PADRE ¥ HERMANOS) 

Me cruzó por el lado eü otfro día 

desusada tolerancia. 
w No nie^go que la cirugía es tá l 

recorran estas líneas, les aconsejo más adelantada; y aunque, como diceí 
aUe piensen autos de accedet- a qu,*1. usted (creo que entre escalofríios.) 
se concierte su enlace en jas ter r i - en algunos casos corta y suprime, enj 
bles consecuencias do esos divorcies, otros conserva y repara; pero, ¿quéf 
oue destruyendo la familia se resuel 1>uede usted temer de efla, si la ci- en la penumbra de una incierta calle, 
veil entro decepciones^ y matan ia le- ruj ía no ^ emplea para su mal? 1 una anciana; y do júbilo temblando 
licidad, puesto que tienen por can 3a_ No ^ ext rañe que ^ sea de; estuve a punto de gri tarle: " ¡ m a d r e ! " 
mt o una dojorosa jwsioria o u. ]ierenciai ^ temperamentos nervio I ¡Tanto se parecía a aquella santa 
torpe capricha o la mas i expucc. sos gOÜ &l resu]tado de una él)0ca ej) ^ mxirió entre agonías una tarde., 
ixe futilidad. 4a que aamite id que el exceso de preo<ÍUpac{ones. la Aquella tarde gélida de. invierno 
Iglesia católica ^ ^ e p a r a c i o n yu*,- agitación y las inquietudes que para mí ha de ser inol-vidable!..) 
«flcadfeima en üeterminaaos casob ; ¡ de UJl azar(>s0 ^ j , . rob,an la , Tajlt^ se paí€Cía quej t l nürar la , 
pero no b ™ á l % ^ ™ ^ mí, 1 La rapidez vertiginosa en todo: he1 de ta l modo l legué a sugestionarme, 
tratarse de un bacrameai.^ nanta qub ahí ^ lem^ ^ hacer fortunas. e9 que olvidéme del llanto que vertimos 

perderlas; en unirse; en separai'se;. en su muerte fatal e irreparable, 
¿qué le d i r é ? . . . y e.1. resultado es la! Mucho era el parecido., y elía a l 

se le ha ocurrido, bueno es que ss excitación nerviosa y ia neurastenia j (verme i 
¡baya Informado. quizás, con todos sus derivados. darle el paso y atóni to quedarme, 

6a. Persiste esa costumbre. , ei régimen para un temperamentc1 tomando mi actitud por cortesía, 
l i r i o del val le .— la . Uno de l o i j como )el suyo debe impon-rselo el, se sonr ió y me dijo: "buenas tardes", 

mejores preparados para darle ai ea-1 méd)Lco. {SU ge^ierailmí-mte indicado" Y se pei.dió después en la penum-, 
bello su color natural es "L'oreai para esa inquietud de ánimo es; ba $1$^ [ (bra 
Hemie," lo haüarlá en caáa de W Ü - i ñ o s tempados cuando esté muy in - de la desierta y misteriosa calle, 
son Obispo 52. ¡ t r anqu i lo ; fríos, si necesita tonificar-I dejándome ^.an triste y angustiado 

3a. No hay fórmula especial para se; masaje, gimnasia distracción, me-¡ que no acertaba a andar para mar-
ese caso. Una nelinación de cabeza; nos actividad cerebral y m á s física (charme. . . . 

yo, cada vez que lo uecuerdo, lloro 
y cón violencia el coraz.ón me late, 

porque entonces, irónica y sañuda, 
vino la realidad a recordarme, 
que. desde aquella tarde del invierno 
ya yo no tengo a quien decirle: " ¡ma-

(d re . . ! " 
Juan ORTEGA 

Benita Arellano, la esposa de Felaez 
dijo a este que había dispuesto ue 
las prendas y lag mamparas, pero no 
le supo explicar qué hizo con el di
nero. 

ESTAFA 
Darío Zinguaro, vecino de Villegas 

68, acusó a Pastor Aballí , de Villegas 
51. de haberle estafado dos relojes va
luados en 130 pesos. 

ASI PAGA E L D I A B L O . . . 
Francisco Rodríguez FeiPrreiro, 

vecino de Dolores y Santos SUárez, 
puso en conocimiento de la plicía que 
José Peón, cuñado de su dependiente, 
José Rodríguez, aprovechando la cir
cunstancia do que se le permitió dor
mir en la casa, sustrajo la suma de 
noventa pesos. 

la muerto haya rot el primer lazo. 
5a. Sí; algo raro; pero, puesto que 

J u z g a d o s d e 

i n s t r u c c i ó n 

DEPENDIENTE ACUSADO 
Laureano López del Busto, vecino 

de San Rafael 36, denunció que su de
pendiente Daniel. Sánchez, se apropio 
la suma de 357 pesos, 88 centavos, im
porte de mercancías que vendió en ei 
interior do la Is la . 
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IJB LLEVO LOS MUEBLES 
A la policía dejnunció María Josefa 

Hernández, vecina de Angeles y San 
Antonio, en Marianao, que una mujer 
nombraba Valentina, al mudarse de la 
ca&a Habana, 21, donde -vivió hasta ei 
lunes, le llevó los muebles de su pro
piedad, valuados en GO pesos. 

DESAPARICION I 
Francisco Galíano Callado, domici" I 

liado en la Avenida de la República, i 
número 168, A. denunció a la policía 1 
que desde liace tres días falta de su! 
domicilio su menor hijo de 14 años ¡ 
de edad, José Diez Ruiloba Galíano,! 
temiendo que le haya ocurrido alguna] 
desgracia. 

PROCESAMIENTOS 
Pór los distintos jueces de instruc 

ción han sido procesados en el día de 
ayer: 

—Manuel Capdevila por estafa, se
ñalándosele fianza de 500 pesos. 

Pedro Fou Loredo y José Antonio 
Aparicio Hernández, por hurto, con 
500 pesos. 

Salvador Cañete Santiago poc lesio
nes, con 500 pesos. 

Pedro Morán Alderete, por disparo 
y lesiones con 400 pesos. 

Adrián Capote García, por estafa, 
con 500 pesos. 

P I D A 

efl todas partes el 
riquísimo apcritíTo 

regenerador 

A L REGRESO. . . 
(En una denuncia íormuada ayer 

por Joaquín Pelaetz Ramos, de San Mi 
guel 254. altos, pido al Juzgado investí 
gue que f in dió su esposa al dinero 
que le produjo la venta de nnag jo
yas y algunas mamparas, que vendió í 
aprovechando de la circunstancia de ; 
que e l denunciante dió un viaje por el i 
interior de la Is la . í 
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A partir del día 15 del actual, nuestro precio del Cemento " E L MORRO" para consumidores, será reducido a 

3 5 . 7 5 e n B a r r i l e s y 

$ 6 . 0 0 e n s a c o s d e t e l a 

Estos precios incluyen el envase, y admitimos en devolución, los sacos de teia vacíos, a razón de 15 cen
tavos per cada uno que esté en buenas condiciones. 
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¿ L N O V I O 
POR 

M LOPEZ ROBERTS 

e^ la librería de José AlbeU. 
Belaacoain, 22-B. 

Lucita, Cont inúa) 
' ' ^ ^ d e s a ^ s e ^ f b f r por qué. estaba 
h,„ Toma, rfr ?r y. ino'esta. 

Vo ?e0 a^o coner^diísima convicción -
r|a S ? i | \ r a n o S 1 ^ . ' ^ - ^ ^ mía. 

bi%Kir """J bien- r> ^""^ y o irá! 
oblt?- nena ' í1;0 ]? Pueó'es com 

^ n ^ < f t 0 ? l ^ a a meq haces con 
«lip ft, ia aijada il • ^ ' c a . ieiiz ac 

B0bré .naltln1,]1P1:e"«a sombra 
SolesPué3, v ini ' i , ^ nstante. 
LucjJ08 Wñone^ mí 't,1111 ** comía 

cu«^ron con LM^^chicas aquéllas 

;,la au'S Zoteras eÍ n^amá' viU(Ja' ^ huerto p ,1 '^ militar ,.P rtre' crefa L u -

Das ^ ' P a de d i v e r ^ « ^ s anos- « e n t e 
PiabanCll.!,• Todn ' i 6 n<í conoció j a . 
tas, °an Pingando , 0 rlIa se lo 

arates • Claro e% rm,f?r tienda8 •v es que as is t ían a 

cualquier espectáculo público que fuera 
grat lé : procesión, apertura de Cortes, 
entierro sonado, concierto de la Ban
da municipal. En todas parles so, las 
re ía . Durante el verano era como si 
Be las veía. Durante el verano era co
mo si se multiplicasen, a semejanza ile 
loe mosquitas y otros bicharracos que 
necesitan del calor para bullir y agitar
se. Calían a la calle treinta veces y 
sesenta se asomaban al balcón para re
gar los itestos sacar e| botijo movór 
la cortina y otros menesteres estivales 
y "ventaneros. 

E n invierno se pasaban la vida en el 
clnematógrato. Por eso no se sabe quó 
alma caritaOva. ^amblando un poco el 
apellido las llamó "las de Yan-al-cine" 
en vez do Valancine. í en cada esta
ción, ccTn agua o con sol, con nieve o 
con niebla, las d'e Van-al-clne tenían 
siempre un novio, dos-novios, tres no* 
vius. ,•. 

—•Hasta cuatro tuvieron una vez—de
cía I-iiicita. abriendo los ojos, espantada 
al narfar aquel tremendo lance .—figú
rate, cuatro.. . 

— Cuatro cad^ una?—preguntó Mi
guel, sonriente al susto de su novia. 

—No. hombre, por la Virgen Sania. 
Cuatro para las dos. Una pareja venía 
por la mañana; otra, por la tarae. j-
venga hablar y hablar por el balcón y 
echarse cartitas; ¡qué sé y o ! . . . Un día 
bajaron el botijo con una soga para 
que bebieran l&s de por la^ lariK-, y tu>« 
maiiana. la criada puso dos sillas *en la 
acera para que los de tanda cstuvleruii 
míls cómodos. Vino un guardia y se 
armó una tremoli-na. . . ¡Dios, qué gen, 
le! Por supuesto, «me todo acabó muv 
nial, pues no sé dónde los de por la 
tardo conocieron a los de por la maña , 
na, so enteraron de lo que pasaoa. j 
vinieron los cuatro con otros amigos; 
7 una noche las dieron a esas pobres 
una cencerraúá con latas de petróleo y 

tada a los balcones; la mamü. Yan .a l -
cine se "asomó pegando voces, parecida 
a una reina de teatro, de bata y t-ln 
peinar. A Merceditas. que es la mejor, 
la d'ió ^in sopitipando; pero J^auru-. que 
es muy fresca, se reía como una cual
quier cosa. . . ¡.Teáús, qué e s c í n d a l o ! A. 
mi, no creas, me dan lastima esas ecu ¡ 
cas. Yo pienso que no son malas, que 
hacen tanto disparate por distraerse, • 
p o r . . . 

—Deben ser unas locas, unas cabras 
sueltas. 

- N o sé. Kn el fondo creo que no son 1 
malas, que se aburren. . . Y a ves, l a ; 
vida do las muchachas como nosotras— 
concluyó Uucita muy resignada—no es 
muy divortin't que digamos. Hay poqui
to dinero para gastarlo en bullicios, 
nos tenemos que. quedar en casa, o salir 
,a la callona darnos una ración de vista 
Por esos escaparates do Dios. Vosotrbs 
es distinto. Vais al café, al billar, a j 
paseo con vuestros amigos... 

— L a msü alta parece mona—dijo Mi
guel, algo dostante de aquellas filoso
fías que Luci la le estaba contando. 

—iEsa es Laura- la mayor. ¡Sí, no es 
fea—concedió Luc i la con voz un poqui-
lio displicente:—tiene bunean ngu^a, 
lleva bien la ropa.-

Después de qued'ó calada y Miguet 
tampoco dijo más. Cuando volvieron a 
hablar, al cabo de aquel silencio, trata
ron de otros tópicos y no se" ocuparo» 
ya de las señoritas de Van-al_cine. 

Pero pareció como si aquel encuentro 
con las tales damiselas lê " trajera 
mala suerte, el tiempo otoñal, que es
taba siendo delicioso y propicio, se tor
nó de pronto, y después de aquel día, 
en hosco y desapacible. Se rompieron 
los ciclos en agua y un viento inexora
ble, ya frío y arpero trajo sobre Ma
drid nubes infinitas que cubrían perpe
tuamente el espacio y que dejaban »-;aer, 
a su paso reud'o, chaparones continuos. 

temporal espantoso recluyó en casa a 
la pobre Luci la y a la l i l i María Duisa. 
Desde detrás do los cristales del balcón 
veía la chica a Miguel, que, enfundado 
en un impermeable, se pasaba las horas 
en la acera do enfrento, convertido en 
un. Ser sem i-acuático, pues la luvia le 
envolvía lod'o, y por los hombros, pecho 
y. espalda corríanle chorros de agua- que 
resbalaban sobre el impermeable hasta 
caer al suelo, salpicando los pies del 
intrépido amador. Lucila- etaba deda
da.. A la t i l l María Luisa taanhién le 
dab "'muchísima lást ima ver así a aquel 
pobre ' mufehacro. Dos olres veces ha
bló con d'oña Manuela sobro si so le de
bía decir a Miguel que subiese; pero la 
futura suegra no quería que en eque-
lla casa, donde solo había mujeres, en
trase un hombre casi desconocido. Me
jor era esperar que precipitarsci ya que 
las prisas en estas delicadas cííestiones 
do noviazgos se confunden muy fácil 
mente con maniobras que no está bien 
realicen damas que se tengan en algo. 
L a titt lo comprendió así. Lucia tam
bién, y ambas se aguantaron. 33ntonces 
fué cuando Lucita y Miguel se escribie
ron sus primeras cartas, para comuni
carse algo más que con la vista; cartas 
que bajaba y subía Juana, la portera, 
mujer muy servicial y simpática. 

Por las cartas supo Luc i la la vida 
que hacía Miguel. Iba a clase, estudia
ba mucho, y el resto de las horas de 
luz ya veía Lucita en qué las empleaba, 
en estarse hecho un posto y sometido 
al furor de los elementos desencadena
dos frente a la casa de Uucita. Luego, 
cnando ya era obscuro y Lucita y su 
balcón desaparecían i»i ia . noche, Mi
guel se iba al café, alguna vez a tealri-
l íos o cines con compañeros d'e estudio, 
pues no sabía donde meterse con aquel 
tiempo Infernal. Y a todas horas, en lo
do instante, Miguel pensaba en Luci la , 
en su Nena, en su chiquilla, y vcn.an 
entonces unos cuantos pliegos llenas de 

larf divinas insulseces del amor, "i L u - j 
cita, contagiada con «qíSellas frases i 
de miel, también escribía y contaba co- | 
mo iba viviendo aquellos días de sepa- i 
ración tan largos, tan lánguidos y gri
ses, donde la sola luz de las intermi
nables horas era la presencia de Mi_ | 
guel fronte al balcón, aguantando ||'l 
agua y el viento. ¡Lo que agrad'ecia ! 
L u c i l a al muchacro aquellas estancias! 
en la calle, no es par dicho! Siempre, 
siempre le recordaría tal y como en
tonces, con su ojazos do perro bueno 
alzados a l balcón, cayéndole las gotas 
por la cara adelante. ¡Le quería más 
más,! Y elonces l legal í in también las 
excelsas tpnterias y Miguel se entera
ba de que era así y del otro modo, y de 
nue Lucita, al verle, sent ía esto y 1| 
demás allá, y de que le rezaba a la 
Virgen para que no se constipase con 
las mojaduras, y de otra porción de co
sa semejantes, todas' d'e importancia 
grandísima. , 

L a s tales cartas eran tan apasionadas 
y candentes, aun en medio de su perfec
ta candidez, que no se comprendía có
mo el papel no ardía convíretíéndose 
en ceniza. Juana la portera, que traía y 
llevaba los mensajes, también parecía 
inconbustible, cuando ninguna fibra de 
su "ser, algo amojamado por las esca
seces y los apuros de una ya remola 
viudez, vibzró al unísono do las ardien
tes misivas que abrasaban los espíri
tus jóvenes de los novios, unidos por 
aqueles papeles tan cargados do amo
rosa electricidad. 

A l fin un día, una tardo, ya entrado 
Noviembre, cesó el temporal. E l viento 
cejó, se aclararon las densas nubes y un 
sol tímido intentó lucir. Tales m u é s , 
tras de bonanza fueron acogidas por los 
novios como hubiesen podido serlo por 
unos infelices náufragos perdidos en el 
proceloso océano. 

A l ver quo el sol salía, Luc i la fué en 
dos blrncos a deerselo a la l i l i , para 

convencerla do quo era preciso imitar 
al astro sin pérdida de tlempT y plan, 
tarso en la calle., Desde abajo Miguel 

hacía gestos, expresando también de 
modo expresivo la necesid'ad de salir 
en seguidlta. H;uba un rápido cabildeo 
entre las señoras sobre la oportunidad 
de la salida, y decidida al fin, t ía y 
sobrina se arreglaron y en und dos por 
tro estuvieron en la calle. 

L a calle estaba hecha un charco. Por 
todas partes relucía el agua: entre las 
losas, entre las piedras del arroyo, en 
pequeños lagos temblorosos dond'e fio. i 
taban briznas de paja, papeles, csás- i 
caras de frutas. L a s fachadas chorrea- I 
ban humedad y la atmósfera, en calma, 
impregnábase de vapor frío, pegajoso, ' 
que no disipaba ya ningún osplo de ai- ' 
re. 

Miguel fué hacia Luci la . Se juntaron, ; 
e dieron las manos, ruba aludos, excla
maciones. 

— ¿Ha visto usted que tiempo'' E l D i 
luvio. 

Yo creí que no se acababa nunca. 
¿Han estado ustedes malas? 

—Nosotras, no. A usted no le pregun
tamos nada porque ya vimos que esta
ba bueno 

Con estas cosas salieron de la Cava, 
subieron por Toledo adelante, y ya ba
jo los soportales, "ftente al comrecio del 
Huevo, los novios se emparejaron, de
jando atrás a la tlti María Luisa , 
quien, algq asmática, caminaba con uu 
Poco de ahogo. 
i AK fin• al fin 80 hablaban nuevamen
te, después de tantos días. Y las pala
bras, las frases sal ían apresuradamente, 
si esperar respuesta, volcándose los co 
razones y echando afuera todo cuanto 
nabían caladb. 

Repel íanse los conceptos que las car 
llevaron y que ahora, revestidos (def" 
dulzor del acento, eran como nuevos v 
parecían más floridos y arebatadores 

Uia l en i\n sueño, los novios andaban 

sin ver, sin percatarse do nad'a. Pasa 
ron por la Plaza Mayor, por bajo de 
más arcos, y la cuesta rápida de la ca-
i l i ^ f i ? ^ l i j p 6 111 los c o d u j o ba_ nííL1*! 0 lü ^ y o r y por allí siguieron. 
Pues la terrible humedad del ambien
te no permitía ni soñar con paseatas 
S r W ^ I : ,* gnicÍas a consintle. 
se un callejeo cortesano al abrigo de i 
las casas que mostraban el propicio' 
albergue de sus Portales, prontos a aco. 
chaparrón8 transeuntes en • caso de un 

Anduvieron 'más por otras calles y 
callejas, ya invadidas por la gr s pe
numbra del rápido anochecer invernizo, 
ai íin , tras una revuelta se encentra 
rpn en la Puerta del Sol, lena de rui: 
t.̂ H *™t&*- de tranvías que pasan 
tintineando, de coches, do automóviles 
rápidos y bramadores. Sobre el amplio 
espacio, el cielo entoldado dejaba cae; 
escasa luz velada por una neblina que 
se \ban encená'ienda las lunas l lcñas de 
la elctricidad con su claridad lívida, 
Ív1Qany,siu ^ r a c i o n e s . Las tiendas ful
gían, lenas de luces amarllas. y sobro 
las piedras húmedas d'e las aceras ex. 
tendíanse claras sábanas brillantes ba
jo el hormigueo re los peatones. 
...Poco a poco, cuando los novios y la 
tlti llegaron a la. plaza, en los balcones, 
ern estremecimientos sftbitos que pare-
clan hacer vivir las Inmóviles l íneas de 
las fachadas, se iban encendiendo los 
anuncios luminoso!», Inesperadamante, 
con la fácil rapid'ez do un recurso má
gico, de pronto, en lo alto de un alero, 
en una l ínea do balcones, ravando 
tranversalmeto un edificio, surgían le
treros, reclamos; un gigantesco reloj 
desgranaba horas fantás t i cas ; el zig
zag de una centella ralaba un acasa en
tera desde el telado hasta el suelo, 
mientras en lo más alto una mano in

visible escribía incanfiablemonte (un 
nombre que resplandecía en la, penum
bra, par ser borrado y aparecer otra 
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La AnunciatayelCondedel Rívero 
; t (For Gabriel Ang*! de Auisnábar) | la Santa Iglesia, para sostener la fé 

¡ on los hog-ares cristianos, y propag.ir 

P r e c i o 5 c e n t a v o s. 

Consuegrante de La Anunciaos 

La Anunclata del Colegio do Belén 
de la Habana, lia queriao adiierirse 
al homenaje quo se Ha rendido en el 
d.la de ayer, eu esta cmdad, en honor 
del primer Conde del Rivero. 

Î a vida espiritual que durante su 
paao por la tierra observó don Nicolás 
Hivero, no podía pasar deaapeUibida 
por La Congregación Mariana de la 
Anunclata, la cual contó entte sus fi
las al ilustre desaparecido. 

La iglesia caióUca, fundada per Je
sucristo y cuna de la civilización que 
ho^ g-oza la buuianidad escuela del 
sociaí-isino cristiano, el cual es la co
lumna de su existencia. E l amor al 
prójimo; la igualdad y la confrater
nidad entre todos los hombres y los 
sures humanos, ha sido, y es, calum
niada, por todos aquellos que quieren 
acomodar los principios de la ley di
vina, y la felicidad de los pueblos, a 
los vicios y depravaciones de los hom
bres 

La iglesia católica, no ha transigi
do con da, ni con nadie, ha seguido 
con paso firme a través de los soi-j 
glos la ruta que suvfundador le tras 

la en aquellos donde se nostergan las 
creencias o no se quieren conocer, por 
ser má¿j acomodaticio para el vicio y 
la corrupción. 

Faimada en este ambiento, la ojn-
ciencia y el corazón de don Nicolás 
Rivero, siempre tuvo su cerebro es
clarecido, y su brillante pluma, al 
servicio de la Iglesia católica y de 
sus dogmas más sagrados; siempre 
se le encontró dispuesto a defender 
lo que consideraba más sagrado a sus 
principios y nunca tuvo miedo a sos
tened los ataques que por defender la 

&n Cuba quien nos .enseñó un estada 
demostrativo de sus negocios. En él 
se ve que con el efectivo que le que
daba no podía pagar sug cuentas a log 
Estados Unidos. Ese poco de etfectlvo 
lo necesitaba para seguir haciéndola 
frente a su negocio. 

Ell único remedio que hay en esta 
situación. Ell promedio de los hom
bres de negocios de Cuba tiene una 
alta concepción de su responsabildad I 
y un gran orgullo de su negocio. Los 
socios principales de las casas anti
guas de Cuba ostán haciendo todo lo 
humanamente po/ible per conservar 
sus comercios eu movimiento. Para 
darse cuenta de la verdadeia situa
ción, hay que dar un viaje a Cuba y 
hablar con los comerciantes a tiem 
po. Uno de estos me ha dicho con la 
mayor franqueza y buena fe: "Aquí 

causa santa de la iglesia se le pro- está la lista de los acreedores de los 
porcionaron durante su larga labor de Estados Unidos y usted está entr? 
periodista. ! ellos. E l mercado va mejorando des-

Los enemigos de Cristo, de su Igle
sia y de la religión más peligrosos; 
son aquellos que sin atreverse a ne
gar los principios y los dogmas de la 
iglesia, la atacan y combaten solapa
damente, alegando que atacan los 
principios de la religión pero inter
pretándolos a û modo para ter
giversar la verdad: sin atreverse al
gunas veces a atacar a la iglesia, ata
can sus intituciones y sus filiares, pa
ra buscar de ese modo la desapari
ción de todos los baluartes de defensa 

pasara; por eso ha' aguantado tantos j que tiene la iglesia para aniquilarlas 
cismas y soportado tantos ataques,. paulatinamente v hacerla desapare-
porque no podía ui puede tergiversar! cer por sí sola. Por esa causa atacan 
la fe que Cristo le legara 

Durante la edad media, los hombres 
quisieron acomodar a sus convenien
cias, ios principios de la religión, qui
sieron corromper a los dirigentes de 
la iglesia y equipainarlos con los de
más hombres, y el sostenimiento de 
la ley del celibato, ha sido uno de los 
triunfos más grandiosos que ha regis
trado la historia del Cristianismo 

rudamente la Cfimpañía de Jesús, por 
que comprenden claramente que 
mientras sibsista esta hija de la iglel 
sia, se sostrendrá pura e nciólume la 
obra del Redentor del Mundo. 

Por esta causa cada vez que la 
prensa amarilla de nuestra Cuba qui
so echarle un zarpazo a la iglesia, 
la pluma de don Nicolás Rivero la 
combatía y le destruía su malévola 

En medio del desconcierto en que obra con argumentos aplastantes 
se vivía en la edad media, y cuando Desde !a época en que comenzó a 
la iglesia acribillada sorportaba los moverse la idoa del divorcio, la cual 
cismas, las disensiones y los ataques i obtuvo un triunfo en el año 1918, don 
de los enemigos de Cristo, su-gió cô  : Nicolás Rivero combatió tan per<s 
mo un bálsamo consolador figura' grina como inmoral idea, con ardor 
del inmortal hijo de Pamplona, San y entusiasmo, exponiendo sin miedo 
Ignacio de Loyola, quien por su san- alguno las desgracias que hoy ya es-
tidad y sabiduría consiguió imponer-, tamos palpando, s dicha ley se ponía 

en vigor en nuestra patria, exponien- ¡ 

paciosamente. Lo poco que gano lo in 
vierto en pagar a prorrateo a mis 
acreedores. Todos los meses pago al
go y nadie tiene más deseos que yo en 
acabar de pagar esas cuentas." 

Yo tengo gusto ©n decir que 
todos ios deudores allí están actuan
do da buena fe. Nos están pagando 
poco a poco y están haciendo un gran 
esfuerzo para ponerse al día. No quie
ren debernos nada aunque a nosotros 
nos conviene que nos debatí un po
quito. -A-quellos de ustedes que se im
pacienten y vayan a Cuba y traten de 
demandar a los deudores, se encontra
rán con el largo obstáculo de un lato 
juicio de demanda. En mi opinión te-
dog ustedes cobrarán íntegramente j 
cobrarán más prontb esperando un 
poco. (Estos comerciantes no deben de 
ser atosigados. Son funaamentalmen-
te honrados y van a pagar hasta el úl
timo centavo, si ustedes esperan un 
período de seis meses. Y ya que ha
blo de los créditos extranjeros se nu-
ocurre contarle uno sucedido. En mi 
primer viaje a Cuba conocí a un jo
ven Inglés vendedor viajante de una 
gran casa de encaje. Me decía yo; un 
fulano de tal no debía 15000 pesos, pe
ro que yo estaba seguro de que nos 
pagaría poco a poco a lo cual él me 

dirán de buena fe sus compromi-1 ^ ^ ¿ ^ c i ó l i^ma^do dil^rgento 
'sos. Estoy seguro que no perderemos Sr. Ferrer. ratftllco, asis-
de todo nuestros créditos arriba de -*'eryerOftdandô  ^lueaU'o Párroco, 
mil pesos. Los tiempos malos proba- ^^gaez , seguido á'e este y en üis-
Memente durarán hasta ei mes de No-1 
víembre en que empiece la próxima 
zafra. Si nuestra firma llega a per
der mil pesos esta será un porcenlaj!) 
muy bajo de las obligaciones que con 
nosotros tenían los comerciantes, cu
banos al delirarse la Moratoria. Tal 

• vez nuestras pérdidas por concepto de 
créditos domésticos sea-mayor. Esto 
es todo lo que tengo que decir de io ci+ 
la s i t u a c i ó n c u b a n a : N u e s t r o T e n r e -
^ t a n t e y y0 recorrimos l í y 
r a r a vez enconrtamoa a un deudor 

que no fuera paga segura. 
Cuba es un país estable y s l e m n ™ 

^ s e ^ c V r f d f e s t e P e ^ = ^ 
cadas en los Estados Unidos, son | , ^ 7 G o n c e s v e r e m o s í ^ o l o s ^ 

¿íoresdel. 

Las estufas "GARLAND;* fabri-

oanos son capaces por sí mismos de 
devolverr la normalidad a sus negó! 

(De un discurso por O. S BowmaiL 
rJWOrlí Trade ^mb de yie.ta Chicago Commerce.") 
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:HONOR A CUBA! 

y sa Diauna consiguió 
se en medio del desconcierto que rei
naba y fundar la gloriosa Compañía 
de Jesús, que tanto bien ha hecho a 
la iglesia y la humanidad. 

La Compañía de Jesús se abrió pa
so a través do todas las dificultades 
que se le presentaron, afrontó todos 
Jos peligv os y aguantó sobre sus 
hombros todas las injurias qu'e sobre 
ella derramaron los enemigos de Cris
to y de su iglesia a la cual celan 
exterminada. La Compañía de Jesús 
le debe su existencia a la iglesia cató
lica, y ésta la considera como su hija 

(TaiL'Te zzŝ Zorti zIas más económicas en el con-
a'hraS esterlinas y no nos preocupa SUm0-

cuando a a pagar. E l está dispuesto a n A n m / m r " ? i r a 117 * » . 
do claramente, la santidad del matri-| «1 7 por ciento de ínteres y no- K ü u K U j U t Z Y AIaAÍ A 

las que más se usan hoy en Eu
ropa, gozando de una popularidad 
enorme» 

Las hay de muchos tamaños y 
para diferentes clases de combus
tible: carbón, leña o gas» o tam
bién para gas y carbón o leña a 
un mismo tiempo. 

Con una cocina o estufa "GAR-
LAND" siempre hay la seguridad 
de poder cocinar,, en caso de fal
tar alguno de los combustibles ci
tados. 

En la Avenida de Italia, nú
mero 63, está el salón-exposición 
de las cocinas "GARLAND," sien
do la entrada libre. 

Las cocinas "GARLAND,** no 
tardando mucho tiempo, estarán 

! , i i I los que ofrendaron su vida por la pa-en todas las C a s a s donde no es- tria, se le debe al Doctor Marrero. pri-
« . 1 1 ! mer Alcalde Cubano que tuvo este pue_ 

ten reñidos sus moradores con sus 1» 
intereses, pues son, además de 
muy limpias, elegantes e ingenio-

tintos grupos iban levadas 27 cajitas 
que reseñaré más abajo sus nombres, 
por loe nifíos y niñas de los colegios 
Municipales y particulares, Sras, Brtas 
y pueblo en genral. 

Lti, bandá de m-slca militar de Sta. 
Clara presto su concurso tocando en 
todo el trayecto hasta el Cementerio, 
varias marchas que invocaban a orar. 

Hechas las alvas d'e ordenanza despi
dieron el duelo el Sr. Juan Jiménez Go
bernador de la Provincia y el General 
Manuel Delgado, el cual recordó a 
dos de su compañeros que los vió morir 
y presentes estaban sus restos en este 
acto. 

Nuestro párroco, cantó un respon
so por el eterno d'escanso de Jos finados. 

Ele aquí el número de los restos de ve
teranos con expresión de sus nombres, 
según datos facilitados por la Secreta, 
ría Municipal. 

1 Capitán expedicionario de nacio
nalidad' extranjera, murió en la lucción 
de Mayajigua el 5 de Diciembre de 
1897. 

2 Tomás Claro y Rulz, do 11 aDos 
murió el 10 no oviembre de 1898. 

3 Capitán -Andrés Sabroso d'e 50 
años de edad, murió el 5 de Diciembre 
do 1896 en la ación de Mayajigua. 

4 Agust ín Tejeda Torres, de 3U 
afios d'e edad, murió el 5 de Septiembre 
de 1898. 

5 María Eleuteria Torres murió el 
10 de Marzo de 1897. 

6 Niño de 11 años, hijo de Fran
cisco Silva, se le llamaba ei Veterano, 
murió el 8 de Agosto dé 1898. 

7 José Torres Cintra, de 5 años de 

noche del 19 una erar. 
del Apóstol Martí la " ». 
cida hizo la apeñura "li1 ^ * K 
^6__dlcfa sociedad j , p6,.1 Sr, p ^ 
curso de clausura el Sr-^".ncl6 ^«Ü 
dés fueron felicitados f^Umu1 ál¿ 
de esta velada y lo"0^ ^ 0 
te en el desempeño ^U6 t o ^ S h j 
papeles. PeUo d6 sus «Jl 

Llegó el 20 de M a ^ . 
todo tranquilo, ^ i S ^ c h a 
Iglesia nos anuncian t ^ ? ^ " ^ 
niños de las escuela., *-^stoV0 í 
«ncefia de la l ' a tna^n p l i c a s § 1, 
torial, unos cuantol 
el espacio 

t0 
ei espacio, y por s u e r t í ^ 0 1 ^ 
dispuros de ramas da f,, ya cet 
mún era en este Jueb 'eo 'í 
de cutura y resnetn o Prueĥ 11 c 
rfad. 

le fu 
p e t ¿ U ? % 

•El Corr©, 

. rueb; 
buena 

iSigue e l esoáada'nt 

¡Nunca se ha vl«!tn „ 
casas de su giro' Cosa 

Honrando a los mártires de la fu- i e,i'a<i. murió el día 15 de Febrero de 
vllfi' y- ftsteÍand'0 el aniversario del A d . : 1897-
l l ' ^ ^ Maí* ^ 1SSpública' efectuado' 8 Juan Alfaro Pérez, murió de 141 oei^hrfrV y? de-15)02' en esta Villa se I años de edad, el 15 de Julio de 1897. 
na<f rift ™«r,e?^e ^uo yarlas "estas d ig - ¡ 9 José Regalado, natuar led Cana-ti^L „ "cA6n, las una;s P01" ^ P i t r i ó . Ir las , murió en el mes de junio d'e 189«. 
ucas y cristianas, y las otras, por l a ' 10 ' 
sensatez que se notó en nuestro am ' 
Diente social. 

Cromos preciosos, de tam -
~ 10 centavos. Los hav rvÍmíUl0 gtann 
santos, copias de culdro, *• 
asuntos artíst icos, etc íamosoB 

Muy baratos se dan • ^ 
cuadros, propios para Sa?aa das, 
res etc. la sa-̂ 5, ^ *w 

Hay también a como auiA„ ^ 
se d'e artículos para aríf ^ m 
fos dibujantes, etc artl8tas. fot«2H 
j A ^ r o v e c h e el escándalo . ^ «n 

C 5484 Bo 
alt- 21-15, 

E l día 18 a las 8 p. m. fueron coloca
dos los restos de 27 mártires d'e la pa
tria, en Capila Ardiente, en el salón de 
sesiones de nuestro Ayuntamiento lo» 
cuales fueron velados y rindiéndoles 
guardia d'e ronor, por las fuerzas ar
madas de este pueblo y la mayoría de 
sus habitantes hasta el día 19 que fue
ron trasladados a l panteón que con ese 
objeto existe en nuestra Necrópolis . 

L a iniciativa de la construcción d© 
d'lcho Panteón, y recojer los restos de 

Primitivo F/roche Santoya, d̂e 20 
afios de edad, murió en el mes de Mayo 
ed 1897. 

Tomás Claro y Rulz, de 3 años de 
ed'ad, muri6 el 14 dto Noviembre de 
189*5. J A 

12 Julián Herrera, sin otros datos. 
13 Carlos Perdomo Pérez, natuarl de 

Mantua de 40 años de edad, murió en oc
tubre de 1898. , 

14 Francisoc Ramos, natuarl de Ma
yajigua, 32 años d'e edad, murió el 3 
de Enero de 1899. 

15 Prudencia Manzano Hernández, de 
32 años de edad, murió el 18 de Enero 
d'e 1890. . i 

16 José Plutarco Fernández, de 701 
_ años de edad, natural de Mayajigua, 

blo a raíz de acabarse la guerra de l a ! 17 Jesús González, de 40 afiof de edad 
Independencia, y del cual se guard'an murió en el macheteo oel 'Rigor. 
«•ra+Ao i— ••' 18 Fel iz Chaviano, de 24 años de ead 

J Di P l l P 11 ü 
n 

monio establecido'por Cristo reden
tor, ctue debido a esa labor benemé
rita íué por lo oual ingresó en la 
congregación de la Anunciata y ésta 
lo declaró su congregante de mérito. 

La labor de don Nicolás Rivero des
de las columnas del DIAJIIO DE LA 
MARINA, durante los largos años que 
laboró en el periodismo fué de gran 
beneficio, no tan s4k) para la iglesia 
si no también para nuestra Cuba. 
Siempre laboró en pro de Cuba a*Ia 

pdedüecta, bajo la cual descansa la í cual siempre le demostró cariño y 
propaganda de la fé y sostenimiento 
de los dogmas que Cristo le legara, 
como su vanguardia y legionarios de 
honor y de la muerte. 
Abierta está la historia de la Com

pañía de Jesús en pro de la Iglesia 
Católica; donde quiera que la Iglesia 
ha necesitado mártires, ella los ha 
proporcionado; donde quiera se rega
ría sangre santa para lavar los peca
dos, errares e ignorancias de ia hu-
tuanidad, los hijos de Loyola han re
gado la suya y los campos vírgenes 
de ia América, Oceanía y del Asia 
y el Japón, están regados con la san
gre de estos mártires de la fé y de 
la iglesia. : '•'* 

A la Compañía de Jesús se le debe 
la fundación y multiplicación ríe las 
asociaciones Marianas: todas ellas es
tán agregadas a la primera de Ro
ma, la cual dirige el Prepósito gene
ral de la Compañía de Jesús. Estos 
son los ejércitos auxiliares, que for
mados por los hijos de Loyola cuenta 

amor, dentro de los principios que él 
sustentaba: él quería ver a nuestra 
Cuba grande y próspera, pero sobre 
todo eminentemente cristiana, tal cov 
mo la queremos ver los buenos cu
banos que sin patriotería siempre he
mos estado y estamos dispuestos a de
fender a la patria con nuestro pecho 
y nuestro brazo. 

Por todas estas causas es por lo 
que la congregación de la Anunciata 
de la Habana, ha querido manifestar 
de alguna manera su cariño para el 
que fué su muy amado hermano. Y 
ha comisionado al que escribe estas 
líneas, para que la representara en el 
muy juste homenaje que en el día de 
ayer se ha efectuado en el Museo His
pano de esta ciudad al descubrirse 
la estatua que perpetuará la memoria 
de este gran periodista español en el 
puerto do New York y que tanto labo
ró durantp su vida por el bien de 
nuestra amada patrio Cuba. 

(De "la Prensa de N .York.) 

sotros darle hasta dos fños para que, -̂duiq tvr v w r T n ^ «ÍA 
pueda saldar su deuda. Así es c o ^ o \ ^ O R T ^ O R ^ S ^ B ^ ^ T O S SA 
se comporta esta casa inglesa con !a . NITARIOS EN GENERAL 
situación cubana." Oficinas: Cienfuegos, 9, 11 y 
E L TIEMPO LO REMEDIABA TODO Teléfono A-2881. 

Repito que el tiempo arreglará esta ¡ Exposición: Avenida de Italia, 6J.. 
situación. Con im poco de paciencia Teléfono A-6530. 
ganará^ ustedes más y conservarán a . 
sus amigos de aUá. En este juego de 
la exportación es bueno mantener la 1 

13. 

cabeza fría y los pies calientes I el res,iltado desastroso. Nosotro 
' H manera con que núes 

nog e&tán pagando que 
cer los procedimientos confrar lM t T o ^ e u d o í e s 3 , ^ ^ 

gratos recuerdos, figurando entre ellos 
el Hospital que ostenta su nombre y 
se construyó por su iniciativa. 

Cuando cesó de su cargo el susodicho 
Dr. Marrero y se retiró de esta vina, 
dejó en una habitación de la casa Ayun
tamiento varias cajitas conteniendo los 
restos de varios patriotas; Iqs Alcal
des que le sucedieron, quizás por ddea-
conocer lo que allí existía, no proce
dieron a conducir dichos restos al lu
gar d'onde debían reposar. 

Nuetro nuevo y joven alcalde, hombro 
de mucha iniciativa y que le guta que 
tpdo pae por su vista, en una inspec
ción general hecha en Ja casa consisto
rial vló las cajas y una vez enterado del 
contenido dló orden de recoger las de
más que exist ían en Mayajigua para 
unirlas a estas y luego de acuerdo con 
el consistorio efectuar la traslación el 
día 19, aniversario de la muerte del 
apóstol Martí. 

A las 12 p. m. del susodicho día 19, 
salló el cortejo fúnebre, habriéndo el 
paso la policía municipal al mando do 
su jefe Sr Depestre. 

murió el 24 de Enero de 1897 
19 Dámaso López Rubio, natural de 

Asturias, murió el 22 de Septiembre do 
189a 

20 Expedicionario Braulio Claro ca_ 
balero, murió el 19 de Septiembre de 
1898. 

21 Capitán Máximo Ramos, murió en 
el año 1898. 

22 Cabo Peña, murió al tirotear a 
Mayajigua en el año 1898. 

23. Cristóbal Ibarra y Valdés do 10 
años, era sub-perfecto, se ignoran más 
datos. 

24 Mariano Hechemendla, se Ignoran 
má datos. 

25 Folio Manzano Acebo, de 82 ano» 
de edad, murió el 25 de Agosto de 1SÜS. 

26 Un joven d'enac ionallclad franc--
sa, Armando Quperin, murió en la ac
ción de Mayajigua el 5 de Diciembre Ue 
1897. 

28 Baldomero Valdés, nautral de Ma, 
yajlgua murió d'e 21 años de edad en el 
mes do Julio de 1898. 

E n la sociedad Martí celebróse en ia 

L E G I T I M O S 

Optimismo sobre la 
situación económi

ca de Cutía 
( TEESION DEL SR. ANTONIO 

RUBIO.) 

r Entonces nuestro mercado empezó 
• declinar. Las telas de seda, de algo 

dón y de lana empezaron a bajar y 
con ella todos los demás incluso el azf. 
car. Al bajar estrepitosamente eQ prê  
ció del azúcar en este país, el mer* 
cado cubano fué beolio triza. Enton 
ees se dieron cuenta súbitamente d̂  
que el azúcar a 20 cts, la libra no 
podía durar eternamente. E l azúcar 
vale abora unos cuatro centavos y sur
tidos como estaban de mercancías a 
altos precios, empezó el desbarajuste. 
Las mercancías no tenían ¡a demanda 
que se esperaba debido a cierta at
mósfera de pánico. Todo el mundo ti 
tabeaba antes de gastar diaeio, por-

Cuba ha sido sacudida prr un bu- que se daba cue(nta de que en reall 
rácán financiero pero la normalidad dad solo poseían una cuarta parte del 
volverá en má^ o menos tiempo. Voy capital que creían tener. Ante «ta si 
a tratar dei bosquejar la situación cu- situación ei comerciante dejó que las 
baña y enseñarles a ustedes cómo ere- meircancíag permanecieran en los mue-
ció y lo que necesariamente tiene que (lies. Estos se illenaron basta abarro-
venir de ella. ! tarse dando por resultado que algu* 

La situación actual de Cuba f u é caá ajos barcos después de permanecer 
sada por factores del tiempo de la hasta cuatro semanas, tuvieran, que 
gran guerra. En 1904, el azúcar valía volver sin descargar. 
4 0 5 centavos en los ingenios. iEn Al mismo tiempo los comerciantes 
1919 cuando mi visita a la Isla se es- tenían que pagar las cuentas que se 
taba vendiendo a 20 centavos la li- iban venciendo y no tenían numera-
bra. Por aste hecho ustedes compren- rio. Había mucha mercacía, pero la 
derán que como ei a z ú c a r es el princi- demansa era nu¿a. Esta fué la sitúa-i 
pal producto de Cuba, su subida en ción en que se ejncontró el importador 
precio trajo aparejada ei aumento de cubano. 
J n ^ S r ^ H co™?radora de t0do3 ^ j En Cuba no hay una Ley como la 
^ n h L Í n ? 0 a ' Jompral3al1 Tc0t nuestra de Reserva Federal. De hecho 

comprado nunca. Las el no eperce una escrupu-
í ^ ^ ? . ^ ^ f ^ arma" i™*- fiscalización y supervisión de los 
S S n n S o n ? S ; t S í i r I f 0 1 aS T ' Ba^08 ™mo se hace en este pa ís j 
S i ^ J o i L t i hS- ha - Un aaC- época de gran prosperidad es pe-
' M u r T S e e í t e a l o í i b W l isroso no v i ¿ a r a los Bancos-
v S d e r l l d o b l e ^ u b ^ T e n ^ ~ a * dine™ a ^ ? BÍMeslro. 

m ^ d i d ^ . ' i r ^ x ¡ ^ ^ ¡ ^ ^ A ^ Í Z A T^ahí^C ~;,o>̂  !, / hacían a la base de 20 centavos por li-•auplico sus pedidos cuando nuestros hra ña nrñwr 

; taba respaldado con la mitad de sus 

La goleta portuguesa Santa 
que estUTO embarrancada en 
^orados ha llegado hoy. Tifus 
mático y meningitis cerebro „ 
en Jíew York. Estudiantes que resre! 
san. Hoy salió el Siboaey con másV 

mil pasajeros para España 

EN HENRY R. MALLORY^ 
Procedente de Nueva York ha ll9 

gado el vapor americano Hénry n 
MaMory que trajo carga gei\eral y ^ 
sajeros entre ellos los señores Al. 
berto S. Jane; Juan y Miguel Vietai 
Julio Veles; Alberto Herrera; Artu. 
fina González e hijo. 

Rafaei Muñoz; Eladio Calvo; Her 
minio Díaz; Charles Baruet; . 
Arcosá Estanislao Bustamante 

Roberto Fichardo; Raaión Arrechí. 
vala; Antonio González; iJnriqiij 
arcía; Federico de la Cruz Mufimi 
Domingo y Jaime Bethart; Pedq 
Querejeta; todos estudiantes cubanoi 
que están cursando sus estudios«( 
los Estados Unidos y 'pie vienen 
vacaciones. 

Llegaron en esto vapor 19 cbinos. 

E L SIBONEY 
Hoy ha sallido para Coruña y Sa& 

tander el vapor americano Sibone; 
que lleva gran número de pasajeroa 
que pasan de mil . 

LA SANTA LUZIA 
Remolcada por la Vicivata Salgada 

que la trajo desde loa Colorados, doiu 
de estuvo embarrancada llegó la gí* 
leta portuguesa Santa Luzia. 

Este velero procedí de Oporto cod 
un cargameínto de vino y sa emba* 
rrancó en los colorados donde la en» 
centró la Vicente Salgado, la puso í 
flote y la trajo para la Habana. ,. 

Este velero desplaza 195 tonelaia? 
brutas y lo manda el capitán Manual 
T. Gaia. 
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avâ  
Se 

del ( 
cono 

Af 
gresi 
un £ 
pode 

Br 
pinc 
eréis 
la p: 
• Pa 
com] 
tualf 
alcní 

El 
dicó 
ría £ 
que 

El 
a la 
diata 
asun 
gene 
del ( 

Se 
safr; 

So 
prim 
Pune 
fragi 
rrieB 
que 
dere< 
reglí 

Es 
partí 

El 
te d 
la 0 

3 6 8 K B 

Conocidos en todo el mundo 
El único Botón que no mancha nunca la piel o la ropa. 

3 5 8 K 
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Pida también nuestros yugos en oro "Krementz", nácar y esmalte; 
botonaduras; alfileres para cuello y demás especialidades en Joye

ría correcta para caballeros.. 

363 KB 

El Sr. Hanni&aL* 
Viene de la PRIMERA página 

bulrse para promediar el precio de la 
Clmislón. 

j valores nominales solo uná cosa podía 
! resultar de esta situación y ocurrió 
allí como en cualquier otra paite; la 
Moratoria teP-ía que venir y vino. 

EFECTOS DE LA MORATORIA 
í A l declararse ésta, hubo una para
lización completa en todos lo^, negó-

Sugiero también aue cuando la Comí- miOs- To(i<> ^ te l l ía &fec* 
sión haga ventas, las haga exigiendo en- ' l i v o lo guardó en sus cajas y no com-
tregar proporcionalmente de ahora hasta Praba Iia(ia- E1 detallista no vendía, y 
diciembre exactamente como exig ían los ^ DO compraba y lo mismo ha-
Estados Unidos e Inglaterra durante la c í a el almacenista. No había moví 
guerra mundial. De este modo se manten- hílente comercial y un montón de 
dría un mercado más igual y evitaría que cuentan se vencían. Ante el problema 
cada vez que compraran se quedaren fue- de la cogestió aduaera, el Gobierno cu
ra del mercado los compradores hasta que ha-no col igó a los importadores a lim-
e l azúcar comparada fuese consumida. Piar los muelles do mercancías pero 

Hamilbai J . mesa al ^ac^r esto tenían que pagar los de* 
rechos de Aduana, quedándose poco 
menos sin efectivo con lo cual perdían 
también una gran parta de su crédito. 
Quiere decir que la Moratoria les da
ba un püazo para pagar sus cuentas, 
pero ai pagar a las Aduanas se que
daban sin numerrio. Como ejemplo po
dría citar a unos de nuestros clientes 

A L U M I N I O P U R O 
para co. Gran surtido de utensilios 

ciña a precios muy baratos. 
Ferr6terla - " L A IfLiAVE," Neptuno, 

E L TOLDA 
Procedente de Nueva York ha lie" 

gado el vapor inglés Toloa, que trajo 
carga general y 68 pasajeros para 
Habana y 22 de tránsito. 

Llegaron en este vapor los 
George Agostlne; Aurelio y Artuio 
•A-ule t; Mario Arango; Santiago 
rraquet; señora Enriqueta de Balcíll 
e hijo; Matías Betancourt Jr.; &; 
nestiua Velasco; Kate Bríto; 
Car asa. 

María de Cárdenas; Fernando Dia-
go y familia; Roberto Esnard; Char
les, Arturo y Enrique Finlay; Manuel 
Gómez; Laura Gómez; Pedro Hernán' 
deiz; Antonio Jiménez; Hermima I * 
lazette y familia. 

Jorge Muñoz; José Mtestre; 
Miller y señora; Arturo Majo; ü 
Martínez. 

Eduardo Molínet Miguel Pertní 
Prada; Francisco Rosado e hije; ^ 
lio Sanguily Jr. Mar|a Tiant y otrto 

La patente sanitaria de Nueva Yorí 
consigna que en Nueva ^se re 
ron en la última semana 11 
con 3 defunciones d^ meaigitis f' 
rebro etsplnal y 19 casos coa 4 
funciones de tifus exanteanátiGO. 

UN PETROLERO 
El vapor E , R. Kemp ha Heg 

de Puerto Lobo, México, con un < 
gamento de petróleo. | 

E L CUBA 
jEI vapor americano Cuba ha H^J 

do de Key West con carga gener» 
y pasajeros entre ellos los señores *| 
talio Rodr6guez, Alberto Esqueu^ 
Esperanza Nápoles. 

Ramón Sigarreta- Adolfo Fonce 
León y familia; Armando ÁltW' 
Alejandro Texidor- Santiago Bancos,' 
Benito 7V-4idor; Hitario Gi^le1' 

'Pedro .f..n4iVe; Osoar Osorru í 
otros. 

^06 K 

8 1 $ K 
Fíjese que el dorso de todo articulo esté marcado con este nombr* 

C 5470 

L QUINTANA 

Representante de la Fábrica 

Hotel Inglaterra 

HABANA 

UN CADAVER dj 
Trajo este vapor el tód*ve flU9 

Bvangelina P. de L . Benavides 1 
falleció en los Estados Vatios. ^ 

Los dos ferries Parroy y -r^.-
han llegado hoy de Key West 
26 wagones . cada uno de carga 
nerail. 

cffi 

Xt 1* 
Anuncios TRUJTLLO-MAR1N. 

Asociacíófl de Viajantes 

Comercio de la ls!a de 
JUNTA GENERAL ORDINAKM 
Por orden del «yaor President^ 

en cumplimiento de lo dispa^0 J 
el artículo 54 del Reg-Iamento. # 
ta a los señores asociados para laJ 
ta General Ordinaria que se ccle^ 
ra el domingo, 26 de los corriente*» 
la una y media de la tarde, en « 
cal social. Teniente Re^, número ^ 
segundo piso; advirtiéndese ^ ' J L 
forme al mismo artículo, la cí,eJí. 
ción de la Junta se hará con cualq'" 
número de concurrentes. 

Habana, 11 de Junio de ^ Z l 

LUIS J . LUNA, 
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Ûev 
Ofici 
^ n 
de eP 
!a A ]os j 

una 

uuu2 
fa 1 


